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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 15 dias do mês de maio de 2015, procedemos a abertura deste volume nQ III
do processo de nQ 02001.008811/2009-11, que se inicia com a página nB 390. Para constar
subscrevo e assino.

W MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/05/2015 • 10:18
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1L' TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

MMA/IRAMA/SEDE -PROTOCOLO

Documento - Z
'í12Tü/2ni4-N". 020Ü1.Ü212TQ/2Q14- <jU

Recebido em04/lí/2(À SRA.TATIANAVEIL DE SOUZA

COORDENADORA DA COTRA/IBAMA Assinatura

.fi«#™ w \9

Referência: OF 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA.

Assunto: Informações para o arquivamento da Licença deOperação n° 1111/12.

Prezada Senhora,

í

'o %\
o

FIS. a<^\

*fo
X. ASS.

^--~._ -

Em resposta ao oficio n° 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA, referente ao arquivamento da Licença de

Operação 1111/2012, a empresa TORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, encaminha

relatório das informações solicitadas que seguem em anexo.

Atenciosamente

BeloHorizonte, 03 de novembro de 2014.

^
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IL' TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

A) Cronograma e descrição detalhada com registro fotográfico das atividades das atividades realizadas pela

empresa TORC, tanto na jazida de areia quanto na de cascalho, indicando as fases de operação,

equipamento e estrutura mobilizada, bem como os volumes de material efetivamente retirado, em cada

jazida.

Máquinas e equipamentos

Aseguir apresenta-se a relação de equipamentos e máquinas que foram utilizados nas jazidas.

Tabela 01: Relação de equipamentos, máquinas a serem utilizados na exploração das jazidas,
DESCRIÇÃO PICO

Caminhão basculante (20 ton) 10

Pá carregadeira 01

Retroescavadeira 01

Material retirado das jazidas:

• Jazida Cava: 56.607m3

• Jazida Braguinha: 36.961m3

Registro fotográfico em anexo

B) Relatório de Execução do PCA, com a descrição detalhada comprovando a execução de todos os

programas previstas no mesmo, conforme condicionantes 2.4, em especial do Programa de Desmobilização

das Instalações e Equipamentos, Desmobilização da Mão de obra.

Durante a exploração das jazidas foram utilizados somente retroescavadeira, caminhão basculante e uma pá

carregadeira.

No local foi instalado banheiro químico móvel, área de vivência, coletores de resíduos e kit emergência em caso de

'v derramamento de combustível em caso de abastecimento com o caminhão comboio.

Todos estes materiais foram removidos e encaminhados parao canteiro de obranofinal da exploração.

Aempresa não utiliza sistema de draga, bombad'água e etc.

C} Com relação á área da jazida de areia, apresentar boletim de ocorrência, manifestação expressa com a

ciência do proprietário ou demais documentos formais e providencias afins, em decorrência da ação de

terceiros.

Segue em anexo o Boletim de Ocorrência.

D) Declaração sobrea não realização de supressão de vegetação em estagio sucessional médio ou avançado,

em especial em APP na jazidada areia.

Conforme descrito no PRAD à área era predominante de pastagem antes de a empresa iniciar a atividade de

exploração do material e não possui cobertura vegetal alguma e caracterização do solo exposto.
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1L1 TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Portanto não foi realizada supressão de vegetação em estagio sucessional médio ou avançado conforme registro

fotográfico abaixo.

E) Forma de atendimento a cada uma das condicionaníes, com descrição das medidas e apresentação de

documentos comprobatórios.

Segue em anexoos programas.

F) Para a jazida de cascalho, especificamente, apresentar relatório do PRAD executado, conforme versão

aprovado no RCA.

Área da jazida de cascalho foi executada conforme PRAD conforme registro fotográfico abaixo.

w Foto da área em 21/06/13

Foto da área 16/09/14
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Governo do Estado do Pará

Policia Civil do Estado do Pará
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O reiator acima identificado compareceu nessa DEPOL para comunicar, na qualidade de Técnico Ambiental
da TORC, que uma jazida de areia, localizada a aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de
ANAPU na direção de PACAJÁ, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69. Zona 22M,
480.963,80 me 9.618.911,94 m, vem sendo explorada por pessoas desconhecidas da empresa. Juntou fotos
ao BOP e Licença de Operação 1111/2012. Registra-se paraos devidos fins de direito. Illlllllllllllllllllllli
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TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUAS LTDA. "%>
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Registro fotográfico da área dajazida Braguinha após retirada dos eqbipattiileíds utiliz iros
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Registro fotográfico da área da jazida Braguinha com equipamentos instaladosjior'terceiros.
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TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

1. SUBPROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS E EFLUENTES

O Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes apresenta um conjunto de rè^somendações

e procedimentos que visam reduzir a geração de resíduos, assim como estabelecer

procedimentos que serão observados durante o manuseio e destinação final dos resíduos

gerados nas obras de construção e pavimentação da Rodovia 230.

Além disso, estabelece diretrizes para a coleta, tratamento e disposição final dos efluentes

líquidos provenientes dos canteiros de obras e frentes de trabalho, entre os quais incluem:

efluentes sanitários gerados em escritórios, alojamentos e demais instalações de apoio;

efluentes domésticos oriundos das cozinhas e refeitórios; e efluentes industriais gerados nas

oficinas, pátios de estocagem de materiais e frentes de trabalho.

*+•* Anexo 01: Licença de fornecedores

Anexo 02: Manifesto de transporte

2. SUBPROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS

As áreas degradadas pelas atividades na construção e pavimentação da Rodovia 230 foram

apresentadas um conjunto de medidas e ações mitigadoras dos impactos ambientais, na forma

de Plano de Controle Ambiental- PCA e Plano de Recuperação de Área Degradada - PRAD,

para local alterado buscando sua recomposição topográfica e paisagista.

(• Após a execução da obra as áreas que foram exploradas para retirada de material para ser

utilizada na atividade da rodovia a maioria já estão recuperadas.
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L? TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

3. PROGRAMA DE MONITORAMNETO ECONTOLE DE PROCESSO EROSIV

OPrograma de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos enfocará as condições
ambientais dos terrenos expostos, que sofram alterações no relevo ou no sistema natural de
drenagem ao longo da Faixa de Domínio (FD), áreas de apoio às obras, além das atividades
que promovem estas alterações.

Omesmo tem por objetivo estabelecer e padronizar os projetos das obras preventivas e
corretivas destinadas a promover o controle da água superficial e profunda, visando evitar os
processos erosivos que podem ocorrer a partir __da,_instalação da Rodovia, bem como
estabelecer as rotinas de ações destinadas a"evitar problemas de instabilizaçã0; de encostas e

C maciços, enfocando as áreas de taludes de contenção eaterros, as áreas de extração de
materiais de construção ebota-foras, áreas de canteiros de obras ede caminhoi de serviço.

r -r- AX.XJ,°Fh.402, >

X ASS. .
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1L. ^^í TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

4. PROGRAMA DE CONTROLE DA EMISSÃO ATMOSFÉRICA

O objetivo deste Programa é o de reduzir as emissões de gases

consequentemente, reduzir seu impacto sobre as comunidades lindeiras e trabalhadores

das obras.

O monitoramento é realizado nas pedreiras, frentes de terraplanagem, circulação de

máquinas e caminhões em caminhos de serviço e extração de materiais de construção,

com atenção especial às emissões atmosféricas geradas próximas às comunidades

lindeiras.

Os resultados do monitoramento serão apresentados em tabela, descrevendo a atividade

geradora e a caracterização da emissão.

W
O monitoramento de fumaça preta é realizado mensalmente através da Escala Ringelmann

e seus dados anotados no formulário FOR 005-01 - Monitoramento de Fumaça Preta.

Os veículos e equipamentos que estiverem forap do padrão estabelecido pela legislação

deverão ser encaminhados para a manutenção. y^DiücX

4.1 Resumo da geração de emissões atmosféricas
'<L\

Lote Atividade geradora Caracterização da emissão

04

Trecho Poeira

Operacional (MAQUINAS E
EQUIPAMENTOPS

CO2

Anexo 03: Controle das emissões de CO2 realizada mensalmente com escala Ringelmann

(^ Registro fotográfico

Foto N°: 01- Detalhe caminhão pipa
umectando trecho na estaca 4205 e 3775.

Data 28/10/2014.

Foto N° 02 - Detalhe funcionário realizando

teste de fumaça preta escavadeira com
padrão estabelecido 40% dentro da norma
na estaca 4200. Data 28/10/2014.
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5" Ar5Sf™E INSTALAÇÕES, OPERAÇÕES EDESMOBILIZAÇÃO « ^Op ^
ACAMPAMENTOS EÁREAS INDUSTRIAIS. fX-?^-2—

• Água para abastecimento - oabastecimento de água éatravés de poço artesiano com
bombeamento até oreservatório elevado. Oabastecimento éefetuado por gravidade.

Para captação de água subterrânea foi emitida adeclaração de dispensa de outorga n°
77/2012 válida até 23/11/2014. Opoço abastece toda estrutura do canteiro.

• Salas administrativas - com estrutura adequada para os funcionários.
• Refeitório - protegidos com telas e ventilação com ventiladores.

• Cozinha -Acozinha possui estrutura de forma que permita total higiene e dispõem de
todos os equipamentos e recursos necessários para a limpeza do local. Os produtos
utilizados na limpeza são biodegradáveis assim para evitar contaminação da água ao
ser descartada. No local possui caixa de gordura que é realizada a limpeza
semestralmente ou quando necessário.

• Oficina Mecânica - Olocal possui piso de concreto com canaletas, tambores para
acondicionamentos de resíduos de classe I e classe IIA IIB.

• Lava jato - Osistema de lavagem de veículos e máquinas possui rampa com sistema de
caixa separadora de água e óleo e armazenamento de óleo queimado dentro de bacia
de contenção. Arampa do lava jato está sendo adequado onde será aumentado opiso
das laterais com canaleta e aumentar a bacia de contenção para o armazenamento do
óleo queimado com piso de concreto, canaleta, cobertura, e caixa de retenção em caso
de derramamento.

• Sanitários - possui sistema de fossa séptica com sumidouro. Os materiais de limpeza
são biodegradáveis para evitar contaminação da água.

• Opátio do canteiro de obra está sendo organizado onde serão removidas as manchas
de óleo, construção de bacia de contenção para a bomba de combustível, baias para
armazenamentos de resíduos de classe I, tampas para oscoletores e identificação dos
produtos químicos com suas respectivas FISPQ. As áreas deapoio também serão
organizadas.

5.1 Controle das áreas de apoio

Canteiro

Obras/administrativo
Área Recuperada%

Em atividade
Usi na/britado r Em atividade
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L? TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias eConstruções Ltda

Registro fotográfico

^

(_

Foto N°: 03- Detalhe local para
estacionamento para o camintião espagidor
no canteiro de obra de Anapú Data
07/10/2014.

Foto N°: 05 - Detalhe tanque para
armazenamento de óleo queimado no
canteiro de obra. Data 25/07/2014.

Foto N° 04 - Detalhe baia de sucata
organizada ao lado da oficina mecânica
canteiro de obra Anapú. Data 25/05/2014.

Foto N° 06 - Detalhe da área da caixa
separadora de água e óieo canteiro de obra
Data 25/07/2014.

Foto N°: 07 - Detalhe rampa do íava jato no
canteiro de obra Anapu. Data 30/07/2014.

Foto ND 08 - Detalhe do pátio onde ficam
estacionados os equipamentos e veículos no
canteiro de obra de Anapú. Data 23/05/2014
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^_^3 TORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias eConstruções Ltda. •//^^tL'í-'//rt\

^ -te6. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO EEDUCAÇÃO AMBIENTAL ^~^^-

Serão utilizados os seguintes meios para comunicação e consulta com relação aos seus

aspectos ambientas e perigos de SST:

Mural para comunicações relativas ao Programa de Gestão de SSTMA, seus objetivos, metas,

política, resultado de investigação de acidentes, entre outros;

Mapa de risco atualizado e coerente com o levantamento de perigos e riscos, em local visível

para comunicação a todos os trabalhadores, terceiros e visitantes dos perigos e riscos

existentes no local de trabalho.

Sinalizar o ambiente de trabalho, por meio de placas, avisos ou outro mecanismo, indicando

locais de risco, armazenagem de produtos químicos, áreas desativadas, armazenagem de

resíduos, necessidades de utilização de EPI, rotas de fuga, saídas de emergência, situação de

emergência, atendendo a legislação vigente e outros requisitos especificados;

Disponibilizar procedimentos, especificações, Instruções de trabalho, normas técnicas entre

outros, necessários ao atendimento dos requisitos de SSTMA.

Comunicar para os funcionários assunto relacionados a meio ambiente e segurança e saúde

do trabalho através do DSSMA e registrar no formulário FOR 020-02 Registro de DSSMA

Diálogo Semanal de Segurança e Meio Ambiente.

Disponibilizar à CIPA todos os programas existentes na empresa como PPRA, PCMSO,

PCMAT, PGR para conhecimento dos trabalhadores e realizar todos os treinamentos previstos

*" nos mesmos a fim de comunicá-los sobre os perigos e riscos e medidas de controles

necessárias;

Assegurar que os trabalhadores ou terceirizados sejam consultados quando da existência de

quaisquer mudanças que afetem o meio ambiente e a sua segurança e saúde, promovendo as

condições necessárias à prevenção de impactos ambientais, lesões e doenças associadas aos

perigos identificados.

Anexo 03: Registro de DDSMA Diálogo Semanal de Segurança e Meio Ambiente.
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• Registro fotográfico

Foto N°: 09 - Detalhes coletores da coleta

seletiva com informativo de destinação
correta canteiro de obra Anapu. Data
30/07/2014.

Foto N°: 11 - Detalhes profissionais da área
da educação divulgando curso referente a
meio ambiente e abrindo parceria com a
TORC. Data 09/09/2014.

Foto N°: 13 - Detalhes plantio de-arvores
com os moradores da região no município de
Altamira Data 30/07/2012.

i%jmJi

Foto N° 10 - Detalhe informativo de

segurança e meio ambiente no quadro de
aviso instalado no refeitório no canteiro de

obra de Anapú. Data 23/05/2014

Foto N° 12 - Detalhe palestra ministrada pela
equipe da supervisão ambiental para os
funcionários da TORC. Data 09/09/2014

Foto N° 14 - Detalhe funcionário da TORC e

moradores plantando arvore no canteiro de
obras de Altamira. Data 30/07/2012.
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. PREFEITURA MUNICIPAL DE BENEVfDES
SECRETARIAMUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E TURISMO- SEMMAT

LICENÇA
DE OPERAÇÃO

Licença n°: 025/2014

Processo nò: -010/201-4-1

VALIDADE DE: 04/03/2014

A: 04/08/2015

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E TURISMO- SEMMAT, no
uso de suds atribuições que lhe confere a Lei Municipal Ambientai n ° 1 070 de
23 de Dezembro de 2009, concede a autorização ambiental ao
empreendimento sbajxo disqfminado- ' ,

-' ji • • V ' r'z\.
ÇMT - COMERCIO DE METAIS LTDAEPP - r-v
CNPJ::83;,372 912/0001-n;''
End- AV JOAQUIM PEREIRA DE QUEIROZ, Na 301, Bairro" BEGOLANDIA
MUNICÍPIO, Benevides - PA
TIPOLOGIA LICENCIADA. OBRAS DE INFRAESTRUTURA E PAVIMENTAÇÃO
PORTE GRANDE-III
ATIVIDADE- RECICLAGEM DE METASS E PLÁSTICOS

O TITULAR DESTA LICENÇA DEVERÁ OBSERVAR:

:i[

Publicar a sua concessão, no prazo Máximo de'30 .(trinta) dias,
observando os termos da Resolução do CONAMA n° 006. de 24 de
jaheirode 1986,do Decrejo n° 9Ç.274, de 06 de junhode 1990 e da
Lei n."1 070 de 23 de dezembro de 2009,
Comunicar, de imediato a esta SEMMAT, qualquer alteração nas
informações que subsidiaram a sua concessão. f
Dar.cumprimento as condicionaníes objeto do termo que acompanha
esta autorização eífela passar a fazer parte integrante,

4P4 2-
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FORMULÁRIO

MANIFESTO DE TRANSPORTE

LOCAL: ,' > >;••,. '.' f-r DATA:.'.--; .'-:•

G

E

R

A

D

O
R ' Endereço: ./'

Identificação do Produto: ; /. -•/?,,,> Classificação: [ ] Classe I [ ] Classe IIA [•:] Classe IIB

i Estado Físico: [ 3Liquido [ ] Lodo [ ] Pasloso JM Sólido [ ]Sólido (pó) Quantidade: -. -' V S ;.

Acondicionamento;

[ ] Big bags [ ]Bombonas [ ] Caixas [ ]Caminhão tanque [ ] Emb. Diversas
[ ]Granel [ j Sacos [ JTambores F.Vj Outro: __!___:•' , ./.•", >.,,-•-•'•'

Gerador: TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, Setor: -.--:- ,,,•- S.^? -'• ^,>.;.:

/ .-",••:

•**•- í Nome do Responsável: ^-, :•';••'• '<;'-i -/'-õ/^c

T

R

A | —
N Empresa:
S

P

O

R

T

A

D

O

R

R

E

C

E

P

T

! O

R

Assinatura: m.^^^^^
..-—•- -,HuS°Henr"HffOi-Ôonçalres

' T*U(«**mHértal
Veiculo utilizado' .•'',--'. - - -..-. /y< .•

Data da coleta-

,:'./.-> •;•

^•V \.';'> ">/' .<} r'pr-,?K ' (fy.à / f' yfA J
Acondícionamento no momento da Coleta:

[ ] Bom ,(y Satisfatório [ ] Ruim

Outras observações:

Placa: f i

Hora da colela:

Telefone:. •; ,-

Separação dos resíduos:

[ ] Bom fXí Satisfatório [ ] Ruim

Nome do operador (Motorista): •'.-, •-. , • > •,
—— — — —j--..;..y .•.:.<_< -_.y .;;•• ;•'' "-•: ' '

.. Operador (Motorista): _£_j_J2li

'/ : r.

Ass 1 í'j-a- '•' >~r b/s •"// {(.

Destino do resíduo:
> -.•./(C.tll !

Data ' /

Endereço: '.

Acondícionamento no Recebimento:

[ j Bom [V]' Satisfatório [ ] Ruim

Outras observações:

Nome do responsável: , ••',•'. _ ' ,
- — /v>7r>-'s/-.yf /(,;

Ass. Responsável: .-|c , f_ ]^iV"'T". £]['. Cí~ff/\,i, /\, /1/. .'

Telefone: 0/,. ^ • -}
<:-?;-:r

Separação dos resíduos:

[ ) Bom y\ Satisfatório [ ] Ruim

„-•>" ; -' -:•
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Prefeitura Municipal de Altamira
Secretaria Municipal da Gestão do Meio Ambiente e Turismo

Trav.Lindolfo Aranha, 507 -Centro - Cep 68371-156 - Altamira-Pará
*= Tel (93)3515-2714 - senmtaltamiraiffliotmail.com

Renovação de Licença de Operação N°. 003/2013
Validade: 23/05/2015

A SECRETARIA MUNICIPAL DA GESTÃO DO MEIO AMBIENTE E TURISMO DE ALTAMIRA, COM BASE NA LEGISLAÇÃO
AMBIENTAL E DEMAIS NORMAS PERTINENTES, E TENDO EM VISTA O CONTIDO NO EXPEDIENTE PROTOCOLADO 5013 O N".
0212/2013, EXPEDE A PRESENTE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO A:

RAZÃO SOCIAL/NOME FANTASIA:

V. L. LOCAÇÕES E TRANSPORTES LTDA - ME
ENDEREÇO:

Rua Mendonça

MUNICÍPIO:

ALTAMIRA/PA

ATIVIDADE:

Tipologia: 2202 - Coleta, transporte, estação elevatória, tratamento e destinação final de esgotos sanitários.

NUMERO:

10

CNPJ/CPF;
14.136.855/0001-59

GEO - REFERENCIAMENTO: „
Coordenadas geográficas - LAT: 03°1205,2'' - LONG: 052° 14' 13,3"

LOCAL:

Rua Mendonça, N°. 10 - Parque Ipê - (Esquina com a
Rod. Transamazónica)

BAIRRO;

Parque Ipê (Esquina com a Rocf.
Transamazónica)

INSCRIÇÃO ESTADUAL:
15.345.469/5

DATA:

23 de maio de 2013

CEP:

68371-OOrj

HORA:

09h45min

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE:
Aluguel de palcos, coberturas % outras estruturas de uso temporário, exceto andaime, atividades
relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes.
O TITULAR DESTA LICENÇA DEVERAOBSERVAR:

I. Publicar no prazo máximo da 10 (dez) dias, a automação ora concedida, de acordo com o que estabelece a Resolução
CONAMA n°. Q06, de 24/01/86;

II, Estar em conformidade com a Lei n°. 1.394/97, que institui o Código de Obras do Município de Altamira, conforme
Capítulo I - Das Condições Gerais - Art. 2°^rt, 3o, e das estruturas conforme art. 9°, e do licenciamento ambiental art. 32°, 36", art. 45°,
art. 640. e ao capitulo IIÍ, art. 100" das atividades de Infra-estrutura.

III, Estar em conformidade com a Lei n°, 1.514/2003, que dá nova redação ao Código de Posturas do Município de
Altamira, conforme Art. 1°;

IV, Estar em conformidade com a Lei ri°. 1.765/2007, que institui o Código de Proteção do Meio Ambiente do Município de
Altamira, Que dispõe sobre a política e • sistema municipal de meio ambiente, o uso adequado e sustentável dos recursos naturais - titulo I,
Capitulo I - Das Finalidades e Princípios Fundamentais art. 2"; dos Objetivos art. 4° e Conceitos no capitulo III art. 5°; do titulo V, capitulo
III - Da Ague, nos artigos. 57°, 58°, 59°, 60°, 61°, 62° e 63°; do titulo V - capitulo IV - do solo - artigos 64, 65 e 66; do titulo V - Capitulo
IX dos resíduossólidosart, 84 incisosII, ÍU?9Je V, 85°, 86°, 87", 89°, 90°; capitulo Xda poluição visual art. 91 e 92.

V, Estar em conformidade com a Lei dos Agrotóxicos 7.802 de julho de 1989 - Lei do Agrotóxlco - capitulo IV, seção I,
art. 43, 44, 45, 46, 47, 48, 39 e seção II - da destinação final das sobras e embalagens - ait. 51, 52, 53, 54, 55, 55, 57, 58, 59. E Decretos
posteriores (4.074, Lei 9.974, Lei estadual 6.119, Decreto Estadual 4.856 e resolução CONAMA).

VI, Qualquer alteração nas Informações apresentadas deverá ser comunicada a esta Secretaria.
Vil. A desobediência ou o não cumprimento das determinações implicará em pena ou multa conforme a Lei Municipal n°

1.765 de 2007, Lei Estadual n°. 5.887 de 1995 e Lei Federal de Crimes Ambientais n°. 9.605 de 1998.
VIU. Estar em conformidade jgm a Resolução COMAM, n° 016 de 14 de março de 2008, que aprova diretrizes para a

implementação da política municipal de Controle da Poluição Atmosférica no município de Altamlra/PA.
VJX. Lei n° 1.765 de 19 de setembro de 2007, no capítulo II - do Art. 51, IV; Art 52, II, III;IV; Art, 53, IV;V;VI.

O NÃO ATENDIMENTO AS EXIGÊNCIAS E PRAZOS IMPLICARÃO NA PERDA DE VALIDADE DA PRESENTE
LICENÇA DE OPERAÇÃO, SENDO OBRIGATÓRIO, QUANDO NECESSÁRIO, ASOLICITAÇÃO DE RENOVAÇÃO DA
LICENÇA, QUE DEVERÁ SER REQUERIDA COM ANTECEDÊNCIA MÍMIMA DE 120 (CENTO E VINTE) DIAS DA
EXPIRAÇÃO DO SEU PRAZO DE VALIDADE.

DATA:

23/05/2013

ASSINATURA DO SECRETARIO:

r&iW
^-""BÍRBARA ALVES DE SOUSA

SecrelMa Municipal da Gestão do Meio Míblèfite eTurismo daSEMAT
Decrer.il n° 011/2013 Aíat.n" 04(H0

jraJH 3'! ÇjrfclU (it fiEEIfiTHQ c
E MOTAS .M.TÍiMSHA • PA

CPFÍ6SS.741'9^MYP05
wjAM!R*'rA

GG36375SÜ



~1



IB
A

M
A

-S
er

vi
ço

s
O

n-
Li

ne
-C

er
tif

ic
ad

o
de

R
eg

ul
ai

*
.d

e
C

M
in

is
té

r
io

d
o

M
e
io

A
m

b
ie

n
te

In
s
ti

tu
to

B
ra

si
le

ir
o

d
o

M
e
io

A
m

b
ie

n
te

e
d

o
s

R
e
c
u

r
s
o

s
N

a
tu

r
a

is
R

e
n

o
v
á

v
e
is

C
A

D
A

S
T

R
O

T
É

C
N

IC
O

F
E

D
E

R
A

L
C

O
N

S
U

L
T

A
P

Ú
B

L
IC

A
A

C
E

R
T

IF
IC

A
D

O
D

E
R

E
G

U
L

A
R

ID
A

D
E

-
C

R

R
eg

is
tr

o
n

°:
5

3
5

9
0

9
1

D
a
d

o
s

b
á
s
ic

o
s

i
—

i

C
N

PJ
:

T
4"

l3
67

85
5/

00
01

-5
9

.R
az

ão
so

ci
al

:
V

L
L

O
C

A
Ç

Õ
E

S
E

T
R

A
N

SP
O

R
T

E
S

LT
D

A
-

M
E

D
a
ta

d
a

c
o

n
su

lt
a
:

3
0

/1
0

/2
0

1
4

N
om

e
fa

nt
as

ia
:

:V
L

L
O

C
A

Ç
Õ

E
S

E
T

R
A

N
SP

O
R

T
E

S

•D
at

a
d

e
a
b

e
rt

u
ra

:
'2

0
/0

7
/2

0
1

1

E
n

d
e
re

ç
o

•

Lo
gr

ad
ou

ro
:

TR
AV

DE
Z

DE
NO

VE
M

BR
O,

10
~8

9

N
.°

:
1

0
8

9

B
ai

rr
o

:
C

E
N

T
R

O

C
E

P:
68

37
1-

00
0

A
ti

v
id

ad
es

p
o

te
n

c
ia

lm
e
n

te
p

o
tu

id
o

ra
s

C
R

em
it

id
o

e
m

:
1

3
/1

0
/2

0
1

4

C
o

m
p

le
m

en
to

:

M
un

ic
íp

io
:

A
L

T
A

M
IR

A

U
F:

P
A

C
R

v
á
li

d
o

a
té

:
1

3
/0

1
/2

0
1

5

C
a
te

q
o

ti
a

17
-

S
er

vi
ço

s
d

e
U

til
id

ad
e

D
e
ta

lh
e

4
-d

es
ti

na
çã

o
de

re
sí

du
os

de
es

g
o

to
s

sa
ni

tá
ri

os
e

de
re

sí
du

os
só

li
do

s
ur

ba
no

s,
in

cl
us

iv
e

aq
ue

le
s

pr
ov

en
ie

nt
es

de
fo

ss
as

P
á
a
in

a
1

d
e

1

M
M

A

C
on

fo
rm

e
da

do
s

di
sp

on
ív

ei
s

na
pr

es
en

te
da

ta
,

a
pe

ss
oa

ju
rí

di
ca

ac
im

a
po

ss
ui

C
er

tif
ic

ad
o

de
R

eg
ul

ar
id

ad
e

do
C

ad
as

tr
o

T
éc

ni
co

Fe
de

ra
l

em
iti

do
,e

m
co

nf
or

m
id

ad
e

co
m

as
ob

ri
ga

çõ
es

ca
da

st
ra

is
e

de
pr

es
ta

çã
o

de
in

fo
rm

aç
õe

s
am

bi
en

ta
is

so
br

e
as

at
iv

id
ad

es
de

se
nv

ol
vi

da
s

so
b

co
nt

ro
le

e
fi

sc
al

iz
aç

ão
do

Ib
am

a.

A
ce

rt
if

ic
aç

ão
de

re
gu

la
ri

da
de

em
iti

da
pe

lo
C

T
F

nã
o

de
so

br
ig

a
a

pe
ss

oa
in

sc
ri

ta
de

ob
te

r
lic

en
ça

s,
au

to
ri

za
çõ

es
,

pe
rm

is
sõ

es
,

co
nc

es
sõ

es
,

al
va

rá
s

e
de

m
ai

s
do

cu
m

en
to

s
ex

ig
ív

eí
s

po
r

in
st

it
ui

çõ
es

fe
de

ra
is

,
es

ta
d

u
ai

s,
di

st
ri

ta
is

ou
m

un
ic

ip
ai

s
p

ar
a

o
ex

er
ci

d
o

d
e

su
as

at
iv

id
ad

es
.

F
e
c
h

a
r

i

ht
tp

s:
//

se
rv

ic
os

.i
ba

m
a.

go
v.

br
/c

tf
/p

ub
li

co
/c

er
ti

fi
ca

do
_r

eg
ul

ai
-i

da
de

_c
on

su
lt

a.
ph

p
3

0
/1

0
/2

0
1

4



\tltof?



FORMULÁRIO i FOR 002-01

MANIFESTO DE TRANSPORTE
Rev.01

Pag 1 de 1

: LOCAL: BANHEIROS QUÍMICOS DATA: 06/10/2014

Identificação do Produto. EFLUENTES SANITÁRIO Classificação: [ X ] Classe I [ j Classe IIA j ] Classe IIB

Estado Físico: [X] Líquido [ ] Lodo Pastoso Sólido Sólido (pó) Quantidade: 120 LITROS

i Acondicionamento

_ ; [ ] Big bags [ ]
H ', [ ]Granel [ ]Sacos
A >

ombonas ] Caixas [X] Caminhão tanque

| Tambores I I Oulro:

Emb. Diversas

D ; Gerador:, TORC TERRAPLENAGEM OBRAS ROD. E CONST. LTDA

O

Setor MEIO AMBIENTE

R

C* I — Nome do Responsável: HUGO HENRIQUE
! | Assinatura •• .aiapi.OjmsJM'ÍCmsUÍiIí

; . ':.--,MUgoHenriqu60.6onç5ilws
——— ____ •'_ -Técnico-Ambientjl—_—

T

R

A

M : Empresa: VL LOCAÇAÇÃO E TRANSPORTE LTDA
S f --

P

O

R

Endereço: BR 320. KM 139. ANAPU-PA

Veiculo utilizado: CAMIONETE D-20

Data da coleta: 06/10/2014

Acondicionamento no momento da Coleta

[X] Bom [ ] Satisfatório [ 1 Ruim

T : Outras observações:
A :
D

O

R

: Nome do operador (Motorista): FERNANDO COSTA

.WV-.Ass. Operador (Motorista);,*'/' -!rV<^J'.:-/V/ //,, > ,-,-;-/- ,.

R

E

C

E

P

T

O

R

Destino do resíduo: VL LOCAÇAÇÃO E TRANSPORTE LTDA

Endereço: RUA MENDONÇA, N° 10, ALTAMIRA-PA

Acondicionamento no Recebimento.

[X] Bom [ ] Satisfatório [ ] Ruim

Outras observações:

Nome do responsável: FERNANDO COSTA

/;-!.*~

l Placa: MMO - 7302

Hora da coleta1 14:30

i Telefone- (93)9144-4009

Separação dos resíduos.

[X] Bom [ ] Satisfatório [ j Ruim

Data: 06/10/2014

Telefone (93) 9144-4009

! Separação dos resíduos.

| [X] Bom j ] Satisfatório ( ]Ruim

Ass. Responsável. V:" •'/ /''".Ç/.//.. • -( .y<.-i^í > ,-yr . ) '.:•- ;-:.

\
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Licença de Operação

LO N0.: 3602/2009 VALIDADE ATÉ: 23/08/2013

PROCESSO N0.: 2007/0000151313 DATA DO PROTOCOLO: 27/04/2007

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente, nousodosuas atribuições que lha confere a Lei Estadual n". 5.457,
de 11 de maio de 1.988, alterada pelas Leis n°. 5.752, de26dejulho de 1.993 e n". 7.026, de 30 de julho de 2.007, e em
conformidade com a Lei n". 5.887. de 09 de maio de 1995.concede a presente licença ao empreendimento abaixo
discriminado.

NOME/RAZAOSOClAli DENOMINAÇÃO:

LWART LUBRIFICANTES LTDA

PORTE:

A-ill

ENDEREÇO:
RUA GETÚLIO VARGAS, LT.1,2,3.5,7 E9, QD. 01-JD. EDMÉE QUEIROZ, SN"

MUNICÍPIO: IcEP:
Ananífideua - PA i 67 03;J-(X)9

INSC. ESTAÜUAURG: CNPJ/CPF:
•i6.201.083í0O06 9?

ATIVIDADE /TIPOLOGIA:

23 • SUBSTANCIAS E PRODUTOS PERIGOSOS
2305 • Depositode produtos c substância:; perigosas

TIPOLOGIA LICENCIADA:

2305-1 - Depósito de produtos e substâncias perigosas

VALORAUTORIZADO:

AUM: 79

LOCALIZAÇÃO DAATIVIDADE LICENCIADA:
RUA GLTUIJO VARGAS, Li .1,2,3,b,/ i 9, QD Ül-JD EDMÉE QUEIROZ, SN"- AnanuulüLia • PA

Coonlenadas Geográficas: PATIM SAD69- HEMISFÉRIO: Sul • E. -'!8.?Q:10,Qt1 - N -01.21:15.00

OBSERVAÇÕES:
Armazenamento de óleos lubrificantes automotores usados ou contaminados para fins de rcrreiino.

ÜBlilGAÇÒLS

Peitar n í.j.i rrnrfiWüí) ra prazo mjumo dii JOliísma) dus c&servandu Oiturmas :1a iotoSücso CONAMA rf~ CXtOG. de 21ft(: pr-eiro df I98S. do Decrclii \f 9ü2T- círOB ííü
;-j:tro :.U- 1990 fe da l en~ 5 S87,oa 09 de mao Ce 1991).
Solitii-ir jw rwwjçiio com ariteceiítínüa mímna du 120 (djuioi; ifiie) ú-nüopo/o ifc UímurieLte-aca-y^éncia,
CíJiiiijinajr (W iriiurti,iUi ;'•.:' Ui s<xr Otária qitjli|i!er alIWdCau inii iiilcrmaccei (jub suiKidmi-jm asíís Cínccjwfs.
Dar eunifirimeriin íis CíirirtirinnaríiBí cmiitantfis no verso «nsln dncdnienm (Ancín I}; / ~\

LOCAL E DATA:

fcjjf SE MA

1\ Balér/- PA, 24" de agosto cie ailltl

-A. C-

ANIF5AL PESSOA PICANÇO
Secretariode EstadodoMcjo Ambiento -SEM/WA

""'My oossarf /Dtyuy

Travessa Lanas Vaientinas. 2717 - Marco. Belém - PA CEP: 56 C95-770
CENTRAI DF ATrTNDiMFNTO (91) 3 1A4-33G7 ,'3134-3330 / .11B4.33?? - FAX (Ç1] ."í1í)4-3375 •

tVjVw.serriEi pj.gov isr

J-'

SiMi»
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Anexo I- Licença de Operação

Relação das Condicíonantes

Informamos a Vossa Senhoria que durante avigência ria Licença de Opeiagáo de n°. 3602/2009 requerida no processo protocolado
sob n°. 2007/0000151313 em 27/04/2007, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

liem; Pendência

Prazo de 0 dias

Recomendações durante a vigência da Licença:

- Realizar mensalmente a limpe/a das canaletas o caixa separadora do água e óleo, ressaltando que este procedimento devera ser
monitorado semestralmente (analise físico- qumiica dos efluentes na saída da caixa SAO) c encammhando-se â SEMA os resultados nas
Relatórios Ambientais Anuais e a cada processo de renovação da L.O;

- Informar quaisquer modificações pretendidas para aatividade, asquais deverão ser apresentadas a esta SEMA para nova analise;

- Comunicar imediatamente a SEMA, a ocorrência dequalquer acidente que venha causar dano ambiental.

Prazo de 1460 dias

DURANTE AVIGÊNCIA DA LICENÇA ORA CONCEDIDA:
1. Encaminhar Relatório de Informação Ambiente Anual (roteiro disponível no sito sema.pa.gov.br), do acordo com oque oispõe o Decreto
de n° 1.120de 8 do Junho de 2003, a contarda data de recebimento tia licença ora concedida.

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o naa atendimento oàç.condições consignadas neste expediante, levara ao
enquadramento automático do empreendimento nas normas penais da Iegislaç o Ambientai em vigor.

'•:'•,![ Ir- ' •

1^6 *)

j$ StMA

ANÍBAL PESSOA PICAMÇO
GABSEC-SEMA/PA V-&&-

/•V <~^S*

Travessa Lomas Valenlinas ;.'717 • Wlnrco, Belém - PA, CEP' 66 095-770 _._»..»
CENTRAL DE ATENDIMENTO: (9!} 3184-3367 I3184-3330/3181-3322 • FAX (91)3184-3373 - SIIVHíÊSb

www.sema pa.gov.br





GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Xi" $2=

Licença de Operação

LO N0.: 6255/2012 VALIDADE ATÉ: 23/08/2013

PROCESSO N°.: 2007/0000151313 DATA DO PROTOCOLO: 27/04/2007

ASecretaria de Estado de Meio Ambiente, no usode suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n°. 5.457,
de 11 demaio de 1.988, alterada pelas Leis n". 5.752, de26dejulho de 1.993 en". 7.026, de 36dejulho de 2.007, e em
conformidade com a Lei n". 5.887, de 09 de maio de 1.995,concede a presente licença ao empreendimento abaixo
discriminado.

NOME / FUUAO 60OAU DENOMINAÇÃO: PORTE:

C-lllLWART LUBRIFICANTES LTDA

ENDEREÇO:
Rua Getülio Vargas, Quadra 01, Lotes 1,3,5,7 e 9. Bairro: Centro

MUNICÍPIO:
AnanínrJeua - PA

CEP:
67033-009

WSaESTADUAURG
15-215461-2

CKPJ/CPF:
46.201.063/0006-92

ATMDADEf TIPOLOGIA:

23 - COMÉRCIO, TRANSPORTE ESERVIÇOS DE SUBSTANCIAS/PRODUTOS PERIGOSOS EPOLUENTES
2303 - Empresa Transportadora rfà substâncias e produtos perigosos

TIPOLOGIA UCENCWDA

2303-1 - Empresa Transportadora de substâncias e produtos perigosos

VALORAUTORIZADO:

NV:14

LOCALIZAÇÃO DA ATWDADE LICENCIADA:
Rua Getúüo Vargas, Quadra01, Lotes 1,3,5,7 e 9. Bairro: Centro- Ananlndeua - PA

CoOTbmttoGBtgnMHM: PATIM SAD69- HEMISFÉRIO: Sul- N: -48:22:11,23- E:-01:21:55,14

OBSERVAÇÕES:

Esta licença foi concedHa nos ternos da Mola Tacoloa n* 1684/GECOS7CLA/CILAP/2011, datada de 17 de novembro de 2011, para a atividade de Transporte de

Substâncias e Produtos Perigosos.

OBRIGAÇÕES

-Pnbícer a sua concessão, no prazo máximo de30(trints) dias, observando OS larmoadarBSo^çèoCONAMAn^OOOS, dB 24dajanelro de 1S86, do Decreto i". 99.274, (te06dfl

junho tíe1990 e da Lei n". 5.BB7, da09de maio de 1995;
-Solicitar sua renovação com antecedência mínima de 120(cento e vinte] diasdo prazo do término deswe vigência;

-Comuntor de imediato a esla secretaria qualquer aIteração nas Informações quesubsidiaram a sus concessão;

-Darcumprimento 6a condicionantes constantes no verao destedocumento (Anexo I);

LOCALE DATA:

Francisca LtJcia/Parpino Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades

Poluídoras - DILAP

0000023D320070000151313

Belém - PA, 23 de janeiro de 2012

lii

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

Travessa Lomas Valerrtlnas. 2717 - Marco, BBlém - PA, CEP; 86.095-770
SEMA CENTRAL DE ATENDIMENTO: (91) 31S4-3367 / 3184-3330/3184-3322 - FAX(91) 31S4-3375 -

www.sema.pa.gov.br
savH^s
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE- SEMA/PA

Anexo I - Licença de Operação

Relação das Condicionantes
Informamos a Vosss Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de nq. 6255/2012 requerida

no processo protocolado sob n°. 2007/0000151313 en 27/04/2007, deverá cumprir com as ejjjçêflpygçs-abaixo
relacionadas:

Item: Pendência

Prazo de 1460 dias

1. Encaminhar Relatório de Informação Ambiental Anual - RtAA, de acordo com o que dispõe o Decreto de n°
1.120 de 8 de Junho de 2008(modelo SEMA), a contar da data de recebimento da licença ora concedida;
2. Manter os veicules ora licenciados, sempre equipados com kit de emergência, ficha de emergência dos
resíduos transportados e EPi's (Equipamentos de Proteção Individual) para os condutores, conforme o plano de
ação de emergência apresentado a esta SEMA;
3. Emhipótese alguma dispor os resíduos em local impróprio para esta finalidade;
4. Os veículos néo devem permitir vazamento ou derramamento do resíduo durante as operações;
5. Informar a esta SEMA, quaisquer alterações nas informações prestadas que resultaram nesta licença,
conforme Lei Ambiental do Estado do Pará;
6. Comunicar à esta SEMA, imediatamente, a ocorrência de qualquer incidente que possa vir a causar dano à
qualidade ambientai;
7. Manter treinamento atualizado dos funcionários envolvidos na atividade de transporte de produtos perigosos;
6. A empresa deverá fixar nos veículos as placas de identificação do resíduos e os telefones de emergência em
caso de acidentes;
9. Obedecer às recomendações contidas na NBR 12B07/1993, NBR 12808/1993, NBR 12B10/1993 e Decreto
96044/1988.

10, A empresa deverá desenvolver a atividade ora licenciada, utilizando apenas a frota composta pelos veículos
de placas: DSO-9950, CWC-4613, DSO-9784, CWC-3902, CWC-4961, CWC-4953, CWC-1491, BWJ-1991,
BWJ-6356, CWC-1561,BWJ-6365, BTM-3651, DQT-0636 e ENX-8221.

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o nâo atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em
vigor.

Francisca Lúcffa Ppfpino Telles Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Diretoria de Licenciamento Ambiental de Atividades Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

Polukioras7- DILAP

Travessa LomasValentinas, 2717 - Marco, Belém- PA, CEP;66.095-770 ___,_„ .,
SEMA CENTRAL DE ATENDIMENTO: (91) 3184-3387 / 3134-3330/3184-3322 - FAX (91) 3184-3375 - SÍMl£JÍ3£

.Li.™,**».,, www.sema.pa.aov.br
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GOVTRNO DO ESTADO DO PARÁ lM^£
Secretariade Estadode Meio Ambiente - SEMA/PAN >v r

Travessa Lomai Valeníinas, 2717 -Marco, Belém - PA, CEP: 66.095-j?7ü ":
Font: (9!)3184-3318/3360- Fax. (91)3276-8564- www.sema.ps.guy.biir«,

í-:lo((k

R^^í|I^Í^;NTO PAÍ>RAO

I *: OBJETIVO DO PEDIDO

rata niuúa.KEíM.TA; ' ' •'.-••* /. .'.

r:'i'J d!V !vs,t'fi.ii; oo !•';•(ré

._ wn3gíyw „
rj í ; ç, t r- :

Licença Prévia- LP [

Licença de Instalação- LI [

Licença de Operação - t.O [

Licença de Instalação/Operação - LIO {

Licença de Atividade Rural - LAR [

Auiurízíifâo de Funcionamento • AP

Ouinrga de TJsr» dos Recursos LEidricus

Termo „..______

Analise Físico/Química e Bacmriológica

Declaração _.____„____„

! 1.lindo Técnico

' Relatório Técnico

Renovação: 6255/2012

Juntada ao 3'rocessou''..

Outros; „í }

2^píü)£ês£ò^,'ÇT-:,',•",•-'•.'•' '^'\y'b:'"'''•••'.
CÍHlifO 11IvIdade (Um dl SECTAM): Número lie duriiiiimioi siifioi: Número [Ir rolhai:

3- IpÈNTIPIÇACAD DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome üü R*i&qSuciil f Nuiiiç Ji Projnltdadc:

LWARTl.lJRRinCAiNTESLT&A

Endn-iío:

flui üf.uliu Vjrgm

Bairro:

JrJ- |IdmwCfu»rp£_

Coordtaadii Gioi-ríílr* í«de)r

AiividirJr Llcmckda uu • Llcf nciar (Anuo 1):
2i D-J-1 Tran.tf-!>ne de «itiitàncii c pftaiuioj perigosos

CEP: 6? 0J3-QO9

Número de (une Io n 4rio* «intentei: Arei da prcpriidade Ihrrixrri):

Corpo RffCf|*IOr; Bicii r Sub-bada;

Número: &JK

Mui.kipiu/UF

ANANTNOF,UA.'PA

[íiYtitiriirnlií MUl(rm Kl f IJPpVPA,:

RS:
unidade dcsiipttid.it (An™ \y.\vil

Areu cerni ruída (mJ):

CNPJ do Emjircrinriii.eiiiD

Cumpleitmtli}; QD.I.LT. l,W ti

UPFVPA;

Pira

Fonei

tj>ufliilincaiSo:

Área s fonsmúrím'»;

Ti|iaC*|ifífin <lf Água
DSuperíiciat D Subterrünca D RedePúblka

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTÒ i PROPRÍETÃRIOfs)
Nome ou RazAo Social:

AMaUKI APARECIDO MONTAR» ER O

Fum^o/Cargo:

GERENTE Dt MEIO AMBIENTE

F.nd,:

Riiii Cfj ú lln V*rfjt%

E-maili

a m ontan htrotâlu a rf-c t>in. b r

Nome ou Ruz£u Saciai:

Funçio/Orço:

E-miil:

Nomr ou fia/in Social:

Funçlo/Carço:

End;

S-CONTATOS EepBRÈSPONpÉNGIA
Nome au Railti Socinf:

i.WART LLr BR[PICANTES LTDA

Endereço:

Kim Gtiijlio VariSSL.

Bairro:

Tclírofi* Rtridcpcii

CLP:

d703J-009

TrlrfDPE Conicrfiat:

Nijmcro;

ShTÍ

MiHiic[plr>/UF

A^ANIJÍDEUA/PA

CPP/CNPJí

UG I TnsírifiVa PubJuíIi

B.S5UÈ44 SSP/5P

Fone;

qD.M,T, M,3,í E<y

Ce lu to r:

RG /InWrlçStk Kitacliial:

RG t InatriíJo Ki [minai:

í:-niiEÍti

pm pr>tnn ]ie r [hJtHwa t UeurnA •r

Cüiiijilririenlq:

Ps

.rít.
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6-ip£mWÍCAÇApp©i^
Nome ou Raj&a Social:

Pnnlri Rnhrrifi ilíi rnrmrt

N\ do CFJ<:

163.336.132-71

N*. do Regúr™ no UrgAoúr (Iai*<:

063001177

N", do Credrn ria ra meti /SLCTA-M PA:

Endereço:

CONU. JARDIM 1TQROR0, RUAKI

CQiiliilriiiLMiíD:

BairrA;

CURIÓ-II TI NUA

X úmero:

V 13

Municípin1.T

IIKl.f.M/PA

CEP:

hÉüIO-210

Fn;

Telefone Residencial: Tclcíonr CamrrcitJ: CvWsr

p aulo.roljer1D.?£jpua m.cain. br

WEB SITE!

7- IDENTÍFICÀÇÃpDO REPRESENTANTE LEGAL
Nome ou Hulo SocLaI:

AMA L'RJ APAKtClíiO MONTA Ml ERO

N\ dft CPF:

Enderrfo:

Rua Geiiilio Vargas

Com\i\ttuti\iu:

0t>J,LTa 1,3,5,1 K9

Numera: Uairro:

Jd, Edfflfe Ü"«roi

•Mirnicíliio/UF

AMAMMJKUA/PA

CEP. Telefone Residencial; Fax; Tt\ifutn Ciniiffcinl:

E-maíl:

um ou laqhrrwS l«a rL cooi, br

Cf Mar

í(4»9ÍJIj?I(í

8- DESCRIÇÃO OA(S) ATIVIDADE(S) A SER(EM) LÍCENCIADA(S)

Coleta e Transporte deÓleo Lubrificante Usado eouContaminado emtodo o estado doPara.
_u,:.P--«l'r--<*?^ Jf

>"

ÇSe este espaço for insuficiente, anexar folhas das mesmas dimensões)

9-PEÇLARÀçA,QN;•": -•.-:: :
Declaro para os devidos fins que:

a) Venho requerer a Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA o"' Respectivo'5' documento*''
relacionados no item 3 desse requerimento;

b) Concordo integralmente com o teor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto;
c) Odesenvolvimento das atividades relacionadas no(sl Estudo'5' Ambiental|ls| reaüzar-se-ão de acordo com

os dados descritos nos mesmos;
d) O requerente nesta oportunidade assume a responsabilidade, para efeitos jurídicos, sobre a veracidade

das informações prestadas, sob as penas da Lei. " " -

c

Kííe^^iví.íu-k'^
LalSío

Assinatura do Responsável Técnico

Ananindeua/PA, 03 Se abril de 2013

\

AjsíiiiifTIrthfoJiEj»-esén1ai li: L-cgat'
AinvscMar procuniçjlú quando ar a caso .

Rcconltccir (irmã.
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,J>rir 'i»i O-l ~-K >.A l'V

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA

Travessa Lomas Valentinas. 2717 - Mareo. Belém- PA, CEP: 66.095-770
Fone: (91)3184-331873360 - Fax: (91) 3276-S564 - www.sema.pa.gov.br

"ZoP> oA- . JZ--
REQUERIMENTO PADRÃO

1 - OBJETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia-LP [ ]

Licença de Instalação-LI [ j

Licença de Operação - LO [ ]

Licença de Instalação/Operação • LIO [ ]

Licença de Atividade Rural - LAR [ ]

2-PROCESSO

Código«ividade (Um da SECTAM):

Autorização de Funcionamento - AF

Outorga de UsodosRecursos Hídricos

Tenno „___.____

Analise Físico/Quinricae Bacteriológica

Declaração __

Número de documentai aneaoj:

3- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Razão Social / IVomeda Propriednde:

LWART LI RRlFlCVtfTES LTDA

M
.",. JécJSest SnibienTE-

LaudcG^RÍU<SEMA/PA

Relatório fúcnico

Renovação: 3602/2009

Juntada ao Processo n° _

Outros:

Número de rolhas:

CNPJ do Empreendi menm

4fi.2flUHJJ'í>nflfl-92

LmlcríçoL

Rua Gclúlio VnreTs

.Numero: ^ "» : i. oiiiplk-im-Jiroí l}\}.\. \.\. i.Jts.: Kx>

Bairro:

Jd, EdmH Queiroz

Coordenada Geo}jrüfí:a ísedç);

La) orar58"

CE?! 6 7035-009

Long: 48"IT IT

Atividade Licenciada ou a Lícenclnr (Anexo 1):
2^05-Oepósi(a de ProdultueSuhsiânciíS Perigosas

•Número úc funciotiAriGi ruisIenUrni

Corpo Receptor:

Ârcstdn propriedade (htcínrei):

Bacia r Sub-bncla:

Ria Mflogiiflrí

Município/UF

rtNANINDEUA/PA

LnvtiitmeiLio lofal íf m RS e UPF/PA):

RS:

Unidade de medida {Aneio I):m2

Art a eonütrufdfl {m3}'-

1'PF/FA;

Parn

Fone:

|0n»I) 3386 7700

Qumiiftciclo;

Ares * conslruir (mJ}:

887 £7

Tipo CspiflíSo deÁgua

D Superficial X Subterrânea xRede Pública

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDLMENTO /PROPRIETÁRIO^)
Nome ou Razão Social:

AM AURI APARECIDO MONTANHERO

Funeio / Cht^q:

GERENTE DE MEIO AMBIENTE

End.:

Rua Gettilio Vnrg»

E-msil:

amonra nhercSrvirt.eorn .ar

Nome ou Raiio Social:

Função / Car];Oi

Nome ou Ratão Social:

Funcao I C"%t:

E-nrail:

5- CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA

Nome ou Ruflo Social:

LWART LUBRIFICANTES LTDA

Endereço!

Bua Gaúlio Varaat

Bairro:

Jd. Edrace Queira

Telefone Rnídential;

CEP:

67033-009

Telefone Comercial:

|0.i°l)3Z86 770P

Número:

sjn

MuntópioíUF

ANANINDEUA/PA

CPF I CNPJi

aiJ.0S9.53a-li

RC- ' Imct-icío EiLadunh

Í.S55W44 SSPISP

pane:

OD.l.LT. 1J,5.7E9_

Celular

IH) 96313116

CPF/CNPJ:

RO ]<iurn:iur>l..iiiiiit:

Celulnr:

CPFJCNPJ:

RG / Inftrlcüo Eirsduak

Celular:

E-mail:

amorno nheroíôlhvn rl.com.br

Complemento:

OD.l.LT. U.5.7E9

Ctlolsr

A£i•'-$•

_UA-

i
Y&:

L C^A

\\



Sfc^
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6- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO
Nome ou Raiio Soeifll:

Píufo Roberto da Carmo

N". do CPF:

2Í3J3S. 191-71

Nn,do Registro no Orfilo de classe:

06300077

Endereço,

COMO. JARDIM ITORORÒ,RUA K\

Qiirrc:

Municipio/W

BELÉM/PA

Telefone Residencial:

E-roati:

pnu lo.m berto^iaa ouana^pm.br

Telefone Comercia Ir

7- IDENTIFICAÇÃO D& REPRESENTANTE LEGAL

Nomeou RazloSoclaJ:

AMAURI APARECIDO MONTANHERO

Endereço:

Rim Ceiúlio Vargas

Número;

_i/n_

CT.P:

E-maíl".

amonlan heroghvrc.com.br

' Bairro:

.1:1 FJmee Qiipiri

Telefone Heiideurisil:

CEPj

66610-210

^r^seRiçXeDA^^^^^

Armazenamentode Óleo Lubrificante Usado e ou Contaminado

{Se rsie espaçofor insuficiente, anexarfolhas dai mesmas dimensões)

.glpECtAtuçAp -['::'- ,/;'•.••','"..-,,
Declaropara os devidos fins que:

a) Venho requerer áSecretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA olsí Respec*o(a) décitmetfto,sl
relacionados no item 1desse requerimento; / / \

b) Concordo integralmente com oteor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto; / •,
c) Odesenvolvimento das atividades relacionadas no's} Estudo'51 Ambiental(l11 realizar-seWo de acordo còm

os dados descritos nos mesmos; .
d) Orequerente nesta oportunidade assume a responsabilidade, para efejyis-iaHéww&^obre a veracidade,

das informações prestadas, sob as penas da L.ei,

Tç\de2Ü13

=-UULO LcftfJCífcO VPLUHfiJllUi.

Assinatura do Responsável Técnico

ÍjiSt.)"-, '„,,,„ ISTA;<;t>i 55 DE NSRcJ)-OE 'j£3 »

v, -3~vJ',H0S01.rD EUSTflUO RaSEINl-EBCftEVeN
<Òt il.OOi VflLIlOO SOMENTE EOH SELfl D£ flU

-^

N-, do Crcdcnrkmenie, / SECTAM.

1» „__

•^rm?
\..„;tí^

MliiMCjpio/UF

ANAMNDEUVFA

CooiplemrTilo:

Numero:

NMi

F»<:

N". do CPF:

BÍS.OSS.ÍM-lf

Complemento:

OD.i. LT.U.S.VE^

T.'lrfi,iii>C.i>iitici:il:

iOimiJZSt 7700

Celular

iiz ara
j 33 Tabelionata de Notas
l KT-f?v, Pedro rtiranda, 849 - Pedrein
Fone: í91 j-3233-27£t9-'LEP:éóDB5-ri)5-EÍ'it|t3-j

Assinatura do Reprt>s#nrante Legal
Apresentar procuração qusndo forg^pso.

Reconhecer rlrniâ.

/

"—!
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.2 Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

4227149 17/09/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 46.201.083/0006-92

Razão Social: LWART LUBRIFICANTES LTDA

Nome Fantasia: LWART LUBRIFICANTES LTDA

Data de Abertura: 27/11/2000

Endereço:

17/09/2014

Logradouro: RUA GETULIO VARGAS - JD EDMEE QUEIROZ SN QD 01 LT 01/09

N.s: 1 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: ANANINDEUA

CEP: 67033-009 UF: PA

Atividates desenvolvidas:

Categoria

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

Atividade

5 - depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

17/12/2014

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio
14 - transporte de cargas perigosas - Resolução CONAMA nfi 362/2005

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 36fe.n1ze.q91h.sk3b

IBAMA-CTF/APP 17/09/2014





Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos

>*M A

Modal Rodoviário

Dados da Pessoa/Empresa

N,° de registro no Banco de

Dados: 4227149

CPF/CNPJ: 46.201.083/0006-92

Nome/Razão Social/Endereço: LWART LUBRIFICANTES LTDA

RUA GETULIO VARGAS - JD EDMEE QUEIROZ SN QD 01 LT 01/09

CENTRO

ANANINDEUA/PA

67033-009

Emitido em: 28/07/2014

Esta autorização não substitui o certificado de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal.

Dados sobre o Transporte

X;diL!c//s\
ÍS

W :?. 5

v. •• ^y

Válido até: 28/10/2014

Veículos

Placa N° RNTRC Tipo

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EVT6798 N/A Caminhão

EVT6807 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DSO9950 N/A Caminhão

ENX8221 N/A Caminhão

EVT6807 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DQT0636 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DSO9950 N/A Caminhão

ENX8221 N/A Caminhão

ENX8606 N/A Caminhão

CWC4613 N/A Caminhão

Pag 1/3

Dala. 26707/2014 09:39:1'!

Por: LWART LUBRIFICANTES LTDA
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/íí5'1'^
Ministério do Melo Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

10 Ambiente ,J a^i H y -
dos Recursos Naturais RenosáyjsíJíf^ZL. '

V#>-/Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos s "»-..„

U M A

s

EVT6798 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

CWC4613 N/A Caminhão

CWC4613 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EVT6807 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

ENX8221 N/A Caminhão

DQT0636 N/A Caminhão

EVT6798 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DNZ0763 N/A Caminhão

NRJ2125 N/A Caminhão

HTJ8314 N/A Caminhão

FJK8653 N/A Caminhão

NRN4062 N/A Caminhão

FLO0476 N/A Caminhão

Classes de Risco (Res. ANTT 420 / 2004)

Classe 9: Substâncias e Artigos Perigosos Diversos

ATENÇÃO: transporte de materiais radioativos e nucleares (CLASSE 7) deverá continuar atendendo ao Termo de
Referência celebrado entre o IBAMA e a CNEN, que trata de licenciamento específico para este transporte.

Estados de Atuação (Origens, Destinos e Rotas)

RO; AC; AM; RR; PA; AP; TO; MA; PI; CE; RN; PB; PE; AL; SE; BA; MG; ES; RJ; SP; PR; SC; RS; MS; MT; GO; DF;

Data. SBHWíOH 09 39 14

Per LWART LUBRIFICANTES LTDA
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos

Empresa(s) contratada(s) para realizar(em) atendimento a emergências ambientais

SOS COTEC: (0xx19) 3467-9700;

A autenticidade deste documento pode ser verificada no sitio: http://servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/produtos_perigosos

Observações: Modal Rodoviário

1 - Fica o Transportador Interestadual de Produtos Perigosos obrigado a disponibilizar cópia deste Documento em

cada um dos veículos de sua frota.

2 - Este Documento não desobriga o Transportador de Produtos Perigosos a seguir as demais normas, leis e

regulamentos referentes ao transporte de produtos perigosos nas esferas municipais, estaduais e federais.

3 - Este documento não habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestais e faunísticos.

Autenticação

P2GG.PT2Q.CP8Z.L1I5
ítrr

\ Mz~J
y

<w

'~ ~r.

Dala 23107/2014 09 39.14

Poc LWART LUBRIFICANTES LTDA
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Em atendimento à Resolução n° 20
de 18 de junho de 2009 da Agência
Nacional do Petróleo. Gás Natural e
Bjocombustíveis - ANP, documento
obrigatório para a coleta de óleo
lubrificante usado ou contaminado

a partir de 01.10.1999.
"Convênio ICMS nD 38/2000"

Certificamos que os produtos encontram-se
devidamente acondicionados para suportar
os riscos de transportes, carregamento,
descarregamento e transbordo, conforme
legislação em vigor, n° ONU 3082 n° risco 90,
classe ou sub-classe risco 9

Ia. Via Gerador
>DADOS DA COLETORA

Nome LWART LUBRIFICANTES LTDA.
Endereço: Pass. Getúlio Vargas, 00 0D 01 Lotes 01, 03, 05, 07 - Centro

CEP: 67.040-790 - Fone/Fax: (91) 3286.7700 - Ananindeua-PA
CNPJ: 46.201.083/0006-92 - Insc. Est.: 15.215.461-2

autorização naANP n° 1

CERTIFICADO DE COLETA DE ÓLEO USADO
OU CONTA1WNADO w3S?3H5

___________"

Substância que apresenta risco para o meio ambiente, liquida, NE.,
Óleo lubrificante usadoe ou contaminado grupo embalagemMII

Declaramos haver coletado o volume de óleo lubrificante
usado ou contaminado conforme disciiminado ao lado, do
gerador abaixo identificado

Local: fí M7\^P\_{
Date-j^O/£>$ IJ'Ú
Óleo Automotivo

Óleo Industrial

Outros

Soma

^•?0t:

•a 3$&
/RAZÃO SOCIAL

RUA (nome n° etc
fí^lfCP. tytâe&sr&sü e.-f:fr,A,l. ]l A/1

BAIRRO
Têbhsfi A/rt ac, ui€i\ -nm. % 3o. ?>u ,

CEP

'/CiUfl ^ui^t-

Cd 30,5 - ooc
™h?9:-? 55 is 'V zt
VEICULO PLACA

CIDADE

CNPJ N"
MflPU

FAX
t? diL^5%/ú0ü~?...lM

H fJ 83ík
E=wJBSERVAÇÕES Z<£ 1$ 2ti 5 }0 -^

> C\€&)

l^Sc s*-*. °. ..^jk^^
Nome, Assinaturado Gerador (Dotentor)

TnU^.
Nòjne, Assinatura do Coletor

LITRO:

LITRO:

LITRO:

litro:

UF

•1>ft

3C Grállca eEditora Lida. Av. Pedra Alvares Cabral, 55 -altos -Forra/Fax: (91) 3231.4908/3231.5784 -CNPJ' 07.42í.Í22/0001-75 • Iiimj. Est. 15.247.265-5 - Insc. Municipal 164 055-8 • Belem-Para-150B[s de CCOIJ
50.3 vias de N» 28 401 a33.900 -AIDFN» 451022-9 -PAIDFN-702012890916955 -SEFAcm 19.09.2012 -Vai. até 19.00.2014- Contorne Umalu N" 4676/2001 de 1806 2001 -CEEAT Substituição Tribuliria -Pará.
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FORMULÁRIO

IVIONITORAIViENTO E CONTRÓLEDÉ"
_.. FUMAÇA PRETA

FOR 005-01

Rev O'

Obra: 225- Anapu -PA
Data: 24/10/14

Empresa f_| TORC

Veículo/ Equip.

ivioíoníveisoors

Moiotvve-acora

c
i'.-:olonrvf;ia:!o:r-.

i.lotomveiarjoia

Mctomvelaiíora

ivíO.oiiiveliiaura

í.lotom uâíaOLsra

Vloioniveladoía

rvloloniveladcra

Carregadeira de Pnçus

a1;üí Carregêdeiiadcj
Pneus

f.bio Escavo
Transso'taGC!

Moto Escavo

Transoonador

Moto Escavei

Transportado;

Meto Escavo

Transportador

Tr;da:üe Esteiras

__] Terceirizada

Código ou Placa i Hora

301.14.021

301 14 022

a j;:

301 M023

301.14 024

301.14025

301 !í.026

301.14.027

301.14 029

301.14.030

301.16.020

301 16 022

301.17.C07

301 17.008

301 17011

301 17.012

301.18.013

•'ü

• i'i

'A •:.,

1C-Í3

R(5s;;cnsav'B! pela medição..-*, y : .^

Valor observado

pela Escala
J__fjelmann

01

03

01

Q?

Observações

Emissão de fumaça preta denlro do
parirão estabelecido - densidade

Caíorimctrica 40%
Emissão cie fumaça preta dentro do

padrão estabelecido - densidade
Caíorimctrica -10%

Emissão de fumaça preta denlro do
padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 'IGv;
Emissão de fumaça preta dentro do

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica 40%

Emissão de fumaça preta dentro do
padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 20%
Emissão de fumaça preta dentio do

padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 40%

Emissão de íur.ia;;: rre!'5"'.::.

Emissão do fumaça preta ueiil.o cio
padrão estabelecido - densi-idde

Calorimélrjcaíl)'':

En.ssao d5 ^.oiíça ;ji~ni d-: "• ,• ':c
çadrão eíiâbeienc),:;'.

E;'!iSsãO0;; h-laçii £•;-;-. :,;.-i •\:J !•-.•
P^JiJlàj tlblüi.!; o, .i... •!',

Emissão do fumaça preta dentro do
padrão estabelecido - densidaue

Cajo-rimétrica 4í)v'.
Emissão de fumaça pieta dt;:i:ü do

padrão estabelecido - der-j.diiui
CalorimóMjca 40%

Emissão do fumaça preta dentro do
padrão estabelecido - densidade

Calqriiii_étrica Wh
Emissão de fumaça prelo dentro <ío

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica 40%.

Emissão de fumaça preta derdrodo
padrão estabelecido - densidade

_ Caiorimétrica 40%
Emissão de fumaça pretadenlro do

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica <Khi

£•-•£ Cy Assíria! ura

'AC

s
^
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FORMULÁRIO

MONITORAMENTO E CONTROLE DE
FUMAÇA PRETA

FOR 005-01

Rev. 01

Obra: 225 - Anapu - PA
Data: 23/10/14

Empresa. TORC [ | Terceirizada

Veiculo; Ectuip.
Código ou

Píaca

RolcCompactadorAijloP.de ; -,
Pneus I

01.03.3B

Rolo Compacíador Auto P de j ,q1 q4 qç
Pnsus i

y

Rolo Ccrr.pacador AutoP.de
Pneus

301 04.10

"i.iüCcni!jac.lL-.d;;i A,:;:' P. Liso , JÍ)1.0b 02

Rolo Compacíador Auto P. Liso I 301.05.16

Rolo Compacíador Auto P.Pè
36 Carneiro

301.06.13

Roio Compacíador Auto P Pé j 301 06 16
de Carneiro '

'' Rolo Compacíador Auto P. Pè j ^ 0r; \-j
de Carneiro i

Rolo Compacíador Auto P. Pe -^ QE 1g
de Carneiro

Rolo Compacíador Auto P. Pè ; 30' 06 20
tleCarneiro !

Roio Compactado! Auto P. Pé ', ^ q6 23
do Carneiro

\^/ Roio Compacíador Auto P. Pé
de Carneiro

Trator de Pneus

Trator de Pneus

Trator de Pneus

Trator de Pneus

301.06.24

301.13.01S

301 13 020

301 13.021

301 13.023

Responsável pela medição.

Hora

0S.4E

09 35

10 05

11 ou

08.05

14 10

07 45

07 35

oy •IO

11:35

0í) 30

09 30

1O:0Q

0*5 25

tô05

15.30

Valor observado

pela Escala
Ringelmann

02

02

0:

01

02

02

02

02

01

02

02

01

02

02

Observações

Emissão de fumaça preta doutro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica _40%
Emissão do fumaça prole dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 40%

Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40;___

Enviar veiciiío p-ifd '^üi!^.:'::.1:1
Emissão de fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caloriméjrjcn 40%

Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Calorimêtiica 20 '•':

Emissão do "fumaça preta dutitro
do padrão estabelecido -

densidade Calorimétrica_j1ü%
'Emissão de fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Calonmétrica 40%

Emissão do fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica -lOíl
Emissão do fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 20%___

Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40%
Emissão de fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 4iJ%

"Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 2ü°i
Emissão de- fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 4(]'<',,

Emissão do fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40%

"Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40%

NC

/%.(.sÍt-ó't/'f assina tu rs
Z7~

a. 461 "')
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FORMULÁRIO FOR 005-01

MONITORAMENTO E CONTROLE DE

FUMAÇA PRETA
Rev Dl

Obra: 225- Anarju -PA Data: 27/10/14

Emoresa- B TORC

Veículo/ Equip.

Caminhão Oírcii ia

raminhão Basculanlc

Caminhão CoiriLüiü

^

v-aimnhac csparçioar

Caminhão Bsscuianic-

Camuihijo Basculante

Caminhão Canocei a

Cuminnão Bascuianlc

__] Tercsinzadi

Código ou Placa Hora

402.40.000 13:30

402.42 000 13 35

402.43.000 10 00

402 56.000 14 lü

402 vi 000 10 15

402.65.000 10.20

402 57 000 10 2o

402.109.00 l 10'30

!

Caminhão Basculante- ! 402.111.00 10:35

Caminhão Basculante 402 11C.0O 10.40

(^ CsirniihãoBasculanlfr '•. 402.11700 i ü7•10

Caminhão B3scu:anle(
Traçado)

402 11 B.00

Caminhão BasaiL-iüts 402.119.00

Caminhão Basculanie 402120.00

Caminhão Basculante 402.121.00

CaiinmàoPsDd 402.122.00

Caniinnão Pipa 402 123 00

10 45

11.30

11 35

13:30

13:3o

10 00

Observações i C

Valor observado

pela Escala
Ringeiníunit

02

emissão (ic itmiaça oivia
dentro do padrão estabei*.- :.••::•;.• - x
densidade Calonmétric^ 40%

03

03

02

02

02

02

02

02

Ü2

01

02

03

03

Emissão do fumaça picia fora
do padrão estabelecida 00'-

Emissão do fumaça preta fora
do padrão estabelecido 00:.

Enviar veiculo paro manutenção
Emissão de fumaça ;_>:-'-!u

dentro do padrão eslabi.v..-itb
20 ••/.,,

Emissão d& fumaça r, . \\
(loniio du padrão úSWIj..-"-:<•!;.)

._ 40% .
Emissão de Rimaça n:cria

doniro do padião estatui'._r.!:>
4(i-.;

Ermssãode fumaça a.^-i
dentro ao padrão <:•;-.'.rit.-ar-n;!. •

4- ''•
Emissão de tumaça :;••.-.^

dentro du pudrüo estul; (.%-_..,.:o
_ 40%

Emissão de fumaça pre;;.
dentro do padrão csíabcic-cido

40%

Emissãode fumaça pr•_r'a
dentro do padrão eslat.i•:••'...'ir•

40%
l-missão di: fumaça pi^ín

dentro do nadrão estaboi^ciao

40%

dentro do padrão ostaoi ".•.ui
:x'.J'o

Emissão de fumaça \>\'-\.
dentro do padrão estaude ':.; : - x
densidade Calcumêtrica 2Z:\

Emissão de fumaça preta
' dentro do padrão esiabi '• ,,-jo

20='m

Emissão de fumaça p:e;a
dentro do padrão estacRlecKc - x
densidade Caiorimétrica 4%"

Emissão de íumaça pídta : •• •:
do padrão esiaíjeitic:'j'j >'. .

Emissão de fumaça píc-t i i%c
do padrão estabelecido !".'-- .„.— .^

Enviar veiculo para mam.r.e^cão ./". 'DiLlc,' %
"" " ~" "" " " ""/"arr •&';

Resxiisavei pela meiüção ." -Ct^ <^r-- *,*'-'/&£*£ A-S.muicJ

NC

.**





K-MrÊ FORMULÁRIO

REGISTRO DE DSSMS

DIÁLOGO SEMANAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE ESAÚDE

LOCAL SETOR RESPONSÁVEL

: QDra 225 A'iarjn . PA Oficina Mecânica Engenheiro Tales

INSTRUTORES): ?D1 ]Hugo Henrique ce Oliveira Gonçalves ; 02

FOR 020-02

Rev.00

DURAÇÃO

00.1£

PARTICIPANTES
1

Pressão 1

iNS /
•• y •••—

NOME FUNÇÃO ASSINATURA ou RUBRICA Arterial (*)

j 1
' f

f ' i •• • j- • , •" k. •( v ;. •.. . , r" .

4 •'

;-^"—

f-y Iò ;;ji'U iCq •( vyyj;.
•5 !^:<^X^&, í>

ârréL_4zd^'lliífryi,«?v

/ *> -.

A_A "•'\\'.'.//'• i.
•r . • / . /

x^~^yj.•>.,--/ /vy^^<k^_vL_4x... ^

Ca^ : 5
iVV?r ^ •-;*•,-• ;-' /--%v:>% UV2£__

.J 4/ji^-.C^ A^-A À. y •• -.. • .-,

. /
i. •

/
S^

;^íírr_Í.V

V---V •

'•[. :yi-i-A-'/y . (•- Uy>"fev

..:' ^v^_ /U.c2^_____/ iii^íkr^j t:J,^r. Lü/7Ã?/ •t^kc^-1'
/ M. ,•

12%:''-ir.í K,yyr? ?.)í<.*-"™y :>•&' '% '̂% •> L/ioy c.yy^A/-:.^y &• ZL^.

C^r M^ S" ."• ,'' -' I ^,

' ,- . , v ' •> I

! .H.//.1 U !•'! -í f 9/^\ íh-V >i-3^j. AHlAl.!!^ u J%^
Iló|T?^,.i/v/i Av-i;r%r. -,^y/,i//i

1? i ,;%•. v,, , ..v-^yO -/. • --3 /' il,'•!••:
; 13 í ,-^^ .^-.^ - „%-' ',' ^^-v

Lí_^i :-%r 'W<^,-v>.-|>

i • f:C/:? í.' V ,••
/' i i • " f -- -'«*•-.

••;.i ''•!!//; f-

*MZ1*. íi-&t.j\i,j^vLúlc, f. ,{/*^e^y|jír >?_-/ %,^-^m ^v
' ;'iC%'.:-

^*"ic f^^j-j— .-"'/ w .' "i / -. 'f •'"'

"F/âj^i/t- /•- tj-i/r- -- /íí'J.\ -• // .j /-{Air lKj'/V7x
2LjLÃAíyy^„
25 I

2ü

2?

2S

29

30

... -."=£7. ..

fel

-£âtu
"rv-J

'••>://--iXi.<>.-,:
/./. - ,

IP.A. (Pressão Arterial) - Utilizar para os casos deTrabalho em Altura; Espaços Confinados.

Derramamento de Produtos Químicos

Mitigação Ambiental

!Ass Instrutores) (O^^SS^^Íy^Tl
• • -—CHeAMípinuTDP* _——.

TEMA ABORDADO

<02)

^-___è^: í

Data: /;.;' .'•''// •V



^J

J



c

FORMULÁRIO

L^

$\

\. y.
7

REGISTRO DE DSSMS "^-^-^
DIÁLOGO SEMANAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE

w^fflyW'^^ff^mf;fn£••«>,,/sif^SÃVEL} 'W\?lTtfh&ík YiPMüObra 225-Anapú/PA

INSTRUTORES): 01 02 küfio iknrifXN
PARTICIPANTES

FOR 020-02

Rev. 00

DURAÇÃO
1:10

NOME FUNÇÃO lASSINATURAóu RUBRICA!
Pressão

• Arterial (*)

ÍJ. ftiJ-i:-..! t/.v.;.-r..c• • jj •—•—i-
Pr;, ,Af. -i-^i t ,f '.-*. yct.. »{ . \t- ,> "sy.<-

V
/_>(, py(lAn/Li-jhhlir)

Ijn^ji .?7li "i A» 3>.',Q\/i-V Aj Pl\K I/.jJff.O 3^"~ t'1 [7'^ h.T-
4 ÔP. Mc\<}r-ii<jti-if)U'i'y'}-i'-;^-i /V-1 ^ (<\/QPit.-vi.•' m-tyt-hw
5 &mtW P>fJ/y,/jA (////Itf/M/C
6 •y-1Aú.a,aj. AA-^rj/., aí, r:.:>j/,•,.

tây*{/-//>/X>yf
xd£zázíkiI2±'cÀPm íAm/fe ^

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

r0 Ç-Tf/..4t\*"•*+—"••'•••• tf ¥•<•'••*sf* •••" «•/ ' *-—

^/^-fí;.y^' í'-<?>jv/?•«;. s£c \j-e-tt
\jjlhX^-\ A £LyW#ifr

'•••.••>y.

/rr; <. íri: --, ffi^í

jA.^'*"^*;;-'.- . -> '^ -/<'•- ' >^ - -.:i-t

.•/. s*f >;Sr^s>~ } ,•£•'-**,*, '.r/j

„T<v/i"> ~X\)f'i^fo r>:-> <;
tt ir ^r
Vil,-? -^ -7 - '> -o. <- •> 1C =< •"'

^ ^^:k&^..^a. ,cx^>
D^/rw /-V/.v..?^ fig.r

f^L-Ur.V^t.-.A . jjltn <. ('•'.•i... -•

. y/-/;a7 <<- i? j •; (a.
^/•vn àJ,

A! _____________ íj i

•i-"-'-t_/o ,•') .-%.•;•%

.%>>',•- '•r-/Q

_____ j/<^%''__.--•.••

/í i g,i.'<%i0r?K'.-,r-

/fe^/^/cK/

//•).u/h-A/±
A1,'*' • ""<' ofo},?t-r;y.

a;X nnr>f:t!-

.^va iy.9 /^/ o

ÁVV .- /£p/; /^ ; Ayi.i.

S5___
y^í']

• / :.~

vX

I CL
^"'_<_^/ ^K^

'",-- .- ~"\

£%.-
/A^A

-i&Pty •;
/ ,y-..Áys i/

^•4&
- *. • *ir^~~^

niY x^c*~
/-'nex.^í.^n^'->fa. _i> Pf// -•.v'/ '̂'
xmMããl/9/r/>:, /. MP.ryAiríCi

/}»_p>yJi ç- vsUi>tiy.> h í-'Xi\- /-'tfJi.íít SA.R^iLyyí7'
24

25

5'f/J»;' -•••»
1HA»_ . %W^fflLN\r-

26 J.-i/'//.-'/^Z'.
27,^

P_;r £X7 "X- %t:>t- ^ Tr^i^ A/iiiu'.
-?<TÀh /<>€> CAw> <- /ZffU-W st"/** 7*}> /7/f T426

slyl.fri li >Q

29 ; (M**"&?& *? K JuaJt &>*? (ÚAl^t&.Vfo ~>?><lÔ^-;
30

(Ó P,Á^JjPr.fsáão_ Arte i^fàl) frjptj1jzárVjjãrá ;os;càsgsdeTVgbèijri ò)é,^%jiiirla;rEspãgosÇonfinados.

. .t ' •— • • ~ ~"yUj?M •*• !••• - • r, ••••- • ---• ----r,.*. ' .- .

aaG:A.^i&í23fíM,i::Mi%H7t;
Ljj^:A-.&u*y ljz.1.

/ '-•r-

Ass. Inslrutor(es): (01). iü/i./i mlmi^y. (oz)-m^ Data: mÍB2$L u

•>D;Q6.'1 i
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CRONOGRAMA E

CROQUI DA ÁREA DO
AREAL



•^



1L' TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA.

CRONOGRAMA DO AREAL

ATIVIDADE
MESES/ ANO MESES/ANO

Nov/14 Dez/14 Jan/15 Fev/15 Mar/15 Atjr/15 Maio/15 Jun/15

Preparo do solo X

Abertura de covas X

Distribuição das mudas X

Plantio X

Adubação X

Tutoramento X

Hidro-semeadura X

MANUTENÇÃO
Coroamento X

Combate a formigas X X X

Combate a cupins X X X

Irrigação X

Adubação de cobertura X

Replantio X

^

NOTA: Todas as atividades refletem um planejamento de acordo com o período de chuvas da região.

w
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Croqui da Área Explorada

-..' 1itJ4'l\ ' I '•', .TYY v t "iJ ? \S

\^s

V.1
•

V2

5-
l_

V.2
e

V.9*

a
V.4

*

V,3

í"
í _

*

•^

wv.i
v.a

«

V7

ÁREA A

-*v.s
*vs

V
vi

*VA V.6

t _

1 1 1 — --r-" '

Jazida de Areia: Braguinha

Proprieíário: Antônio Rodrigues Braga

Área A: 17.921 m2

Área B: 2.167 m2

Total: 20.088 m2

>;0""H\

-..' ^,"

LEGENDA

Vértices

POSIÇÃO GEOGRÁFICA

Arejj A
VI 460363 W/afinei}H,936
V.2 .í81021.07S;96í88"95.380

V3 481038.724/86188156,368
V4 -!Sf}9&6,&S2/9618e39.9a0
V5 4SQÍS99!a,96"!a767.251

V6 480M3fl27í961fl7(».i2í
V7. 48083-3.695/561876!.302

VB 48083.3,626^18781,027
V& 480343 343/96 t$355.S&5

V1 4M/75,3Üí*l9f>1ô792,644
V2-4S07SS.273.ít6188M1"S

V3 4S0692,55Mtêl8704.S9?
V4 «070tl817»ia/02 854
V5 43ÍS74V39€i,'*361fi74&3?1
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1kJ TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda. J3-""

À SRA.TATIANAVEIL DE SOUZA

ANALISTA AMBIENTAL DA COTRA/IBAMA

IBAMA- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS.

Referência: OF 02001.011734/2014-43 COTRA/IBAMA.

Assunto: Renovação das LO's 1105/12 e 1106/12, referentes á operação de canteiro de obras e pedreira com

britadores e usinas de asfalto, respectivamente, para as obras de pavimentação da BR- 230/PA subtrecho

Itupiranga - Altamira, segmento km 357 ao 505,28. .

Prezada Senhora,

Em resposta ao oficio n° 2001.011734/2014-43 COTRA/IBAMA, referente a renovação das Licenças de Operações

números 1105/12 e 1106/12, a empresa TORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda,

encaminha os seguintes documentos solicitados em anexo.

Atenciosamente

TORC- TERRAPLENAGEM, OBRlS" RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.
Responsávfflegal CRQ -02202604

w~

Belo Horizonte, 12 de novembro de 2014,



Com? ^JiiCfc^u^.

*0mc ÚlíL
fatiaria 'VeifdeSouza
Ccorlsv.íwiilirfícií^írií^TísníBorlí
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

-*_____-"
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LICENCIAMENTO AMBfENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

MMA/IBAMA/COAD/MG
REQ 02015.001552/2CV 4-13
Origem: TORC-
TERRAPLENAGEM, OBRAS
RODOVIÁRIAS E CONST. L
Data: 20/03/2014

,>D,U=%

A-o»*-N°me °" Razão Socia!: T0RC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L
Número de Inscrição: 2180453 —

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 16947 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 Telefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

[Email: contabilldade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

| Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA -Trecho Div. TO/PA - Div. PA/AM -Sub-Trecho Itupiranga - Altamira"- Segmentolim 357^0
km 505,28

ITipologia: Rodovia

Orgãofs} Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 150.000.000,00

Iinformações Adicionais; Renovação da licença de Operação N"l 106/2012 - Referente a uma Pedreira com três

jBritadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000 litros (para uso na usina de asfaltojque
;subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA.

!Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

•H—r-

PAUL1NA VAZ DE OLIVEIRA
Asslnatura:'/•'f'.'/,;

Data de envio da solicitação: 18/03/2014

Este documento foi gerado pelo Poital de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Seíor de Clubes Esportivos Norte. Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

MMA/IBAMA/COAD/MG
REQ 02015.001550/2014-16
Origem: TORC -
TERRAPLENAGEM, ODRAS
RODOVIÁRIAS E CONST. L
Data: 20/03/2014

Nome ou Razão Social: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E CONST. L

Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00 Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

CEP: 30150-331 iTelefone: (0xx31) 3284-3009 Fax: (0xx31) 3282-2471

Email: contabilidade@torc.com.br

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA - Trecho Div. TO/PA - Div, PA/AM - Sub-Tracho Itupiranga - Altamira - Segmento km 357 ao

!km 505,28

Tipologia: Rodovia

Orgão(s) Financiador: DNtT

Vaior do Empreendimento: R$ 150,000.000,00

Informações Adicionais: Renovação da Licença de Operação Nc1105/2012 - Referente a um canteiro de obras com as ;

seguintes estruturas administrativas, industriais e de serviços: escritório;oficina de veículos ieves e pesados;refeitóno; ;

;cozinha; laboratório; posto de combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação; j
sanitário/vestiário; fossas sépticas e guarita, que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA i

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

Assinatura: /,
PAULINA VAZ DE OLIVEIRA

:Data de envio da solicitação: 18/03/2014

Este documento foi gerado pelo Porta! de Serviços On-L.ine do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN •• Setor de Clubes Esportivos Note, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasíiia/DF, CEP:70.818-900.
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1. SUBPROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS E EFLUENTES V__GS

O Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes apresenta um conjunto de recomendações

e procedimentos que visam reduzir a geração de resíduos, assim como estabelecer

procedimentos que serão observados durante o manuseio e destinação final dos resíduos

gerados nas obras de construção e pavimentação da Rodovia 230.

Além disso, estabelece diretrizes para a coleta, tratamento e disposição final dos efluentes

líquidos provenientes dos canteiros de obras e frentes de trabalho, entre os quais incluem:

efluentes sanitários gerados em escritórios, alojamentos e demais instalações de apoio;

efluentes domésticos oriundos das cozinhas e refeitórios; e efluentes industriais gerados nas

oficinas, pátios de estocagem de materiais e frentes de trabalho.

Anexo 01: Licença de fornecedores

Anexo 02: Manifesto de transporte

2. SUBPROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS

As áreas degradadas pelas atividades na construção e pavimentação da Rodovia 230 foram

apresentadas um conjunto de medidas e ações mitigadoras dos impactos ambientais, na forma

de Plano de Controle Ambiental- PCA e Plano de Recuperação de Área Degradada - PRAD,

para local alterado buscando sua recomposição topográfica e paisagista.

Após a execução da obra as áreas que foram exploradas para retirada de material para ser

utilizada na atividade da rodovia a maioria já estão recuperadas.
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3. PROGRAMA DE MONITORAMNETO E CONTOLE DE PROCESSO EROSIVOS

O Programa de Controle e Monitoramento de Processos Erosivos enfocará as condições

ambientais dos terrenos expostos, que sofram alterações no relevo ou no sistema natural de

drenagem ao longo da Faixa de Domínio (FD), áreas de apoio às obras, além das atividades

que promovem estas alterações.

O mesmo tem por objetivo estabelecer e padronizar os projetos das obras preventivas e

corretivas destinadas a promover o controle da água superficial e profunda, visando evitar os

processos erosivos que podem ocorrer a partir da instalação da Rodovia, bem como

estabelecer as rotinas de ações destinadas a evitar problemas de instabilização de encostas e

maciços, enfocando as áreas de taludes de contenção e aterros, as áreas de extração de

materiais de construção e bota-foras, áreas de canteiros de obras e de caminhosde serviço.
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4. PROGRAMA DE CONTROLE DA EMISSÃO ATMOSFÉRICA

O objetivo deste Programa é o de reduzir as emissões de gases e poeira e,
consequentemente, reduzir seu impacto sobre as comunidades lindeiras e trabalhadores

das obras.

O monitoramento é realizado nas pedreiras, frentes de terraplanagem, circulação de

máquinas e caminhões em caminhos de serviço e extração de materiais de construção,

com atenção especial às emissões atmosféricas geradas próximas às comunidades

lindeiras.

Os resultados do monitoramento serão apresentados em tabela, descrevendo a atividade

geradora e a caracterização da emissão.

^w o monitoramento de fumaça preta é realizado mensalmente através da Escala Ringelmann
e seus dados anotados no formulário FOR 005-01 - Monitoramento de Fumaça Preta.

Os veículos e equipamentos que estiverem foram do padrão estabelecido pela legislação

deverão ser encaminhados para a manutenção.

4.1 Resumo da geração de emissões atmosféricas

Lote Atividade geradora Caracterização da emissão

04

Trecho Poeira

Operacional (MAQUINAS E
EQUIPAM ENTOPS

COJ

Anexo 03: Controle das emissões de CO2 realizada mensalmente com escala Ringelmann

(^ Registro fotográfico

Foto N°: 01- Detalhe caminhão pipa
umectando trecho na estaca 4205 e 3775.

Data 28/10/2014.

Foto N° 02 - Detalhe funcionário realizando

teste de fumaça preta escavadeira com
padrão estabelecido 40% dentro da norma
na estaca 4200. Data 28/10/2014.
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5. SUBPROGRAMA DE INSTALAÇÕES, OPERAÇÕES E DESMOBILIZAÇAO\üfe

ACAMPAMENTOS E ÁREAS INDUSTRIAIS.

• Água para abastecimento - o abastecimento de água é através de poço artesiano com
bombeamento até o reservatório elevado. O abastecimento é efetuado por gravidade.

Para captação de água subterrânea foi emitida a declaração dedispensa de outorga n°
77/2012 válida até 23/11/2014. O poço abastece toda estrutura do canteiro.

• Salas administrativas - com estrutura adequada para os funcionários.

• Refeitório - protegidos com telas e ventilação com ventiladores.

• Cozinha - A cozinha possui estrutura de forma que permita total higiene e dispõem de

todos os equipamentos e recursos necessários para a limpeza do local. Os produtos

utilizados na limpeza são biodegradáveis assim para evitarcontaminação da água ao

ser descartada. No local possui caixa de gordura que é realizada a limpeza

semestralmente ou quando necessário.

• Oficina Mecânica - O local possui piso de concreto com canaletas, tambores para

acondicionamentos de resíduos de classe I e classe IIA MB.

• Lava jato - O sistema de lavagem de veículos e máquinas possui rampa com sistema de

caixa separadora de água e óleo e armazenamento de óleo queimado dentro de bacia

de contenção. A rampa do lava jato está sendo adequado onde será aumentado o piso

das laterais com canaleta e aumentar a bacia de contenção para o armazenamento do

óleo queimado com piso de concreto, canaleta, cobertura, e caixa de retenção em caso

de derramamento.

• Sanitários - possui sistema de fossa séptica com sumidouro. Os materiais de limpeza

são biodegradáveis para evitar contaminação da água.

• O pátio do canteiro de obra está sendo organizado onde serão removidas as manchas de

óleo, construção de bacia de contenção para a bomba de combustível, baias para

armazenamentos de resíduos de classe I, tampas para os coletores e identificação dos

produtos químicos com suas respectivas FISPQ. As áreas de apoio também serão

organizadas..

5.1 Controle das áreas de apoio

Canteiro Área Recuperada%

Obras/administrativo Em atividade

Usina/britador Em atividade

10
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Registro fotográfico

w

Foto N°: 03- Detalhe local para
estacionamento para o caminhão espagidor
no canteiro de obra de Anapú. Data
07/10/2014.

Foto N°: 05 - Detalhe tanque para
armazenamento de óleo queimado no
canteiro de obra. Data 25/07/2014.

Foto N°: 07 - Detalhe rampa do lava jato no
canteiro de obra Anapu. Data 30/07/2014.

Foto N° 04 - Detalhe baia de sucata
organizada ao lado da oficina mecânica
canteiro de obra Anapú. Data 25/05/2014.

Foto N° 06 - Detalhe da área da caixa
separadora de água e óleo canteiro de obra.
Data 25/07/2014.

Foto N° 08 - Detalhe do pátio onde ficam
estacionados os equipamentos e veículos no
canteiro de obra de Anapú. Data 23/05/2014
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A3Ü. ./6. PROGRAMA DÊ COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL V^S
Serão utilizados os seguintes meios para comunicação e consulta com relação aos seus

aspectos ambientas e perigos de SST:

Mural para comunicações relativas ao Programa de Gestão de SSTMA, seus objetivos, metas,

política, resultado de investigação de acidentes, entre outros;

Mapa de risco atualizado e coerente com o levantamento de perigos e riscos, em local visível

para comunicação a todos os trabalhadores, terceiros e visitantes dos perigos e riscos

existentes no local de trabalho.

Sinalizar o ambiente de trabalho, por meio de placas, avisos ou outro mecanismo, indicando

locais de risco, armazenagem de produtos químicos, áreas desativadas, armazenagem de

resíduos, necessidades de utilização de EPI, rotas de fuga, saídas de emergência, situação de

emergência, atendendo a legislação vigente e outros requisitos especificados;

Disponibilizar procedimentos, especificações, Instruções de trabalho, normas técnicas entre

outros, necessários ao atendimento dos requisitos de SSTMA.

Comunicar para os funcionários assunto relacionados a meio ambiente e segurança e saúde

do trabalho através do DSSMA e registrar no formulário FOR 020-02 Registro de DSSMA

Diálogo Semanal de Segurança e Meio Ambiente.

Disponibilizar à CIPA todos os programas existentes na empresa como PPRA, PCMSO,

PCMAT, PGR para conhecimento dos trabalhadores e realizar todos os treinamentos previstos

nos mesmos a fim de comunicá-los sobre os perigos e riscos e medidas de controles

necessárias;

Assegurar que os trabalhadores ou terceirizados sejam consultados quando da existência de

quaisquer mudanças que afetem o meio ambiente e a sua segurança e saúde, promovendo as

condições necessárias à prevenção de impactos ambientais, lesões e doenças associadas aos

perigos identificados.

Anexo 03: Registro de DDSMA Diálogo Semanal de Segurança e Meio Ambiente.

Registro fotográfico

12
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Foto N": 09 - Detalhes coletores da coleta
seletiva com informativo de destinação
correta canteiro de obra Anapu. Data
30/07/2014.

Foto N°: 11 - Detalhes profissionais da área
da educação divulgando curso referente a
meio ambiente e abrindo parceria com a
TORC. Data 09/09/2014.

Foto N° 10 - Detalhe informativo de
segurança e meio ambiente no quadro de
aviso instalado no refeitório no canteiro de
obra de Anapú. Data 23/05/2014

Foto N° 12 - Detalhe palestra ministrada pela
equipe da supervisão ambiental para os
funcionários da TORC. Data 09/09/2014

^___________________fi_l§ * ^^^^^nlprilw^&â

___^___f______________7_T^^rv* ^^^^^HÉfôuf^aa%í*fÉI
_______________BJ8BÍir^ *• ••• ÍS^^^Si^^^r^^

^^BB^^MÍB^Bfci>LiJltp..iíü^^^^^B

Foto N°: 13 - Detalhes plantio de arvores
com os moradores da região no município de
Altamira Data 30/07/2012,

Foto ND 14 - Detalhe funcionário da TORC e
moradores plantando arvore no canteiro de
obras de Altamira. Data 30/07/2012.
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7. PLANO DE GERENCIAMNETO DE RISCO

Agestão ambiental pode ser entendida como um conjunto de ações estruturadas, na forma de

medidas e procedimentos adequados, que visam à eliminação, minimização e controle dos

impactos ambientais, provocados pelas atividades desenvolvidas. Asensibilização de todos os
colaboradores da instituição para as questões ambientais estimula-os a incorporar princípios e

critérios socioambientais em todas as suas tarefas.

O Plano de Gerenciamento de Riscos foi elaborado para minimizar os riscos durante a

execução da obra. Este procedimento demostrar os impactos gerados durante a atividade e as

medidas mitigadoras. Para cada atividade executada na obra gera uma situação de risco,

portantocita abaixo alguns exemplos que estão sendo monitorados.

O resíduo proveniente da refeição dos funcionários que estão executando atividade de tampa

(^ buraco na Rodovia 230 lote 03/04 é acondicionado em sacode lixo e destinado para o canteiro
de obra. Os resíduos do canteiro provenientes do refeitório são acondicionados em saco

plástico e armazenados na baia para posterior ser recolhido pelo serviço da prefeitura do

município.

Todo resíduos gerado no canteiro de obra e área de apoio são coletado pelo serviço da

prefeitura do município.

O gerenciamento de efluentes líquidos contempla os sistemas de coleta de efluentes sanitários.

Os efluentes líquidos provenientes dos banheiros sanitários são destinados para fossa séptica

com sumidouro. No período em questão não houve destinação do efluente sanitário.

Os efluentes provenientes da troca de óleo dos equipamentos e veículos são coletados pela

empresa licenciadas.

(^ O efluente líquido industrial gerados na lavagem de peça, equipamentos, máquinas e veículos

passam por um sistema separador de água e óleo com retenção de sólidos existente na saída

do lava jato O lodo é acondicionado em tambores e armazenado em baias para posteriormente

ser destinados para empresa especializada.

Todos os envolvidos nas frentes de serviço durante a fase de construção e pavimentação da

Rodovia 230-PA receberá noções básicas sobre os temas relacionados à segurança e saúde,

assim como serem informados sobre os potenciais riscos relacionados às suas atividades,

possibilitando o cumprimento das exigências legais pertinentes e atuando de acordo com as

práticas seguras.

Os funcionários são orientados no treinamento introdutórios sobre o uso da proibição do uso de

cigarro em locais de riscos como posto de combustível, próximo a cilindro de gás, local com

vegetação seca.

14
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O monitoramento é realizado nas pedreiras, frentes de terraplanagem, circulação de

máquinas e caminhões em caminhos de serviço e extração de materiais de construção,

com atenção especial às emissões atmosféricas geradas próximas às comunidades

lindeiras.

Os resultados do monitoramento serão apresentados em tabela, descrevendo a atividade

geradora e a caracterização da emissão.

O monitoramento de fumaça preta é realizado mensalmente através da Escala Ringelmann
e seus dados anotados no formulário FOR 005-01 - Monitoramento de Fumaça Preta.

Os veículos e equipamentos que estiverem foram do padrão estabelecido pela legislação

deverão ser encaminhados para a manutenção.

(^ Registro Fotográfico

nY „ __ ^rift_________3
J_^ ^^^^^H^^^^^^^^l

_____________________________l______^í_|_______|

____^_____^____B__HHfli^H|E^£w^^H^^^H

Foto n° 15 - Instalações de coletores de
coleta seletiva no canteiro de obras.

Foto n° 16 - Treinamentos realizados pelo
técnico de meio ambiente para os
funcionários que executam atividade no
trecho

Foto n° 17 - logística reversa das baterias
sendo retornadas para o fornecedor.

Foto n° 18 -: Destínação sucata para a
empresa CMT Comércio de Metais Ltda.

15



•__4_X



ILJ

__,/

TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

Foto n° 19 - Funcionário da empresa VL
Locações e Transportes Ltda - ME,
realizando higienizaçao do banheiro químico
no trecho.

Foto n° 21 - Remoção das manchas e
recolhimento do material contaminado de

óleo do pátio.

Foto n° 20 - Kit de mitigação ambiental nas
frentes oficina mecânica.

Foto n° 22 - Deposito de tambores óleos
ampliado e identificado com suas respectivas
FISPQ.

V A3J.
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FORMULÁRIO

MONITORAMENTO E CONTROLE DE
FUMAÇA PRETA

FOR 005-01

Rev. 01

Obra: 225~Anapu - PA
Data: 23/10/14

Empresa: _$_. TORC (7~1 Terceirizada

Veículo /Equip.

| Rolo Compacíador Aulo P. de
j Pneus

! Rolo Compacíaiíor Aulo P de
Pneus

! Roio Compacíador Aulo P. de
Pneus

. R';!o CDíupiicif-dci' AuIj P. Liso

Código ou
Placa

301 03.38

301.04.05

301 04.10

j01 .05.02

Rolo Compacíador Aulo P Liso j 301.05.16

Roto Compacíador Aulu P Pe •-. 301.06 13
oe Carneiro !

'' Rolo Compacíador Auto f Pé j 301.O6.I6
1 de Carneiro

Rolo Compacíador Auto P. Pè
de Carneiro

301.0617

Rolo Compacíador Aulo P Pe | 301.0518
de Carneiro

• Rolo Compacíador Aulo P. Pé
de Carneiro

301.00.20

Rolo Compactaoor Amo P. Pé ; 301.06.23
de Carneiro

1 Rolo Compacíador Auto P Pè
S"1 de Carneiro

Trator de Pneus

Trator üe Pneus

Traio; de Pneus

Trator de Pneus

301.06.24

301.13.012

301 13.020

301.13 021

301 13.023

Responsável pela meCição-

Hora

09.45

09 35

10 05

OS 05

11 10

07-45

07.35

09.40

11.35

03 30

09 30

ÍOOO

03 25

16 05

15'30

Valor observado
pela Escala
Ringe Iman n

02

02

02

01

02

02

02

02

01

02

02

Oi

02

02

02

Observações

Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecida -

deiisidade_C_alori_mé^a_40%
"EmüsãVcio fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Calorimétrica__40%

Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido - j X

densidade^____m_tric_a..A°.jL._•_ -
i.:.'l-H;l..3 J.í fjnuça .•'•'•''

;-..2!J!ü. u;.:.aL-elo-".íJ-i
E11 v1oryeic l11 oj___ [;___
Emissão de fumaça preta d

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 40°

;.. <io

ntro

Emissão de fumaça prcia dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caloni»0ír___ 20''j
"Emissão do"fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 40% _

~Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40%
"Emissão"díTÍÜmaça preta d"entro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 407a

Emissão de fumaça preta dentro |
do padrão estabelecido -

dens idjidi^Ca]c^iió^ca_20%__
Erníssão~de fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 40% __

"Emissão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Calorimctrica 4rj%_
"Emissão do fumaça preia dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 20°.___

"^mTssa^do^utitaça pretit neutro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 40lA___
Emissão de fumaça preta dentro

do padrão estabelecido -
densidade Caiorimétrica 40%

"ÊTiiTrsão de fumaça preta dentro
do padrão estabelecido -

densidade Caiorimétrica 4_ü/u _

-lT -,
M.y.yCcyy' Assinatura-__

t-

NC
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FORMULÁRIO FOR 005-0'

MONITORAMENTO E CONTROLE DE
FUMAÇA PRETA Rüv 0-

Obra; 225-Anapu-PA Data: 24/10/14

Empresa1 _M TORC t I Terceirizada

Veiculo / Equip. Código ou Placa Hora

Jíotoniteladora

MoloniveladorE

Molcniveiar^r-i

W

Moloniveladora

Molc.mveladora

Motomveladora

.'loioniveiaaDía

Motaniveladora

Molomvelgoora

Carregadeira de Pneus

Mim Carregada:-a de
Pneus

^.

Muto Escavo
Transportador

Moto Escavo

Transportador

Moto Escavo

Transportador

Moto Escavo

Transportado*

Trator de Esteiras

301.14 021 i;

301 14 022 :-](,

301 14 023

301 14.024

301.1h.025

301.14.026 a!*;

301 14027 10-10

301 14.029 irj:f0

301 14.030 11.-S

301 16.020 1C 15

301 16 022

301.171 11 •](}

301.17.C
13-30

301 17.011

301.17.012
10 23

301.18013
Li-2.!

Valor observado

pela Escalíi
Ringelmann

01

03

02

01

VÀ

02

Observações

Emissão de fumaça preta dentro do
parirão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 40vn
Emissão de fumaça preta doutro do

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica 40%

Emissão rie fumaça preta denlia do
padrão estabelecido - riensiu.idc-

Caiorimétrica 40%
Emissão de fumaça preta denlro do

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica 40%

Emissão de fumaça preta tienl.-u rio
padrão estabelecido - densidade

__£l_ri___rica 20%
Emissão de fumaça preta denlro do

padrão estabelecido - densidade

..___ CaJo rj_iiêlrjca 40%
Emissão Ce iurnajg ur^a i.: i :•.

padrão cstabeícisyni;--!

Emissão de fumaça preta denlio riu
padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 40%

ín.ssâodí ft:riãÇü ursid i!l---- • :'
csdrâoesabeiecc::) iV

E;!l'3saOdG lurii.Ci: \yu- ; f;-.| ••• ,;
pa-j-ào i.^lJL'e'1-'.. 'jo •!•,

Emissão de fumaça piela de-Híodo
padrão estabelecido - deni.iradi:

Caiorimétrica 4Q--'i
Emissão de fumaça preta centro ;io

padrão estabelecido - dcnsuijds
Calorimétrrca 40vl-

Emissão de fumaça preta dentro do
padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 40^

Emissão de fumaça preta dentro do
padrão estabelecido - densidade

__Calori métrica 40%
Emissão de fumaça preta dentro do

padrão estabelecido - densidade
Caiorimétrica 40%

Emissão de fumaça pretade.ilro do
padrão estabelecido - densidade

Caiorimétrica 4ÍHu

Responsável pela medição;^:-';? ,'.,, • fé ; -, y /..'C £*•' •nssinaiLira

NC



.)



FORMULÁRIO FOR 005-01

í k %í>; MONITORAMENTO E CONTROLE DE

FUMAÇA PRETA
Rev 01

! Obra: 225-Anapu -PA Dota: 27/10/14

Empresa: __$£ TORC [7~] Terceirizada

Veículo/ Equip. i Código ou Placa

Caminhão Oficina

Camintião Basculante

Caminhão Comboio

Caminhão Espargia jr

Caminhão Basculante

402.40.000

402.42.000

402.43 000

402 56.000

402 64.000

Caminhão Basculante 402.65.000

Caminhão Carrocet: a 402.57 000

Hora

13-30

13 35

10.00

14 10

10-15

10 20

10.25

Valor observado

pela Escala
Ringelmarin

02

03

03

02

02

02

02

Caminnão Bascuiants
!

402.109 00 10.30 02

Caminhão Bascuíanís i 402.111.00 10:35 02

Caminhão Bascuiame 402.116.00 10 40 02

(' Caminhão Basculante-

Caminhão Basculantu (
Traçado)

Caminhão Basculante

Camintião Basculanlt;

402.117 00

402 11S 00

402.119.00

402120,00

Caminhão Basculante • 402 121.C

Caminhão Pipa : 402122 00

Caminnão Pipa 402 123 00

Ü7:10

10.45

11:30

11:35

13-30

13-35

10:00

02

01

01

02

03

03

Observações

Emissão de fumaça píoto
cleniro do padrão estabeieedo -
densidade Caiorimétrica 40-i

Emissão de fumaça preta fo.-a
do padrão estabelecido à0:

Emissão de fumaça pieia foro .
do padião estabelecido íiü-.!.

Emissão de fumaça oi-vta
dentro do padrão estabe%-':!do •

20%
Emissão de fumaça oi •'_-;;•

dentro do padrão estaiw-;:.:do

_40% . . i _
Emissão de fumaça ;ji

dentro do padião estais.•..:,L>
_40_% :__

Emissão de fumaça pi ou
denuo do pad;ão estdLkic-cid'.? .

Emissão de fumaçü pivin
dentro do padrão estabeitíodo :

40%_ _|_
Emissão de fumaça pruui

dentro do padrão estabelecido i
40% _ •

Emissão de fumaça pr-.!a
dentro do padrão e5taiiv:;;.-i;:i.> •

40%
Emissão de fumaça pi--U-

dentro do padrão eatabüie^-^.iü
40%:

Emissão ae íuriiaç:-! pr^us
dentro do padrão as Ia b mo sírio

20%

Emissão de fumaça |ji >.•'..=.
dentro do padião estaucIcuJo -
densidade Calorimetncn 20-,

Emissão de fumaça |jiL'[a
dentro do padrão eslubtv-cido

20%

Emissão de fumaça p> &;:•.
dentro do padrão estabel'~::H;
densidade Caiorimétrica 4 ;

Emissão de fumaça pro-.a : •>
do padião estabelecia-... -..%

Emissão de fumaça prtt:i --r:-
do padrão estabelecido %);<

Enviar veicuio para manutenção •

Responsável pela medição. %",'-'"-'%%• -ivtâftr' AisjüutLiía

NC
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0
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Prefeitura Municipal de Altamira
Secretaria Municipal da Gestão do Meio Ambiente e Turismo

Trav.Lind.olfo Aranha, 507 -Centro - Cep 68371-456 - Altamira-Fará
w Tel (93)3515-2714 : sematHltamirarãjhotma il.com

Renovação de Licença de Operação N°. 003/2013
Validade: 23/05/2015

Ff, %_____ r

A SECRETARIA MUNICIPAL DA GESTÃO DO MEIO AMBIENTE E TURISMO DE ALTAMIRA, COM BASE NA LEGISLAÇÃO
AMBIENTAL E DEMAIS NORMAS PERTINENTES, E TENDO EM VISTA O CONTIDO NO EXPEDIENTE PROTOCOLADO SOB O ND.
0212/2013, EXPEDE A PRESENTE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO A:

RAZÃO SOCIAL/NOME FANTASIA:

V, L. LOCAÇÕES E TRANSPORTES LTDA - ME
ENDEREÇO:

Rua Mendonça

MUNICÍPIO:

ALTAMIRA/PA

ATIVIDADE:

Tipologia: 2202 - Coleta, transporte, estação elevatória, tratamento e destina são final de esgotos sanitários.

NUMERO:

10

CNPJ/CPF:

14-136,855/0001-59

GEO - REFERENCIAM ENTO:

BAIRRO:

Parque Ipê (Esquina com a Rod.
Transamazónica)
INSCRIÇÃO ESTADUAL:
15.345.469/5

CEP:

65371-000

Coordenadas geográficas - LAT: 03° 1205,2'' - LONG: 052° 14'13,3"

LOCAL:

Rua Mendonça, N°. 10 - Parque Ipê - (Esquina com a
Rod. Transamazónica)

DATA:

23 de maio de 2013

HORA:

09h45min

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE:
Aluguel de palcos, coberturas % outras estruturas de uso temporário, exceto andaime, atividades
relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes.
O TITULAR DESTA LICENÇA DEVERA OBSERVAR:

I. Publicar no prazo máximo de 10 (dez) dias, a autorização ora concedida, de acordo com o que estabelece a Resolução
CONAMA n°. 005, de 24/Ql/Bó;

II. estar em conformidade com a Lei n°. 1,394/97, que institui o Código de Obras do Município de Altamira, conforme
Capítulo I - Das Condições Gerais - Art. 2°££rt. 3o, e das estruturas conformeart, 9°, e do licenciamento ambiental art. 32», 36°, art. 45°,
art. 640; e d0 capitulo III, art. 100° das atividades de infra-estrutura.

!II, Estar em conformidade com a Lei n°. 1,514/2003, que dá nova redação ao Código de Posturas do Município de
Altamira, conforme Art, 1°;

IV. Estar am conformidade com a Lei n°. 1.765/2007, que institui o Código de Proteção do Meio Ambiente do Município de
Altamira, que dispõe sobre a política e o sistema municipal de meio ambiente, o uso adequado e sustentável dos recursos naturais - titulo I,
Capitulo 1 - Das Finalidades e Princípios Fundamentais art. 2°; dos Objetivos art. 4o e Conceitos no capitulo III art. 5U; do titulo V, capitulo
III - Da Água, nos artigos. 57°, 53°, 59°, 60°, 61°, 62° e 63°; do título V- capitulo IV - dosolo - artigos 54, 65e 66; do titulo v - Capitulo
IXflos resíduos sólidos art. 84 incisos II, lllf&J e V, 85", 86", 87°, 89", 90°; capitulo X da poluição visual art, 91 e 92,

V. Estar em conformidade com a Lei dos Agrotáxicos 7.802 de julho de 1989 - Lei da Agrofóxlco - capitulo IV, seção I,
art. 43, 44, 45, 46, 47, 4B, 49 e seção II - da destlnação final das sobras e embalagens - art. 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59. E Decretos
posteriores (4.074, Lei 9.974, Lei estadual 6.119, Decreto Estadual 4.856 e resolução CONAMA).

VI. Qualquer alteração nas Informações apresentadas deverá ser comunicada a esta Secretaria,
VII. A desobediência ou o não cumprimento d3s determinações implicara em pena ou multa conforme a Lei Municipal nD

1.765 de 2007, Lei Estadual n°. 5.887 de 1995 e Lei Federal de Crimes Ambientais n°. 9.605 de 1993.
VIII. Estar em conformidade £om a Resolução COMAM, n° 016 de 14 de março de 2008, que aprova diretrizes para a

implementação da política municipal de ConfFóle da Poluição Atmosférica no município de Altamira/PA,
VIX. Lein° 1.765 de 19 de setembro de 2007, no capítulo II - do Art. 51, IV; Art 52, II, III;IV; Art. 53, IV;V;VI.

O NÃO ATENDIMENTO AS EXIGÊNCIAS E PRAZOS IMPLICARÃO NA PERDA DE VALIDADE DA PRESENTE
LICENÇA DE OPERAÇÃO, SENDO OBRIGATÓRIO, QUANDO NECESSÁRIO, A SOLICITAÇÃO DE RENOVAÇÃO DA
LICENÇA, QUE DEVERÁ SER REQUERIDA COM ANTECEDÊNCIA MÍNIMA DE 120 (CENTO E VINTE) DIAS DA
EXPIRAÇÃO DO SEU PRAZO DE VALIDADE.

DATA:

23/05/2013

ASSINATURA DO SECRETARIO:

^"BÂTtBARA ALVES DE SOUSA
Secretária Municipal daGistãodoMeio Atííbíeiitee Turismo daSEMAT

( Decreto n° Üll/2013/Maí.n° 04010
RAFíir.F.r.T 3" cincüíp'- üt:[=i6i'fRíJ ~|>'-r- / \

'£ NOTAS AlTf-Í.SlHA - PA \ ' , -—^3T
<••••<-• »\r^- • í /Z0ST&

:z^::$3fâ&
•Wli-iMlíi

ftUM.1l '̂M
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FORMULÁRIO FOR 002-01

MANIFESTO DE TRANSPORTE
Rev.01

Pág 1 de 1

! LOCAL: / '/• f.~sj ; DATA: - > • '•'-

l Identificação do Produto. Classificação: [] Classe I [ ] Classe IIA f^j Classe IIB

Estado Físico: [ ]Líquido [ ] Lodo [ ] Pastoso JxfSólido [ ] Sólido (pó) Quantidade:

i Acondicionamenlo:

;Big bags [ j Bombonas [ ] Caixas [ ]Caminhão tanque [ ]Emb. Diversas
IGranel f 1Sacos f )Tambores [%] Outro: / •'-- -. :-v"-'-—;; ••-• íl-^'-'

G ;
E

R

D Gerador: TORC -Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.
O ' ~

Endereço: /, ./:•• ~\s.

,.w Nome do Responsável: ' '-. \: -

i Assinatura. íoki;- ramptOtamRotLüCbntUta
..^Hugo Henriituç a Sonçafres

Téc/ja.o'AmMê7ifãl
Veículo utilizado . \%...,.., ,<"..

T i

R ;
A •
N ! Empresa:
S

P i Acondicionamento no momento da Coleta:
O

R

T

A

D

O

R

Data da coleta1

;. -%>•. .:-.'./, :<,.-/.'/•'n/K ' ^/V- ;' f'~ âá

Bom Satisfatório Ruim

Outras observações:

Nome do operador (Motorista): , .- %..

Setor: ->'í--^ -

V-

y --

ca: ftPlaca: - i. :'"

Hora da coleta:

Telefone: •'

Separação dos resíduos:

[ ] Bom [AJ Satisfatório [ ) Ruim

V!-1

Ass. Operador (Motorista)- •/. ,'//';• i /•;- .:•'.•• w r- •'.: '' /// li- •

R

E

C

E

P

T

O

R

Destino do resíduo.

Endereço.

Acondicionamento no Recebimento:

[ 1 Bom i>-] Satisfatório [ ] Ruim

Outras observações:

I Nome do responsável: ,^., /-r-y~ /. ",--

/ •/ lii)

Ass, Responsável: ____ ^\\-y-~-:/s. £>Çi\í/i'\-íy'.c

Data:

Telefone: ;.%..,. y? y&'4y -'•'/ • ",

Separação dos resíduos:

[ ] Bom L 3 Satisfatório [ ) Ruim

„'>V-/'.-";'

ülí-'C

kj____2 í
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FORMULÁRIO FOR 002-01

MANIFESTO DE TRANSPORTE
Rev.01

Pág. 1 de 1

LOCAL: BANHEIROS QUÍMICOS DATA: 06/10/2014

| Identificação do Produto: EFLUENTES SANITÁRIO, Classificação' [ X]Classe I [ )Classe HA [ ]Classe IIB

I Estado Físico1 [X] Liquido Lodo Pastoso Sólido Sólido (pó) Quantidade: 120 LITROS

Acondicionamento

[ ] Big bags

I 1 Granel

G I
E

R
A ^_ ___ _„.„ __ _

D : Gerador:. TORC TERRAPLENAGEM OBRAS ROD. E CONST. LTDA
o r~ " _ . - -
r ! Endereço: BR 320, KM 139, ANAPU-PA

] Bombonas

Sacos

] Caixas [X] Caminhão tanque

ITambores í ] Outro:

Emb Diversas

\^_^

R _
A ""' " " "" '"
N Empresa: VL LOCAÇAÇÃO E TRANSPORTE LTDA

Nome do Responsável: HUGO HENRIQUE

Assinatura: .Wapi Cbrasfüed. eConsLÕda
- Hugo Henrique 0,6onçahr£S

.—.•-:' L TécnicoAmblertil

Veículo utilizado' CAMIONETE D-20

Data da coleta: 06/10/2014

P Acondicionamento no momento da Coleta:

R ; [X] Bom [ ] Satisfatório

T | Outras observações1
A
D

O ;
R

Ruim

Nome do operador (Motorista): FERNANDO COSTA

Ass Operador (Motorista]:,*.;"/ >''''&'."'-'•'•<.

• Destinodo residuo: VL LOCAÇAÇÃO E TRANSPORTE LTDA

C

Endereço: RUA MENDONÇA, W 10, ALTAMIRA-PA

Acondicionamento no Recebimento.

_ : [X] Bom [ j Satisfatório [ 3 Ruim

: T

O

, R

Outras observações:

Nome do responsável: FERNANDO COSTA

i Ass Responsável. \ .-\?'/£/,''t[

Setor: MEIO AMBIENTE

. Placa-MMO-7302

Hora da coleta: 14:30

Telefone (93)9144-4009

Separação dos resíduos:

[X] Bom j ] Satisfatório

,-^y

Daía. 06/10/2014

Telefone- (93)9144-4009

Separação dos resíduos

[X] Bom j j Satisfatório [ J Ruim

•%% ::^% yS( \ tY . .

Ruim

/<^€^>
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BENEViDES
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E TURISMO- SEMMAT

LICENÇA
DE OPERAÇÃO

Licença n°: 025/2014

Processo n°:-010/2014-1

VALIDADE DE: 04/08/2014

A- 04/08/2015

SECRETARIA MUNICIPAL DE MElO AMBIENTE E TURISMO- SEMMAT. no
uso de suas .atribuições que ihe confere a Lei Municipal Ambiental n ° 1 070 de
23 de Dezembro de 2009, concede a autorização ambiental ao
empreendimento abaixo discriminado;

CMT - COMERCIO DE METAIS LTDAEPP
CNPJ: 83.372 912/0001-11,
End: AV. JOAQUIM PEREIRA DE QUEIROZ, N° 301 Bairro BEGOLANDIA
MUNICÍPIO: Benevirjes - PA
TIPOLOGIA LICENCIADA OBRAS DE INFRApSTRUTURA E PAVIMENTAÇÃO
PORTE: GRANDE-III • ,
ATIVIDADE: RECICLAGEM DE METAtS E PLÁSTICOS

O TITULAR DESTA LICENÇA DEVERA OBSERVAR:
\t

lli.

Publicar a sua concessão, no prazo Máximo dé- 30 (trinta) dias,
observando os lermos da Resolução do CONAMA n° 006. de 24 de
janeiro de 1986, do Decreto nD 99,-274, de 06 de Junho de 1990 e da
Lei n "1 070 de 23 de dezembro de 2009, ''
Comunicar, de imediato a esta SEMMAT, qualquer alteração nas
.informações que subsidiaram a sua concessão; _ ^
Dar cumprimento as condiciortanfes objeto do termo quê acompanha
esta autorização e,dela passar a fazer parte integrante,

^~V^

3m ÇSwiíSaki S_áijuíj
StcMiMs It utto Ant knti r Mimi

mi 1W)
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos

Modal Rodoviário

Dados da Pessoa/Empresa

/4^%
i o %

.«•yii.

N.s de registro no Banco de

Dados: 4227149

CPF/CNPJ: 46.201.083/0006-92 Emitido em: 31/10/2014 Válido até: 31/01/2015

Nome/Razão Social/Endereço: LWART LUBRIFICANTES LTDA
RUA GETULIO VARGAS - JD EDMEE QUEIROZ SN QD 01 LT 01/09

CENTRO

ANANINDEUA/PA

67033-009 ^_____

Esta autorização não substitui ocertificado de regularidade junto ao Cadastro Técnico Federal.

Dados sobre o Transporte

Veículos

Placa Na RNTRC Tipo

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

EVT6798 N/A Caminhão

EVT6807 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

EAZ4437 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DSO9950 N/A Caminhão

ENX8221 N/A Caminhão

EVT6807 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DQT0636 N/A Caminhão

DS09784 N/A Caminhão

DSO9950 N/A Caminhão

ENX8221 N/A Caminhão

ENX8606 N/A Caminhão

CWC4613 N/A Caminhão

Pag l.'3

Data'3l/ID/2Ü14 09:I2:3B

Por: LWART LUBRIFICANTES LTDA





EVT6798

DS09784

DS09784

DS09784

CWC4613

CWC4613

EAZ4437

EAZ4437

EVT6807

DSQ9784

EAZ4437

EAZ4437

DS09784

ENX8221

DQT0636

EVT6798

EAZ4437

EAZ4437

DS09784

EAZ4437

DNZ0763

NRJ2125

HTJ8314

FJK8653

NRN4062

FLO0476

Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

N/A

Classes de Risco (Res. ANTT 420 / 2004)

i«-iS\

Ministério do Meio Ambiente í r!s._______________ J
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais RenováveisÜMz.

A;

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

Caminhão

M M A

Classe 9: Substâncias e Artigos Perigosos Diversos
ATENÇÃO: transporte de materiais radioativos e nucleares (CLASSE 7) deverá continuar atendendo ao Termo de
Referência celebrado entre o IBAMA e a CNEN, que trata de licenciamento específico para este transporte.

Estados de Atuação (Origens, Destinos e Rotas)

RO; AC; AM; RR; PA; AP; TO; MA; PI; CE; RN; PB; PE; AL; SE; BA; MG; ES; RJ; SP; PR; SC; RS; MS; MT; GO; DF;

Pao, 2/3

Daia:31/10/S0I4 0S 12.36

Por: LWART LUBRIFICANTES LTDA
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Autorização Ambiental para o Transporte
Interestadual de Produtos Perigosos

MM*

Empresa(s) contratada(s) para realizar(em) atendimento aemergências ambientais

SOS COTEC: (0xx19) 3467-9700;

Aautenticidade deste documento pode ser verificada no sitio: http://servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/produtos_periaosos
Observações: Modal Rodoviário

1- Fica oTransportador Interestadual de Produtos Perigosos obrigado adisponibilizar cópia deste Documento em
cada um dos veículos de sua frota.

2- Este Documento não desobriga oTransportador de Produtos Perigosos a seguir as demais normas, leis e
regulamentos referentes ao transporte de produtos perigosos nas esferas municipais, estaduais e federais.

3 - Este documento não habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestais e faunísticos. _

Autenticação

JCC9.1CAl.RKES.RHER

/ã^%

Pag 3i3

Data: 31/1O/2014 09:12-3S

Por LWART LUBRIFICANTES LTDA
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

s
\ Fis-

_5c

Registro n.e Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

4227149 17/09/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 46.201.083/0006-92

Razão Social: LWART LUBRIFICANTES LTDA

Nome Fantasia: LWART LUBRIFICANTES LTDA

Data de Abertura: 27/11/2000

Endereço:

17/09/2014

Logradouro: RUA GETULIO VARGAS - JD EDMEE QUEIROZ SN QD 01 LT 01/09

N,°; 1 Complemento:

Bairro: CENTRO Município: ANANINDEUA

CEP: 67033-009 UF: PA

Atividates desenvolvidas:

Categoria

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

Atividade

5 - depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

17/12/2014

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio
14 - transporte de cargas perigosas - Resolução CONAMA ne 362/2005

^OSLÍC>%

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 36le.n1ze.q91h.sk3b

IBAMA - CTF/APP
17/09/2014





GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIADEESTADODE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Licença de Operação

í°
'fio. ^-

dm
v.^_> -

LON0.: 6255/2012 VALIDADE ATÉ: 23/08/2013

processo ifi 2G07/0QQ0151313 pata do PROTOCOLO: 27/04/2007

ASecretaria da Estado de Meio Ambiente, no uso de suas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n°, 5.457,
de lldemaiode 1.988, alterada pelas Leis n". 5.752, de 26 de julho de 1.993 en°. 7.026, de 30 dejulho de 2.007, e em
conformidade com a Lei n°. 5.887, de 09 de maio de 1.995,concede apresente licença ao empreendimento abaixo
discriminado.

NOME / RAZÃO SOCWJ DENOMINAÇÃO: PORTE

C-lllLWART LUBRIFICANTES LTDA

ENDEREÇO:
Rua Getúlirj Vargas, Quadra 01, Lotes 1,3,5.7e 9. Bairro: Centro

MUNICÍPIO;
Ananindeua - PA

DER

67033-009

NSC. E5TADUAURQ:
15-215461-2

CNPJ/CPF:
46.gQ1.0B3/0O06-92

ATMIMDE/TIPOLOGIA:

23 -COMÉRCIO, TRANSPORTE ESERVIÇOS DE SUBSTANCIAS/PRODUTOS PERIGOSOS EPOLUENTES
2303 -Empresa Transportadora tfe substâncias e produtos perigosos

TIPOLOGIA UCEHCWDA:

2303-1 - Empresa Transportadora desubstâncias e produtos perigosos
VALORAUTORIZADO:

NV:14

LOCAUZACAO DAATMDADELICENCIADA:
Rua Getúllo Vargas, Quadra 01, Lotes 1,3,5,7 e 9.Bairro: Centro - Ananindeua - PA

Caanknadas GecgrêScas: DATUM: SAD69 -HEMISFÉRIO: Sul - N: -48:22:11,23 -E: -01^21^14

OBSERVAÇÕES

Esta licença foi concedida nos termos daNo!a Técnica n' 1834/GECOS/CLA/DILAP/2011, datada de 17 denovembro de2011, pata a HtMdado deTransporte da
Substancio e Produtos Perigosos.

OBRIGAÇÕES

-Publicar asua coiwssSo, no prazo máximo da 30[1rinta) dias, observando os termoa da resolução CONAMA n5,QOQfl, de 24 de janeiro da 1986, do Decreto n*. 99.274, de 08 de
junho de1990 e da Lei n". 5.BB7, da09de mato de19B5;

-Sclkjlar sua renovação com antecedência mínima de120 (cento e ulnle) dias do prazo do termino desua vigência;
-Comunicar de imediato a estasecretaria qualquer alteracBo nasInformações quesubsidiaram a aua concessão;

-Dar cumprànento 6s condicionaníes constantes no vetso deste documento (Anexo I); __

LOCAL E DATA:

Francisca Lúcia Porpino Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental deAtividades

Poluidorás - D1LAP

DQ0002303200700D0151313

Belém - PA. 23 de janeiro de 2012

a^e-

Luiz Havio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

SEMA

Travessa Lomas Valentlnas, 2717 - Marco, Belém - PA, CEP: 66.0B5-770 _,_ __ . .,_,
CENTRAL DE ATENDIMENTO; (91) 3184-3367 / 3134-3330/3184-3322 - FAX (91) 3184-3375 - S«Vlíi£2í

www,sema, pa. gov.br

T '.
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Anexo I - Licença de Operação

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Licença de Operação de n°, 6255/2012 requerida

no processo protocolado sob n". 2007/0000151313 em 27/04/2007, deverá cumprir com as exigências abaixo
relacionadas: y^Tínu f^N,

Item: Pendência

Prazo de 1460 dias v A3S.

1. Encaminhar Relatório de Informação Ambiental Anual - RIAA, de acordo com o que dispõe o DecreloTfén''
1.120 de 8 de Junho de 2008(modelo SEMA), a contar da data de recebimento da licença ora concedida;
2. Manter os veículos ora licenciados, sempre equipados com kit de emergência, ficha de emergência dos
resíduos transportados e EPI's (Equipamentos de Proteção Individual) para os condutores, conforme o plano de
ação de emergência apresentado a esta SEMA;
3. Em hipótese alguma dispor os resíduos em local impróprio para esta finalidade;
4. Os veículos não devem permitir vazamento ou derramamento do resíduo durante as operações;
5. Informar a esta SEMA, quaisquer alterações nas informações prestadas que resultaram nesta licença,
conforme Lei Ambiental do Estado do Pará;
6. Comunicar à esta SEMA, imediatamente, a ocorrência de qualquer incidente que possa vir a causar dano è
qualidade ambiental;
7. Manter treinamento atualizado dos funcionários envolvidos na atividade de transporte de produtos perigosos;
8. A empresa deverá fixar nos veículos as placas de identificação do resíduos e oa telefones de emergência em
caso da acidentes;
9. Obedecer às recomendações contidas na NBR 12807/1993, NBR 12808/1993, NBR 12B10/1993 e Decreto
96044/1988.

10. A empresa deverá desenvolver a atividade ora licenciada, utilizando apenas a frota composta pelos veículos
de placas: DSO-9950, CWC-4613, DSO-9784, CWC-3902, CWC-4961, CWC-4953, CWC-1491, BWJ-1991,
BWJ- 6356, CWC-1561, BWJ- 6365, BTM- 3651, DGT- 0636 e ENX- 8221.

4-36

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento automático do empreendimento nas normas penais da Legislação Ambiental em
vigor.

Francisca Lúcia Pprpino Telles
Diretoria de Licenciamento Ambiental deAtividades

Poluidoras7- D1LAP

Luiz Flavio Fonseca Bezerra
Coordenadoria de Licenciamento Ambiental - CLA

SEMA
*t' ^"fe^M*.*

Travessa Lomas Vatentinas, 2717 - Marco. Belém - PA, C£P: 66.095-770
CENTRAL DE ATENDIMENTO; (91) 3184-3387/3184-3330 / 3184-3322 - FAX (91) 3184-3375 •

www.sema.pa.gov.br
SiMlâ!tf£
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA

Secretaria de Estado de Meio Ambiente ~ SEMA/PA
Travessa Lomas Valentinas. 2717 - Marra. Belém - PA. CEP: 66.095-770
Fone: (9!) 3184-3318/33S0 - Fax' (91) 3276-8564 - www sema.pa.gov.br

O
REQUERIMENTO PADRÃO

ò
01..Í4.R

tâor.wm
biênte

I - OBJETIVO DO PEDIDO

Licença Prévia-LP

Licença de Instalação - LI

Licença de Operação - LO

Licença de Instalação/Operação - LIO

Licença de Atividade Rural - LAR

2-PROCESSO

Autorização de Funcionamento - AF

Outorga de Uso dos Recursos Hidricos

Termo _____ l _______

Analise Rsico/Quimiea e Bacteriológica

Declaração

"."TÉc.._e_sLí,ftM£Ui-é'TI
LaudcGÊGnSrôEMA/PA

Relatório Técnico

Renovação- 3602/2009

Juntada ao Processo n°. _

Outros:

Cídigo aliiídiide (Uio da SECTAM); Cumpro de documenfoi ntieioa: Número de Tolha*;

3-ID_m"IFICAÇAODOE\IPREÈT*_)IiVIENTO/_'BOPRIEDADE

Nome ou Rsiío Social / Nome iln KiDpricJndt;

LWART Li:GRlFIC\NTF,S LTDl

tndereín;

Ru- Gelúlio Vargas

Bairro:

Jd, EdraecQueiroa

Coordenada Geográfica (cede):

Lat 01-21" SB~

CEPrg-?Q3J-0W

Loitj;: W 22' 22-

Alfr-dadr Licen-Luda. nu r Licenciar {Ancío I):
_3C.5-Dcpõ_iio de Produtos c S_h_[_nci__ Perigosas

Numero de runcLonj-ria* fiirUfnlcrp;

Corpo Rpcíptai-.

Ar_A d_ propriedade fht _i;_r_»):

UJ2

Racia e Sub-bnr-Ji:

Rio M-lngtiflrí

Nunitro; > >

Município/UF

ANANINDEtM/PA

.Tiv.slimtiiTD lolal [im RS t UPF/PAI:

RS;

Unidade- d_ medida ,áti_iü l):m_

Ária íomiruídfl (m1);

CNP.I do Eniprcendimemo

4r.._ci.iifi.i niioii-9; _

I. UMlJil^npciilo: l^lf.L. 1.1. !..<,? : I- "

IIPF/PA:

Para

(Q**9lf J_a_ 77_i0

QuflntincACfio;

Ar_a,i conílruir (m1);

887.87

Tipo CJipliçÜo de Água

ÜSuperficial X Subterrânea \R_de Pública

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO E&ÍFRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO(s)
Nomeou Rufo Saciai:

AMA URI APARECIOO MOWTANHERQ

Função I CaníO!

GERENTE DE MEIO AMBIENTE

End.i

Rua Gctiilio VirR"

E-rnail:

amon lanbero_llwn.com. br

No_t ou Razio Soeinl:

Função / Cargo;

Nomeou Razão Social:

Função' Cargo:

E-mail:

5- CONTATOS ECORRESPONDÊNCIA

Nome w RaiaIo Social:

LWART LUBRIFICANTES LTDA

Endereço:

Rua Gelúllo Vara»!

Bllrro:

Jd. Edm« Queiroz

Telefone Residencial:

CEP:

67W3-OOÍ

Telefone Comercial:

(t»9l)328«7700

Núniero:

S/N

Munlcipio/Ur"

ANAN1NDEL__P__

Fa<:

CPF/CNPJ:

S2Í.059.93S-1S

RG / inscrição Estadual:

S.SS53644 SSpySi'

Fone:

QD.I. LT. 1J_.7E9

Celular

CPF/CNPJ;

' llí, iou.;., !'M..dn,il.

Fune:

RG/lnicntio Estadual:

Ctllilar;

F>mail:

Bine n Eanhc ro—Jlwrl.com.br

Com piem eu Io:

QD.I. LT. 1,3.5,-: E 9

Celular

jtf*L'<5>
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6- IDENTIFICAÇÃO 0O RESPONSAVE LTÉCNICO

Nomeou ftoxJo Socivl:

Paulo Roberto do Carmo

N". do CPF:

ltS 336.191-71

Endereço i

COND. JARDIM 1TORORÓ. RUA kl

Bairro:

CL ____TII____

Municipio.TF

BELÉM TA

Telefone Residrnfííil:

E-maíl;

oa alo.roberroi-IJtpuana.com.br

N°. do Registro no OrgSu de classe:

116300077

Telefone Comercial:

CEP:

6661 (W10

WEB SITE:

N". do tredenciimcnlo / SECTAM-PA:

I5J

Complemento:

Número:

N-li

Fui:

Celular

7- IDENTIFICAÇÃO DÓ REPRESENTANTE LEGAL
No_r ou Raiio .Social:

AMAURI APARECIDO MONTANHERO

N". do CPF:

_.0í9,93MÍ

Endereço:

Rnu Grlúlio Vai_t_

Complemento:

OD.1.LT. U.S.5E9

Número:

•Jtt

Rairro: | VI ei jt_í|Ma/UF
I ANAMNnElVFA

CEP: Telefone Rertiírnrijd: In: T.leíi.i.u i...n.iú":il:

(U.tÜU 3286 7700

£-UIAÍl!

amontanbcra fôhva rl.com. br

Cdulir

(l*|ií_13116

$%PESCRIÇÃ0íDA(S):ATÍV1DADÍÉ(S) ASER(EjVI)EICENCIÃDÃt?) .'/'" " J.

Armazenamento de Óleo Lubrificante Usado e. ou Contaminado

(Se este espaço for instrticiente, anexar folhas das mBamasdimensões)

í-.oeçíAhãçAío :.'.:: ;;..'•'.
Declaropara os devidos fins que:

a) Venho requerer _Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEM.A/PA oA' Respectivo'0 décumet^o1
relacionados no item I desse requerimento;

b) Concordo integralmente com oteor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto;y •.
c) Odesenvolvimento das atividades relacionadas no'5' Estudo"' Ambiental(IS) realizar-se^âo de acordo com

os dados descritos nos mesmos;
d) O requerenie nesta oportunidade assume a responsabilidade, para efeitas^iHéie&ST_iobrÊ a veracidade,

das informações prestadas, sob as penas da Lei.

faíftj_-^_/
Assinatura do Responsável Técnico

-.._-.--,.••-=• i. ''•_>_• "iv-',.•-.. - - •- •-•..-- "r^.lí •--''•'•-j/...,'A(-.>'»nP-zi-fo^y

v, -^"ROBOLFO 6U5TAVÜ RaSSKH-ESCREVEN __g__|
.B« 11. O_ ! VjtL IPO SOMENTE COM SELO BE «_.*"-•

lEIil ilffi
39 Tabelionato de Notas

KT-Av. Pedro Miranda, 34? - Pedre.
Foresí91i-

Assinatura do RepresentarK
Apresentar procuração quíiido forbeasn.

Reconhecer rlmií

de 2013

.rí

'i(K-
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Licença de Operação

LON0.: 3602/2009 VAÜDADE ATÉ: 23/08/2013
PROCESSO N%- 2007/0000151313 DATA DO PROTOCOLO: 27/04/2007

ASecretaria de Estado de Meio Ambiente, no uso desuas atribuições que lhe confere a Lei Estadual n". 5.457,
de 11 de maio de 1968, alterada pelas Leis n°. 5.752, de 26dejulho de 1.993 e n". 7.026, de 30 de julho de2.007, e em
conformidade com a Lei n". 5.887. de 09 de maio de 1.995,concede a presente licença ao empreendimento abaixo
discriminado.

iNOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO: ípORTE:
LWART LUBRIFICANTES LTDA A-11

ENDEREÇO:

_RUA GETULIO VARGAS, LT.1.2.3.5,7 E 9, QD.01 JD. EDMEE QUEIROZ, SN"

MUNICÍPIO:

Anaiiiitdiiua - PA
CEP;

6/033-009

INSC ESTADUAL/RG: CNPJ/CPF:

'i6 2Gi.0fi3í0Ct!6 92

ATIVIDADE/TIPOLOGIA

23 • SUBSTANCIAS E PRODUTOS PERIGOSOS
2305 - Deposito cie produto, c substancias perigosas

TIPOLOGIA LICENCIADA:

2305-1 - Depósito de produ os e substancias perigosas

VALOR AUTORIZADO:

AUM: 79

LOCALIZAÇÃO DAATIVIDADE LICENCIADA:
RUA GErÚLIO VARGAS, Li.1,2,3,5,7 L0, QD. 01-JD. EDMEE QUCIRO?. SM11 - AfiHnmclüim - PA

-ow-e/taiias GeoQtífcas: PATIM SAD69 • HEMISFÉRIO Sul - í:: -4Ü:?Q:-10.tlO - N -Q1 :_• 1:TG.Ü0

OBSERVAÇÕES:
Armazenamento de oíeos ltibrilicantos automotores usados ou contaminados para fins de rerretino.

Q_i-!!CAÇOLS

pLitiictr ,"i ;ujcer>r l- '.•„(! i. nriji!í?r)iii,'.*..iiLi Aí3[)([nr:l;i) (!;,'•, ulitúiv-imlri os Iwmos íl.i rtialüçan CUNAMA si1 OOBíi. th* ?! dr pr.iMo ,-V 1-gfiíí. dn rj*xr,;.r>ii\ S3 ?7i. rli* OMr;
:-.j!iíirj at 19Ü0e br h_ i" S M7, * rj'i rli* .m.n de 19SS.

Suliour híj rür^viiÇiío íüin üiiteawmoi-j mirem do 1ií0 (ctíril_ t .'iiilí'1 diii-à úi> pia/o úo tóiii.fiu^u-^C!iJ.í<ieiii:i_
r.dini. inL.ii rlíí ij*h'inalo v<;vLi <.,i.';:n.'[;iíia qujk|ut'r <iUi?r,iÇíiini,i:, itili^rrixaj.Ci?^ (pi;;,iil>Miji,irjjn ti yíiri a-i1::*^,"..^
D.ir euiijíriiiieriio as cor^icionarSí;') r.oiiíl.HíiLflS no :':iw ilcsin rioafoüiV* (Anciri I). / \, .'-'"'" "~"~-\

LOCAL E DATA:

j^F SEMA

-%

=^
\- Jeleiri-PA. 2-UI^ aqtislo de 2009

.""\

•\ %'

ANÍBAL PESSOA PICANÇO
Scci etário cie E3iado,dOiMcjp Ambiente SEMA/PA

3}_8jqi_y opw
ap Op_l_3 _p 0MÍ43J39S

'"'Oíy oonr«y /Dq;uy

Travessa Lomas Vafeilinas, 2717 - Mfjt-co, Belém - PA. CEP 66 095-770
CENTRAL DE ATENDIMENTO- (_t| 318, 3367 .' 3ifi.-l-3.130 ,' 3134-33?? - FAX f-?l) 3 I6J-3375 •

tvw,v.5.n-'íi pa,go>f Or
SiMJL£___
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GOVERNO DO ESTADO DO PARA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Anexo I- Licença de Operação

Relação das Condicionantes

Informamos a Vossa Senhoria quedurante a vigência da Licença de Operação de n*. 3602/2009 requerida noprocesso protocolado
sobn'. 2007/0000151313 em 27/04/2007, devora cumprir com as exigências abaixo ielaa_nadat>:

llern: Pendência

Prazo de 0 dias

Recomendações durante a vigência da Licença:

- Realizar mensalmente a limpe/a das canalelas e caixa separadora de água o óleo. ressaltando que este procedimento devera ser
monitorado semestralmente (análise fisicu- química dos efluentes nn saída da caixa SAO) e encamintiando-se à SEMA os resultados nos
Relatórios Ambientais Anuais e a cada processo de renovação da L.O;

- Informar quaisquer modificações pretendidas para a a;ividade. as quais deverão ser apresentadas a estaSF.MA paianova analise;

• Comunicar imediatamente a SEMA, a ocorrência cie qualqueracidenteque venha causar dano ambiental.

Prazo de 1460 dias

DURANTE AVIGENCiA OA LICENÇA ORA CONCEDIDA:
1. Encaminhar Relalõrio de Inlormaçãn Ambiente Anual (roteiro disponível nosite sema.pa.gov.br), do acordo com oquedispõe o Decreto
de n" 1,120 de 8 de Junho de 2008, a contar da data de recebimento da licença ora concedida.

Solicitamos sua especial atenção paia o fato de que o nas
enquadramento automático do empreendimento nas normas penais da' IogislaçÉo Ambiental em vigor.

V

atendimento das condições consignadas neste expediente, levaia ao

_^ SEMA

ANÍBAL PESSOA PICANÇO
GABSEC - SEMA/PA

Travessia Lomas Valentinos. 2717 - Marco. Bolem - PA, CIEP 66 033-770
CENTRAL DE ATENDIMENTO: (91) 3164-3367 / 3184-3330 / 313^-332- •FAX (31) 3184-3375 - 3llVU__V__l£

www.sema.pa.gov.br





GOVERNO DO ESTADO DO PARA _
Secretaria de Estado de Meio Ambiente-SEMA/PAr_v ]-,"]_ r< ]~Tr'~%/(/^7

Truvcssu Lomas Valcniinas, 2717 •Marco, Delem - PA. CEP: fi_.0S5-ÍT7Ó "'-f--*--}- /•- -?r_-__-„___2.__-.
Fone: (<)])3184-33l8O360-Fax. (91) 3276-8564-**wi\,sema.pa.gov.bi;-,. "~~

!%-.v
%;í%m.

j :-HlH h

l'araniu du.KEMA;PÀÍ '.

i ;i-j :-|n f"
?,, jt-.-í • •.

uf: On *•

:jt::>7: EWÍ

REQUERIMENT O PAURÃ O

i- or)Jí.nvooorrniDO
^S#feMA

Licença Prévia- LP

Licença de Instalação - LI

Licença de Operação - 1,0

Licença de InstaiaçarVOpcraçâo - LIO

Licença de Atividade Rural - LAK

2-r PROCESSO-

Código nüvid.d* (Ilwd. SECTAM):

Auiorizaçâo de FuncionLtnienii) - AP

Outorga de Uso dns Recursos Hídricos

Termo._.,_______

Analise Fisico/QuimÍL-n e Biicluriulóüica

Ücclur_ç_j

Mim_r. ilf tjoíniiipnirj, »n___-i:

3-IDÉMtlFICAÇÃÒ UOEMPREENDIMENTp/I^ROPRIEDADli

Nooie au Raziu Suciil / rtuiue da FropriedadcL

LWART LUBRIFICANTES LTDA

F-ndenta:

Ualrro!

Jd. EdmrfOüçirpt

CEF:61033-G0?

MlMtco: S.'N

MumdpM*/ÜF

ANANrVDEU-VPA

1.iiudo Ticiiien

Relatório TÉcnico

Rinovucflo: 6255/2012

Juntada ai) Processo n°,

O litros:

Numero Jf íviUft:

CM'J dw £m|irKnilhiiciilo

4i.2l>l.O_/IJO0«-K

Cumplttr.tmoi QD.I, LT. I.1.S.7 EO

ForlC!

{t*n9ll_B6 77tH>

CoQfdfftidn Ctugriiricil (sfde); Invciliintnio idiiI (mi K5 c UFrVFAl:

RS:
uí-f/í-a,

r_i_

Àilvi_i_r Ll__i_iitli uu > Licenciar (Àrteia II:
H_L_-j Tfiiuponc-dí-íubuinci-f piodutoa pen__:_.___

Xi.pietu d _ funtLonilria* tiHi.ntec Alífl da proprlftladf [hífinrftjj:

Cu'pu HírrfiÍQr: Bicii < Sub-hada;

i;nlilsd_ de medidí (Aim_ J>:in2 (JhjqjHir>__ç__:

Área _i_i)ilr____ (inJ): -_rr_ n __u_iriiirO]]'r:

Tipo Capta (A_ de Agita

ÜSuperllcia. D Suhtcrr_iit_8 G KcdcPúblicH

4- IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMET4TO/PROPRiETAE.IO(.)

iVc-int ou Ka_io Social;

AMAUHI ÀfARE-ClDO MONTAM!. TIRO

Fiinf __ f Cargo;

GÍRKNTKDUMEIOAMUIEME

End,:

Rita C et iiI)o Virgm__

E*m_il;

a ixioii ia n h _r o-Èl wnn.c _ m rbr

NBíTlf on Ra_fi_ Süciil:

funfia/ Cirgc:

K-nuil;

Nomr qii Hnii. Sqcí*I:

Fun(4_%' CarçO:

End;

5~epNTAT05EÇpRRESPONl)6NGrA
Núiiie ou RbtIq Sqeíb.1;

LWART UlBktFICAVTCü LTDA

Rua C.ftúlio VarRH-

[birro:

Jd. Edmee Üurirüi

T_l_ront __F_ldrn_iih

ctr:

Õ7___"(.W

Td_f_n_ CDii__r___.J:

[Qi-91) _?B6 7700

Númtroí

S/N

MüiiicCpio/ÜF

A^AMMJEUA.TA

CPF; CNPJr

Síf.WJ^JrS-lí

l!GMn_CílíiloT:*LiJual;

«,-553-644 SSIVSF

Fone:

Celular:

(N^_3l__Jfi

KG / lii-friv^ u Eh_<IjijiI:

Fuih;

Crlutar

c.Yvicmy.

RG J lnsCJ-i(__ Ei IAriuai:

I"-n i eiíIi

am'jalan liçr _riJi I** r r,. _j___h r

CíiinplíiiieiiiQ;

Jj|_-|tllW£t

[ ]

Lx 1

I ]

[ I

IM1LíQÍ>
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6- TOEiyilFICAÇJlO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO •%
Na me o u fluido Social:

Pau li* Robtrto üo Carmo

iV, do CfK:

263 __J_. 192-73

Eudcríiü:

ÇpSD,JARn_\f ]TQRQRÚt R^A Kl

Bairro:

C-WÒ-UTINGA

MuRÍrípúviT

Tri_r_n_ Rrjid«it'al:

E~__ail:

pa _ Io.rot-t rt _t"g__pi__n i.com, Pr

N". do HcgJ-tra no Ürg.o d_ clflHti

_G3_-L.Í>77

TcLrloilc Cum_r_i_h

CEP:

MA.k-_.l_

rV'. ilo CVprifncíbijiíiMo ISKCTAM JM:

I5_t

CoLiipl_jLwit(o:

Numere:

V ti

_>hil_r

7-IDÉNTIIf.CAÇÃO DOREPRESENTANTE LEGAL
Nome ou IUtId Social:

AMAUKJ APARECIDO MONTAM1EHO

V. lin CPF:

SlS,OM._Ut-If

Endtrrço:

Rui Grfiilio Vnredf

Caiii|*leiii£iitn:

011,1, LT, 1,3,5.7 E 9

Nmrjero:

SIU

tlnjrra:

Jd. tdnm QuíIroí

Mimltljlia/UF

ANAMPUKlIArfA

CEP: Telrlonr Hr?idri*cul: Fm: TrlrfiJhr riinirrri.il:

[On')l 1 MS* 770»

K-imifc

•_it>_ l*"liçro-£l*v ar_con*-br

Ctlglir

(UPÉ.IJKÚ

8i DESCRIÇÃO I)A(S) ATIVIDADE(S) ASER(EM) L1CENCIADA{S)

Coletac Transporte de ÓleoLubrificante Usadu e ou Conlaminado cm lodoo esuidodo Pará,

\
V A^ti.

(Se este espumo for insuficiente, anexar folhas das mesmas dimensOes)

9-0ECliARÃCAo;; *-%
Declaro para os devidos fins que:

a) Venho requerer à Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/PA o"f Respectivo'"-' documento1'1
relacionados no item 1 desse requerimumo;

b) Concordo integralmente com o teor do Estudo/Projeto de Controle Ambiental proposto;
c) Odesenvolvimento das alividades relacionadas now Bstudow Ambiental(l3' realízar-se-âo de acordo com

os dados descritos nos mesmos;
d) O requerente nesta oportunidade assume a responsabilidade, para efeitos jurídicos, sobre a veracidade

das informações prestadas, sob as penas da Lei. """""----,

— Ananínd_ua/PA,03i(e abril de 2013

'•^§__3ic

Í^K%Uwvf,íUi6
Assinatura du Responsável Técnico

-t*-
ic t.i„a!AístíitífO nfÜo-Jiyirr senIadI

Apii*sentaípro^ura^lo íjuando for a ens_, .
H\-conJiccor firma.
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CONTRATO DE COMODATO QUE ENTRE SI ^—^
CELEBRAM, DE UM LADO, COMO COMODANTE_%>^lL'C--<í\
PETROBRAS DISTRIBUIDORA S/A., COM SEDE "/X> "^

CLÁUSULA PRIMEIRA

CIDADE DO RÍO DE JANEIRO, ESTADO DO RIO D*
JANEIRO, NA RUA GENERAL CANABARRO, Na 50tí
INSCRITA NO CNPJ SOB N° 34.274.233/0001-02 E
nf™lOR'° NA C'DADE DE BRASÍLIA, NODISTRITO FEDERAL, NO SAN, NA RUA
QUADRA 1, BLOCO D, 5o ANDAR, NESTE
REPRESENTADA POR SEU GERENTE
COMERCIALIZAÇÃO DE ASFALTOS 3 _.«
JACKSON MARCIANO SILVA MOTTA, BRASILEIRO'
CASADO, PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE N° 760.720 SSP/DF, INSCRITO NO CPF
N° 314.728.691-68, RESIDENTE E DOMICILIADO EM
BRASILIA/DF, DAQUI POR DIANTE DESIGNADA
"BR", E DE OUTRO LADO, TORC
TERRAPLANAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E
CONSTRUÇÕES LTDA, SITUADA À RUA
MARANHÃO, N" 1694, BELO HORIZONTE/MG
INSCRITA NO CNPJ SOB O N" 17.216.052/0001-00
NESTE ATO REPRESENTADA POR ROGÉRIO
MEIMBERG COSTA, BRASILEIRO, CASADO
INDUSTRIAL, PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE N" 11.233.120 SSP/MG, INSCRITO NO
CPF ND 587.433.596-04, RESIDENTE E
DOMICILIADO EM ALTAMIRA/PA, A SEGUIR
DENOMINADA "COMODATÂRIA", NA FORMA
ABAIXO:

N-2,
ATO

DE

SR.

conjunto 1 Poente contrato e oempréstimo à COMODATÂRIA, pela BR, do
EQiípAMFNTní '"strumentos e acessórios, doravante designadosEQUIPAMENTOS, que se encontram enumerados e especificados na relação
anexa, que assinada pelas partes contratantes, passa a fazer partintegrantfe
mseparavel deste contrato, para todos os fins eefeitos de direito; ,me$rante e

Zm" 13S ,fquiP.a™"l0B serâ0 entregues no canteiro de obras da COMODATÂRIA
em perfeito estado de consen/açao e funcionamento, correndo todas as despesas
correspondentes as obras civis por conta da COMODATÂRIAtem como a
dISPon,bfi,zaçao de ponto de energia elétrica trifásica. A nstalação dos

COMODATÂRIA V'SenCia ^ COntrat0' Será de r^Ponsabilidade da





. 4&4FIs

CLÁUSULA SEGUNDA

EQUPAM™?n^n?Sara ereC°JlheCe exPressament- q"e recebeu da BR os
Sus nííinl ^^ PerfeitaS COndÍÇÕ6S de US0" proVÍdos de tod°S OSseus pertences e acessórios, inclusive o equipamento para íacracão do totalizador
de volume da Bomba Medidora. v iui_n____ur

rnunnTrtÊ,í° empréstÍmo 9ratuit0 <5ue ora the éfeito peia COMODANTE, tem a
2?S . 3P°SSe d'reía d0S benS °ra emPres^os, cs quais continuam aserde única e exclusiva propriedade da BR.

CLÁUSULA TERCEIRA

Àrt aC0M0DATARfA aclara que recebeu todas as onentações de manuseio
utnzaçao conservação, com referência aos EQUIPAMENTOS ora emprestadosinclusive de todas as conseqüências de sua má utilização. «mpresiaaos,

CLÁUSULA QUARTA

4.1 No caso de entrega e/ou retirada de EQUIPAMENTOS, a Nota Fiscal
correspondente recebida servirá de Termo Aditivo ao presente instrumento para
alterara relação mencionada no item 1.1 acima.

CLÁUSULA QUINTA

5.1 Os equipamentos ora emprestados atendem às necessidades mínimas mensais
de venda á COMODATÂRIA pela BR, conforme abaixo especificado

nM1aItil^0M0DwATARlA Se comPromeíe em adquirir da BR os seguintes produtos e
quantidades médias mensais:

BIODÍESEL 250 m_.
LUBRIFICANTES EGRAXAS .... 2,5 m3.'

5.1.2 No caso de aumento ou diminuição de liíragem de venda, os EQUIPAMENTOS
poderão ser aumentados ou reduzidos, proporcionalmente, sendo que as despesas
SoTS^^d^'8* remoção ou relocaçãü dos ™> «™^
5.2 Os EQUIPAMENTOS ora emprestados à COMODATÂRIA, que por eles se
responsabiliza como sua fiel depositária, destinam-se exclusivamente ao
anmazenamento, deposito e medição de produtos distribuídos e comercializados
pela BR, enao poderão ser cedidos, onerados, gravados ou alienados, sob qualquer
forma ou titulo sem a previa e expressa autorização da BR.
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6J Por se tratar de empréstimo gratuito, nenhuma responsabilidade caberá à RR
como unir?"0 °S EQUIPAMEN™S ora emprestados^cando aCOMODATÂrIa
como única e exclusiva responsável:

6.1.1 pela não remoção dos EQUIPAMENTOS do local em que estão instaladossem oprévio eexpresso consentimento da COMODANTE; instalados,

61.2 pela conservação dos EQUIPAMENTOS como se seus próprios fossem
ut, izando-os adequadamente, de acordo com aorientação recebidaTa BR eaS£
se^nf "T ^T °Utra ^^ qUe nâ° »** *' d* ^xpioração do posto deserviços inclusive pela não alteração em qualquer hipótese das característicasangra* dos EQUIPAMENTOS, inclusive quanto as cores^e ma^SC'
6.1.3 pelo pagamento de todos os impostos, taxas, emolumentos licenças e
quaisquer outras contribuições federais, estaduais emunicipais Tnoiden és ou que
venham a incidir sobre os EQUIPAMENTOS ora emprestados'

6.1.4 por todos e quaisquer danos causados aos EQUIPAMENTOS ora
emprestados ainda que resultantes de força maior ou caso Zuito ficando
convencionado que, em caso de danos ou inutilização dos EQUIPAMENTOS a BR
enlZn °'Sada PÜa C0M0DATÁRIA do valor correspondente ao custo doequipamento a época do pagamento;

6.1.5 pelo cuidado em lidar com os EQUIPAMENTOS comodatados
responsabN.zando.se pelos danos, prejuízos e outros acidentes causados a pessoas
e coisas, de qualquer natureza, inclusive acidentes de trabalho do pessoa!TseÜ

min «mhiíí8 °hS dan°S( PeS,3°aÍS °U materíaiS causad°s a terceiros, inclusive ao
SS^^hÍ, i enteí 8 VaZamentos' infiltrações e sinistros de qualquer
EQWPAmSStos T V6nha 3r°SaSÍ0!ar dan° a° mei° ambíente' ocorridos com osEQUIPAMENTOS ora emprestados, ficando certo e ajustado, desde logo que
CotoDATlmf?a° qUS l?* S6Ja °brÍ9ada 3desemb°'̂ r deverá ser pa9gá pelaSíim^teTà^R;eSp°nSablhzando-8e P°r quaisquer autuações que por este motivo

6.1.7 pelo perfeito funcionamento dos instrumentos de medição e de mmniitarãn
dos EQUIPAMENTOS ora emprestados epela inviolabilidade Ssseus lacres
6.1.8 pelos danos, prejuízos e outros acidentes causados a pessoas e coisas de
TOMQSATA_Í™, ÍndUSÍVe aCÍdemeS dG traba,h° d° PeS"°al ^ntraíaio pet
elriiil0 estrit0.cum.Primenito *todas as leis, regulamentos e portarias federais,
estaduais e municipais, aplicáveis à espécie, responsabilizando-se pelo perfeito
funcionamento dos EQUIPAMENTOS. peneiro
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CLÁUSULA SÉTIMA

Tl2 AC0M0pATÁRIA éa única responsável pela operação dos EQUIPAMENTOS
ora emprestados, não se imputando àBR responsabilidades por qua^ue^tos
de funcionamento que venham a ocasionar diferenças nos produto estorado' oumedidos pelos referidos EQUIPAMENTOS. M esrocaoos ou

7.1.1 A BR se compromete a fazer teste que certifique o perfeito estado ríP
funcionamento dos equipamentos, imediatamente após instalados

CÔMODA^ d°S EQUIPAMEN™S ora emprestados, aaVm£m« ' °bnga-se imediatamente, aparalisar oseu funcionamento até que
as mesmas sejam reparadas. H

mlk rfnmHqUa'qUer ^,pótese- Providenciar a manutenção dos EQUIPAMENTOS omais rápido possível, comun.cando em seguida à BR e informando a empresa
encarregada por esta manutenção. p d

CLÁUSULA OITAVA

8.1 Fica ainda convencionado que, na hipótese de findo ou rescindido opresente
contrato aCOMODATÂRIA obriga adevolver àBR, no local por esta indLdo eno
prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da rescisão, os bens e equipamentos
cedidos em comodato, prazo este que a COMODATÂRIA desde já reconhece ser
asa^-T pr0Vldendar aretirada edevolução dos mesmos Jsem prejuTo desuas atividades.

8.1. Caso a COMODATÂRIA não efetue a retirada e devolução dos
equipamentos no prazo acima assinalado, os bens que contêm a
indicação da(s) marca(s) ou os padrões da BR (tais como poste
emblema totens, bombas, etc), deverão ser imediatamente
rftMnr?í?ÀBf!! Pn Se deSta última' com ° que desde Já anui aCOMODATÂRIA. Quanto aos demais bens, tais como tanques
tubulações, respiros, câmaras de calçada, entre outros, a critério da
BR, poderão ser:

a) faturados para pagamento à vista da COMODATÂRIA no valor
correspondente ao preço atual de equipamentos novos iguais
ou similares aos emprestados, acrescido da mão-de-obra no
valor equivalente ao custo de instalação fixado pela ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas, que vigorava na
época da mstaíação dos equipamentos, moneta riam ente
atualizada pelo índice CDI; ou

b) imediatamente reintegrados na posse da BR,

.1.2 Caso a COMODATÂRIA não cumpra a obrigação estabelecida no item
a. ' e optando a BR pela reintegração na posse da totalidade dos bens
cedidos em comodato, imediatamente após decorrido oprazo fixado no
mesmo item 8.1 e até a efetiva devolução dos bens à BR a
COMODATÂRIA pagará àquela, a título de aluguei diário' a

%,/
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importância equivalente a 50 (cinqüenta) litros de biodiesel, observado
o preço vigente no dia do efetivo pagamento.
8.1.2.1. Caso a BR opte apenas peia reintegração na posse de parte

dos bens, a multa devida peia COMODATÂRIA a título de
aluguel diário será equivalente a 2/3 {dois terços) daquela
prevista no item 8.1.2 acima, também observado o preço
vigente no dia do efetivo pagamento. Quanto aos demais bens,
aplicar-se-á o disposto na alínea "a" do item Q.1.1.

8.2. Na hipótese de rescisão do presente contrato ou de não devolução dos
equipamentos nas condições estabelecidas no item 8.7, sem prejuízo das
disposições antenores, a COMODATÂRIA, ressarcirá ã BR pelas despesas
efetuadas com a instalação e/ou remoção dos bens e equipamentos cedidos em
comodato, inclusive o conjunto de instalações elétricas e hidráulicas,
monetariamente atualizadas até a data do efetivo pagamento peio índice IGPM
(índice geral de preços de mercado)..

CLÁUSULA NONA

9.1 O prazo do presente contrato é de 18 meses: contado à partir da data de sua
assinatura.

CLÁUSULA DÉCIMA

10.1 Caberá exclusivamente à BR toda e qualquer publicidade ou propaganda que
envolva suas marcas, símbolos, nome ou produto de sua linha de distribuição.

10-2 Fica expressamente vedada a colocação nos EQUIPAMENTOS, nas suas
proximidades ou na área do estabelecimento onde se encontrem instalados, de
quaisquer letreiros, anúncios ou material de propaganda de produtos de outras
marca, constituindo o fato infração contratual de natureza grave, suscetível de

(^ rescisão imediata do presente contrato, sem prejuízo das penalidades nele previstas
e, se for o caso, da responsabilidade penal decorrente de violação dos dispositivos
legais do art. 183 e ss. da Lei n°9.279/96.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

11.1 O presente contrato será considerado rescindido de pleno direito,
independentemente de aviso, notificação, interpelação judicial ou extrajudicial, sem
que caiba á parte infratora qualquer indenização ou retenção, além dos casos
previstos em lei, ocorrendo qualquer das seguinte hipóteses:

11.1.1 Infração de qualquer uma das cláusulas ou condições deste contrato.

11.1.2 liquidação judicial ou extrajudicial de qualquer das partes.

11.1.3 falência ou concordata requerida, decretada ou homoloqada da
COMODATÂRIA.

5
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA
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11.1.4 impontualidade da COMODATÂRIA no pagamento das faturas de compra"
de produtos

11.1.5 inadimplemento de qualquer cláusula, condição, termo, ou ainda rescisão
do contrato previsto no item 1.2 deste instrumento.

11.2 Ocorrendo a rescisão de que trata esta cláusula, a parte infratora ressarcirá a
parte inocente das perdas e danos a que seu procedimento vier a dar causa.

í*'

12.1 O presente contrato obriga os herdeiros ou sucessores das partes contratantes,
a qualquer título, inclusive na hipótese de alienação do imóvel objeto do presente
contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA

13.1. A BR poderá realizar a fiscalização do presente contrato através de seus
prepostos que, periodicamente, poderão realizar visitas de inspeção ao
estabelecimento da COMODATÂRIA, ficando expressamente convencionado que a
atuação ou ausência dessa fiscalização não diminui a responsabilidade da
COMODATÂRIA, pelo não cumprimento das obrigações ajustadas no presente
instrumento.

13.2. Qualquer tolerância da BR quanto a eventuais infrações contratuais por parte
da COMODATÂRIA, não implicará em novação ou renúncia aos direitos que por ieí e
por este instrumento lhe são assegurada.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

O 14.1 Caso a COMODATÂRIA venha a proceder alteração em seu contrato social,
estatutos, que importe em mudança de razão social, cessão, transferência ou
gravame de quotas sociais, alteração da administração ou gerência ou qualquer
outra modalidade que importe em modificação ou transferência de responsabilidade
dos sócios, a BR deverá ser notificada no prazo rfe 72 (setenta e duas) horas
através de Cartório de Registro de títulos e Documentos.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA

15.1. A COMODATÂRIA se responsabiliza pelo cumprimento das leis e
regulamentos pertinentes à proteção do meio ambiente, inclusive pela obtenção e
manutenção válida de todas as licenças, autorizações e estudos exigidos para o
pleno desenvolvimento de suas atividades, devendo adotar, ainda, as medidas e
procedimentos cabíveis, a fim de afastar qualquer agressão, perigo ou risco de dano
ao meio ambiente que possa ser causado pelas atividades que desenvolve, ainda
que contratadas ou delegadas a terceiros.

J
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15,1.1.Para os fins deste contrato, a expressão meio ambiente ou aquelas
relativas à responsabilidade ambiental abrangem os demais temas
regulados pelas normas a ela referentes, tais como saúde pública,
ordenamento urbano, patrimônio histórico/cultural e administração
ambiental.

15.2. São de exclusiva responsabilidade da COMODATÂRIA e seus
representantes, as sanções impostas pelas normas ambientais e por todos e
quaisquer danos causados ao meio ambiente decorrentes do exercício de suas
atividades ou sinistros de qualquer natureza, especialmente em razão de defeitos,
armazenamento ineficaz, utilização, conservação, manuseio ou disposição final dos
bens, embalagens, produtos e equipamentos de sua propriedade ou que estejam

—• 3ob sua posse em razão de empréstimo, locação ou outra forma negociai, ainda que
transferidas a terceiros estranhos a este contrato.

r 15.2.1. A responsabilidade ambiental da COMODATÂRIA abrange todas as
sanções e exigências contidas na Lei n° 9.605/98 e outras leis ou
atos normativos que tratam ou venham a tratar de matéria ambiental.

15.2.2. A responsabilidade da COMODATÂRIA pelos danos ambientais
causados ou originados durante a vigência do contrato e eventuais
prorrogações, permanece ainda que seus efeitos sejam conhecidos
ou ocorram após o encerramento do contrato.

15.2.3. A COMODATÂRIA se obriga a manter a BR a salvo de todos e
quaisquer ônus, riscos, prejuízos ou despesas decorrentes de
eventuais danos ambientais ou autuações/sanções decorrentes do
descumprimento das leis e normas que regulamentam o meio
ambiente, seja perante órgãos ou entes de direito público, seja
perante particulares ou entidades de natureza privada, reparando
direta ou regressivamente todos os danos, prejuízos e/ou despesas
causadas e, eventualmente, imputadas, direta ou indiretamente à
BR.

^ 15.2.4. Caso a COMODATÂRIA infrinja as normas relacionadas ao meio
ambiente ou não adote as providências aptas a evitar danos ou
prejuízos neste sentido, a BR poderá, a seu critério, suspender de
imediato o contrato de promessa de compra e venda mercantil até
que a COMODATÂRIA adote as medidas necessárias a suprir sua
falta.

15.2.5. Em ocorrendo quaisquer danos ao meio ambiente, a
COMODATÂRIA está obrigada a comunicar imediatamente as
autoridades competentes, bem como a realizar todas as medidas no
sentido de reparar e minimizar os danos e impactos ambientais. A
COMODATÂRIA, também se compromete a comunicar à BR,
imediatamente e de forma eficaz, referidos danos, bem como as
notificações, citações e autos de infração que receber, sem que este
fato implique em assunção de qualquer responsabilidade por parte
da BR.
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15.2.5.1. Caso a COMODATÂRIA descumpra a obrigação prevista
no item 15.2.5 acima, ficará responsável pelos prejuízos
decorrentes de sua conduta.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA

1

«•_•-_

16.1. ACOMODATÂRIA se compromete a não utilizar, em todas as atividades
íaCxyym SHC°mH3 %f^ deS'e instrument°. mão-de-obra infantil, nos termos do
me XXXIII do art. 7° da Constituição da República vigente, bem como envidar
esforços para que a referida medida seja adotada nos contratos firmados com os
fornecedores de seus insumos e/ou prestadores de serviços.

tl!r?'!A C°MO°A"íÁR1A se compromete anão utilizar mão-de-obra em condição de
trabalho degradante, em todas as atividades relacionadas com a execução deste ">.

W miTtXrT ' S -Pena de susPensã0 contratual e aplicação de penalidades ^
moratórias e rescisonas previstas no presente instrumento.

\™^'

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA

171 Fica eleito o foro da Cidade de Brasília/DF, que será o competente para
dirimir quaisquer questões oriundas deste contrato, renunciando as partes
qualquer outro por mais privilegiado que o seja.

Pm n/^hSS eSÍare,m •!fi?' JU3l0S Scontratados' a^inam opresente instrumento
nomeadas ^ "* presença de °2 <duas> testemunhas adiante

Brasília/DF, "de '" " de 2011

. 11 •'•>)

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A

yy

TORC TERRAPLANAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA

TESTEMUNHAS:

l:;VLU_1STELSONM, _!IVA
{•rofissionol Pleno

Motr.i 040909-9
ZG.9
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RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS AQUE SE REFERE OITEM 11DA CLÁUSULA
PRIMEIRA DO CONTRATO DE COMODATO FIRMADO ENTRE APETROBRAS
cSuç^SL^a" T°RC TERRAPLANAG^ OBRKrLw^T

QUANTIDADE

02 (dois)
01 (hum)

DISCRIMINAÇÃO

KIT DE 15 mJ (bomba e tanque)
MÓDULO DE 15 m3

Brasília/DF, /V de .//tlfiG de 2011

-) /:

•A4íí__
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Documentos para

Habllltaía0 , Número do Processo: 2014/0000035802
(ListarDopjrnentoParaHabilitacao aspx)

—— Interessado: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E

Empreendimentos CONSTRUÇÕES LTDA
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______ Empreendimento: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E

Protocolos CONSTRUÇÕES LTDA

—- Situação: Encaminhado

Responsável Técnico ' getor Atual: Gerencia da Central de Atendimento

Licenciamento

Movimentação do Processo

Geoprocessamento

(WindowOpenResizable.aspx? _ „ _ ._„,:, :. f.^ v Este processo não foi tramitado.
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Listar Atestado
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CAR 2.0

iMapaNsvegacao/Flex/MaèaCAN.hpjill/jdades Licenciadas

Não existe Documentos/Processos juntados a este Processo.

Código Nome

2402 Captação de ãgua subterrânea

Responsáveis Técnicos

W- Não existem responsáveis técnicos para este Processo,

Títulos emitidos para este processo

Não existem títulos emitidos para este Processo.

Pendências

Não existem pendências para este Processo.
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Documentos Pendentes de Recebimento:

Não possui documentos pendentes
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Transporte

PAR. 02001.002030/2015-61 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise de documentos complementares apresentados para cancelamento das
LO's n° 954/2010 e n° 1111/2012 emitidas em nome da empresa TORC - Terraplanagem,
Obras Rodoviárias e Construções LTDA.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: BR-230/PA, LOTE 4: Análise de documentos
complementares apresentados pela
empresa TORC - Terraplanagem, Obras

í Rodoviárias e Construções LTDA quanto à
solicitação de cancelamento das LO's
n°954/2010 e n° 1111/2012.

INTRODUQÃO

Trata-se da análise de documentos complementares encaminhados para subsidiar a
solicitação de cancelamento da Licença de Operação ng 954/2010, e da Licença de
Operação n° 1111/2012 emitidas em 08 de setembro de 2010 e 5 de dezembro de 2012,
respectivamente, em nome da empresa TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e
Construções, para pavimentação da BR-230/PA, Entr. PA-167(A)/258 (P/ SEM. JOSÉ
PORFIRIO), km 357 - 507 {lote 4), ambas com validade de 2 (dois) anos. A LO n° 954/2010
refere-se ao canteiro de obras que servia como estrutura e apoio para pavimentação do
lote 4 da obra em epígrafe. Já a LO n° 1111/2012 refere-se a duas jazidas, uma de
cascalho e outra de areia que subsidiaram esta pavimentação.

*w De acordo com o Parecer Técnico nQ 003415/2014-64, a situação da LO n° 954/2010
vencida em 08/09/2012 mostrou-se consolidada, uma vez desmobilizada a área, apesar do
descumprimento de condicionantes. Já no caso da LO ng 1111/2012, foram solicitadas
informações e esclarecimentos adicionais que serão objeto de análise neste parecer. O
empreendedor foi comunicado dessas pendências pelo Ofício 02001.009759/2014-87
COTRA/IBAMA de 02/09/2014.

Conforme o MEM. 02001.017356/2014-10 DILIC/IBAMA, ambas as licenças já foram
encaminhadas para aplicação das sanções legais cabíveis em virtude da constatação do
descumprimento de condicionantes ambientais.

Como resposta ao Ofício 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA de 02/09/2014, em 03 de
novembro de 2014 o empreendedor encaminhou, o documento protocolo nQ
02001.021278/2014-40. Dessa forma, segue análise da documentação complementa^-,
apresentada. y

ANÁLISE

'o %\
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

LO nQ 1111/2012: atendimento ao OF 02001.009759/2014-87.

Registra-se que o Ofício 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA de 02/09/2014, ao
encaminhar a solicitação das informações necessárias às análises, definiu um prazo de até
30 dias para a sua apresentação, o que não foi cumprido.

Seguem, abaixo, as análises dos pontos pendentes, comunicados via Ofício, de acordo com
a documentação apresentada:

a) Cronograma e descrição detalhada, com registrofotográfico, das atividades realizadas
peia empresa TORC, tanto na jazida de areia quanto na de cascalho, indicando as fases de
operação, equipamentos e estruturas mobilizadas, bem como os volumes de materiais -.,
efetivamente, retirados. ,1

Foram apresentados os seguintes documentos: registro fotográfico das atividades
realizadas pela empresa TORC, descrição das fases de operação, equipamentos e
estruturas mobilizadas, bem como os volumes de materiais efetivamente retirados.

É informado que ovolume de material retirado naJazida Cava foi de 56.607 m3 e na Jazida
Braguinha, 36.961 m3.

O documento apresentado pela empresa TORC não esclareceu as atividades realizadas na
região de forma apropriada. Foram apresentados registros fotográficos, porém, de má
qualidade e apenas associados aos programas. Além disso, não foi apresentado um
cronograma das atividades realizadas pela empresa TORC. Porém, foi apresentado a
relação de equipamentos e máquinas utilizados nas jazidas e também o volume de
material retirado das jazidas, ainda que de forma bastante superficial e desorganizada.
ITEM PARCIALMENTE ATENDIDO

b) Relatório de Execução do PCA, com descrição detalhada comprovando a execução de
todos os programas previstos no mesmo, conforme condicionante 2.4, em especial o
Programa de Desmobilização das Instalações e Equipamentos, Desmobilização da Obra.

De acordo com o RCA/PCA elaborado em 2012 e aprovado pelo PT nQ 175/2012 de
23/11/12, o PCA a ser executado no âmbito da LO seria composto dos seguintes
programas:

• Programa de Gestão de Resíduos SQlidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes
líquidos

• Programa de Controle das Emissões Atmosféricas
• Programa de Comunicação e Educação Ambiental
• Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra
• Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos
• Programa de Gerenciamento de Riscos íf)

IBAMA pag.2/7 27/05/2015-15:57
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• Plano Emergencial e
• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas.

Foi encaminhado RelatQrio de Execução dos Planos de Controle Ambiental (PCA) com
descrição dos programas previstos tais como: Subprograma de Gestão de Resíduos;
Subprograma de Recuperação das Áreas Degradadas; Levantamento de Locais com
Processos Erosivos, Assoreamentos e de Potenciais de Ocorrências; Programa de Controle
de Emissão Atmosférica, Subprograma de instalações, Operações e Desmobilização de
Acampamentos e Áreas Industriais; Programa de Comunicação e Educação Ambiental.

Para o Programa de Gestão de Resíduos SQlidos e Subprodutos S[]lidos, Gestão de
,• Efluentes Líquidos, chamado no relatório de Subprograma de Gestão de Resíduos e
^ Efluentes, é apresentado apenas os objetivos do mesmo e cQpias das licenças de

fornecedores e do manifesto de transporte.

Quanto ao Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, chamado no relatQrio de
Subprograma de Recuperação das Áreas Degradadas, também são apresentadas as
justificativas gerais para a sua execução, sem detalhamento adequado das atividades
executadas de acordo com objetivos e ações previstas no PCA. É apresentada tabela
simplificada (2.1 Acompanhamento da Recuperação de Áreas Degradadas) onde constam
algumas informações. Ao conferir as coordenadas informadas, apenas a primeira área
corresponde às áreas licenciadas, mais especificamente, à jazida de cascalho laterítico,
sendo que a segunda coordenada não corresponde a nenhuma das áreas licenciadas (vide
Figura 1, em anexo).

Ainda assim, não é possível afirmar, apenas com os dados fornecidos nesta tabela e com
as fotos em tamanho e resolução inadequadas, que a área da jazida de cascalho tenha sido

^ efetivamente recuperada. Por isso, recomenda-se a vistoria do IBAMA neste local.

Vale salientar que, com relação à jazida de areia, foi realizada pelo IBAMA vistoria no
local em outubro de 2014, quando se identificou que a mesma se encontrava ainda não
recuperada. Aárea localiza-se a l,5km da rodovia, dentro de uma propriedade particular.
Naquela ocasião, não havia sinais recentes de exploração ou de uso da área. No entanto,
observou-se que a mesma estava, em grande parte, com o solo exposto e desconformado,
sem cobertura vegetal. Notou-se que se trata de área de vereda, de solo hidrom[|rfico,
com a presença típica de buritis próximos a curso d'água, o que provavelmente
caracteriza a presença de nascentes intermitentes, caracterizando assim Área de
Preservação Permanente, sendo obrigatória a sua recuperação (Figuras 2 e 3, em anexo).

Ainda que se trate de área privada e que possa ter sido explorada por terceiros, como
alega o empreendedor, a mesma deveria ter sido cercada, com acesso controlado durante
a vigência da Licença (cond. 2.3), e recuperada ao final das atividades (cond. 2.1), o que
caracteriza descumprimento da LO e não execução plena do PRAD.
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No âmbito do Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, novamente,
foram apresentados os objetivos do programa e não as atividades executadas efetivamente.
Foi apresentada tabela com o "Levantamento de Locais com Processos Erosivos,
Assoreamentos e de Potenciais de Ocorrências".

A partir das coordenadas informadas pelo empreendedor, não foi possível correlacionar
nenhuma das áreas apresentadas com as áreas licenciadas em questão, que são a jazida
de areia e de cascalho. Pode-se observar na Figura 5 abaixo apresentada, que os locais
informados, marcados em azul, não correspondem às jazidas, em amarelo. É possível
afirmar ainda, a partir dos registros fotográficos apresentados, que estas áreas
correspondem ao trecho da rodovia e não às jazidas. Deve-se ressaltar que as
coordenadas não foram devidamente informadas pelo empreendedor, sendo necessáric %
supor o dígito decimal de 4 das 5 ocorrências apresentadas.

Ao final da tabela, é informado que foram identificados 75 processos erosivos durante a
execução da obra, e que 100% dos processos erosivos foram recuperados.

Para o Programa de Controle das Emissões Atmosféricas, também s_\ foram apresentados
os objetivos do programa, sendo indicado que seria realizado monitoramento de poeira e
fumaça preta no trecho e nos equipamentos operacionais, respectivamente. Para o
monitoramento da fumaça preta, é informado que é realizado mensalmente conforme a
escala Ringelmann com dados anotadas em formulário. Os registros fotográficos
apresentados mostraram atividades sendo desenvolvidas apenas no trecho da rodovia, não
sendo apresentada nenhuma atividade relativa à operação das jazidas. Salienta-se que,
anexo ao relatOrio, s[] foi possível localizar três registros desses monitoramentos (FOR
005-01), realizados entre os dias 23 a 27/10/14, o que nos causa estranheza, já que não há
registros mais antigos que possam corroborar a execução dessa atividade desde a emissão -^
da LO. ^

Na descrição das atividades do Programa de Desmobilização das Instalações,
Desmobilização da Mão de Obra, chamado no relatQrio de Subprograma de Instalações,
Operações e Desmobilização de Acampamentos e Áreas Industriais, são descritas as ações
desenvolvidas relativas apenas ao canteiro de obras (supostamente, o que ainda se
encontra em operação), como formas de obtenção de água para abastecimento, e as
estruturas administrativas existentes (sala administrativa, refeitório, cozinha, oficina
mecânica, lava jato, sanitários). Em seguida, foram apresentados registros fotográficos
dessas estruturas. Não foram fornecidas nenhuma informação quanto às atividades de
desmobilização das instalações e da mão de obra envolvidas na exploração das jazidas,
que são objeto desta Licença.

No Programa de Comunicação e Educação Ambiental, novamente, restringiu-se a relatar
os objetivos do programa. A única atividade desenvolvida apresentada foi a realização de
Diálogo Semanal de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, com a apresentação de registro?
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fotográficos e lista de presença. Apesar de se afirmar a realização dessa atividade
semanalmente, apenas constam nos anexos comprovação das que foram realizadas nos
dias 01 e 08/08/14.

Não foram apresentadas informações quanto a execução do Programa de Gerenciamento
de Riscos e do Plano Emergencial, previstos na LO. ITEM NÃO ATENDIDO

c) Com relação a área dajazida de areia, apresentar boletim de ocorrência, manifestação
expressa com a ciência do proprietário ou demais documentos formais providenciais afins,
em decorrência da ação de terceiros. Adiantamos que cabe a execução do PRAD, por
parte do titular da licença para recuperação da área e, em especial, do curso hídrico que

/ intercepta o local, sob pena de sanções cabíveis pelo dano ambiental.

Em 17/09/2014 foi apresentado o boletim de ocorrência, em que o relator compareceu na
DEPOL para comunicar que a jazida de areia estava sendo explorada por pessoas
desconhecidas da empresa, conforme documento em anexo com registros fotográficos que
mostram a exploração da área por terceiros e apQs, a retirada dos equipamentos.
Ressalta-se que tal boletim foi registrado apenas depois do recebimento do Ofício nQ
9759/2014-87, enviado pelo IBAMA em setembro de 2014, e não quando da identificação
das irregularidades em 12 de março de 2013, como informado no Laudo de Vistoria
Ambiental elaborado em 16 de julho de 2013. Não foi apresentada manifestação expressa
do proprietário, conforme solicitada.

De acordo com o já expresso no item anterior deste Parecer, a área em questão deveria
ter sido cercada, com acesso controlado durante a vigência da Licença (cond. 2.3), e
recuperada ao Final das atividades (cond. 2.1). Assim, considerando a efetiva exploração
da área pelo empreendedor que informou ter explorado 36.961 m3na área e que a LO se

^ encontrava vigente até dezembro 2014, ainda que as atividades tenham sido encerradas
antes disso, é dever do empreendedor tomar as providencias cabíveis para a recuperação
adequada da mesma. Por isso, mesmo sendo comprovada a exploração por terceiros, o
que pode ter agravado os danos gerados pela exploração, identifica-se o descumprimento
da condicionante 2.1 da LO pela não execução plena do PRAD.

Vale o registro de que o PRAD para a área do areai foi apresentado pelo empreendedor
pelo documento protocolo nQ 02001.061389/2012-27 de 19 de outubro de 2012 e foi objeto
de análise pelo PT tf 175/2012-COTRA/CGTMO/DILIC de 23 de novembro de 2012, o qual
foi aprovado com orientações. O projeto previa a recuperação de 1,2 ha que deveria ter
sido iniciada em dezembro de 2012, concomitantemente à exploração. Desta forma, como
exposto anteriormente, sugere-se notiFicar o empreendedor para a execução imediata do
PRAD, que deve ser adequado às condições atuais de degradação para efetiva
recuperação de toda a área, sob pena das sanções cabíveis. Como sugerido nesse Parecer,
cabe informar à supervisão ambiental para o seu acompanhamento e registros. ITEM
PARCIALMENTE ATENDIDO /
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d) Declaração sobre a não realização de supressão de vegetação em estágio secessional
médio ou avançado, em especial em APP najazida de areia.

Segundo o empreendedor, a área era predominante de pastagem antes do início das
atividades de exploração do material e não possuía cobertura vegetal, onde o solo já se
encontrava exposto. Portanto, informa que não foi realizada supressão vegetal em estágio
sucessional, médio ou avançado, conforme registro fotográfico. ITEM ATENDIDO

e) Forma de atendimento de cada um dos condicionantes, com descrição das medidas e
apresentação de documentos comprobatórios.

O empreendedor encaminhou as informações comprobatQrias das condicionantes, com ..
treinamentos, diálogos semanal de segurança, meio ambiente e saúde. No entanto, as—J
ações descritas e relatadas referem-se em grande parte às atividades recentes, realizadas
apQs o encerramento das mesmas nas áreas aqui em análise e, ainda, no âmbito de outras
licenças, o que mostra que as condicionantes não vinham sendo devidamente atendidas
até ser demandado pelo IBAMA. ITEM NÃO ATENDIDO

f) Parajazida de cascalho, especificamente, apresentar relatório do PRAD executado,
conforme versão aprovada no RCA.

Para a jazida de cascalho, o empreendedor encaminhou algumas fotografias da área
degrada antes e depois das ações de recuperação, porém não há maiores informações que
descrevessem as medidas adotadas a esse respeito. Por isso, reitera-se a recomendação
de vistoria na área para comprovação das ações realizadas. ITEM NÃO ATENDIDO

CONCLUSÃO

Não foi identificado no processo em questão a apresentação de documentos que
comprovem o atendimento de todas condicionantes das LO's aqui analisadas, ainda que
expresso na condicionante 2.4 a necessidade de executar os programas de forma
comprovada mediante relatrjrios anuais de execução.

Dessa forma, sugerimos por atender a solicitação dando prosseguimento ao cancelamento
das LO's , n° 954/2010 e n° 1111/2012, porém ressalta-se que o não cumprimento integral
das suas condicionantes, em especial as cond. 2.1, 2.3 e 2,4, verificado no processo está
sujeito à aplicação das sanções administrativas conforme legislação ambiental em vigor,

É perceptível que o relatQrio apresentado apenas se ateve a atender às demandas
expressas no Ofício nQ 9759/2014-87 de forma intempestiva e superFicial, indicando que os
programas não vinham sendo executados até as exigências expressas. Nota-se ainda que
várias das ações se referem às obras da pavimentação ou às ações correlatas à operação ^
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do canteiro de obras, que não são objeto da LO nQ 1111/12, além de terem sido
registradas apQs o término das atividades licenciadas, comunicadas ao IBAMA pelo
empreendedor em julho de 2013. Por outro lado, importantes atividades como a execução
do PRAD foram parcialmente preteridas, sendo que, no caso da jazida de areia, ainda se
encontra pendente de realização. E com relação à jazida de cascalho, cabe vistoria do
IBAMA no local para comprovação das medidas de recuperação relatadas.

Quanto à jazida de areia, ainda que se trate de área privada e que possa ter sido
explorada por terceiros, como alega o empreendedor, a mesma deveria ter sido cercada,
com acesso controlado durante a vigência da Licença (cond. 2.3), e recuperada ao final
das atividades (cond. 2.1), o que caracteriza descumprimento da LO e não execução plena
do PRAD. Por isso, sugere-se a notificação do empreendedor para a tomada de
providências quanto a correta realização da recuperação das áreas degradadas na jazida
de areia, especificamente, como previsto nas condicionantes 2.1 e 2.4 da LO, bem como
nos termos da Lei nQ 6938/81 (arts. 2e, Inciso VIII, artQ 3 e art. 14) e do Decreto ng
97.632/1989 (que regulamenta artigo 2o, incisoVIII da Lei nQ 6938/81). Como sugerido no
PT 175/2012, cabe informar à supervisão ambiental da obra na rodovia a necessidade do
seu acompanhamento e registros desta atividade.

Por fim, recomenda-se o encaminhamento deste Parecer à DIPRO, em complementação ao
PT 003415/2014-64, já enviado pelo MEM. 02001.017356/201440 DILIC/IBAMA, para as
providências cabíveis.

â Brasília, 27 de maio de 2015

acerda

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

A

Luana Silva Santos

Estagiária da COTRA/IBAMA
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ANEXO 1-Figuras relativas ao ParecerTécnico n° 02001.001942/2015-15 COTRA/IBAMA

TORC - arLea.degra_a_a;

/'Alia ti ira

TORC - jaz. cascalho TORC - área degradada l

\ JTORC -jazida areia
\

Art ao u

Figura 1: Imagem Google Earth Pro, com os pontos referentes às áreas licenciadas (em
amarelo) e as degradadas identificadas como recuperadas (em vermelho), conforme

coordenadas informadas no Relatório.

Figura 2-Vistoria realizada em out/14, na Jazida de

Areia "Braguinha" - vereda

Figura 3 - Vistoria realizada em out/14, na Jazida de
Areia "Braguinha" - área degradada
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•Jazida Cascalho

Jazida Areia
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Figura 4 —Imagem Google Earth Pro, com os pontos referentes às áreas
licenciadas (cm amarelo) e as áreas com processos erosivos (em azul),

conforme coordenadas informadas no Relatório.

Google earth
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DESPACHO 02001.017477/2015-34 COTRA/IBAMA

Brasília, 25 de junho de 2015

À: Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: Licenças de Operação n^ 954/2010 e r_e 1111/2012

Trata-se de manifestação quanto ao Parecer Técnico 02001.002030/2015-61
, COTRA/IBAMA que trata da análise do pedido de cancelamento das licenças de operação

de jazidas e canteiro de obras necessárias à pavimentação da BR-230/PA, lote 04.

Em referência a recomendação da equipe técnica, para cancelamento das Licenças de
Operação nQ 954/2010 e nQ 1111/2012, entendo ser pertinente tal encaminhamento desde
que as pendências referentes a execução do PRAD, sejam incluídas como condicionantes
da LO na 1106/2015, emitida para áreas de apoio do mesmo empreendimento.

Dessa maneira, solicito a retificação da LO ne 1106/2015 para a inclusão da seguinte
condicionante:

• Apresentar, em 45 dias, PRAD para a área de jazida de areia localizada a
aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de Anapú/PA na direção de
Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M,
480.963,80 m e 9.618.911,94 m.

t^ • Após a aprovação do IBAMA, executar o PRAD e monitorá-lo por um período mínimo de
02 (dois) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

- Apresentar em 30 (trinta) dias após o término dos trabalhos de implantação projeto,
relatório, descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi feito o trabalho. Apartir
deste relatório deverá ser entregue anualmente, durante 2 anos, relatório de
monitoramento das ações executadas.

Por fim, recomendo o encaminhamento do parecer à DIPRO para aplicação das sanções
legais cabíveis.

LARISSA CABOLlMvÀMORIM DOS SANTOS
Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA
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OF 02001.007735/2015-74 COTRA/IBAMA

Brasília, 16 de julho de 2015.

À Senhora
Paulina Vaz de Oliveira

Responsável da Torc - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Const. L
RUA MARANHÃO 1694 7 ANDARÃO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30150331

Assunto: BR-230/PA, lote 4: análise solicitação de renovação das LO's 1105 e
1106/12

Senhora Responsável,

Trata-se de solicitação de informações para conclusão das análises do pedido
de renovação das Licenças de Operação ns 1105 e 1106/2012, referentes ao canteiro de
obras e suas instalações administrativas e à Pedreira e britadores, para a execução das
obras de pavimentação na BR-230/PA- Entr. PA-167(A)/258 (p/ Sen. josé Porfírio), lote 4.

A fim de subsidiar a conclusão das análises, solicito em 10 dias o envio dos
cronogramas atualizados das obras de pavimentação nos lotes sob sua responsabilidade e
de operação das áreas de apoio em questão (canteiro de obras e pedreira).

Ressalta-se que a operação das áreas do canteiro e da pedreira licenciadas
pelo IBAMA limitam-se exclusivamente para subsidiar às obras de pavimentação do lote 4.

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AMORlNÍ DOS SANTOS

Coordenadora Substituta daCOTRA/IBAMA
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SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal ^09566 Brasília - DF

Belo Horizonte, 21 de julho de 2015.

Referência: Resposta ao OF 02001.007735/2015-74 COTRA/IBAMA

C-Assunto: cronograma das atividades do canteiro obras e industrial referente à renovação das
LO's 1105 e 1106/12 e cronograma de execução da obra de pavimentação dos lotes 03 e 04 na
BR 230/PA.

Prezada,

ATORC - terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, detentora do contrato
com DNIT - Execução de Serviços Remanescente das obras de Implantação e Pavimentação
na Rodovia BR 230/PA, com sua filial instalada á Rodovia Transamazónica - BR 230 - KM 139
- no município de Anapu - Pará, encaminha ocronograma das atividades do canteiro de obras
e industrial e cronograma de avanço físico referente aos lotes 03 e 04.

Oeste já agradecemos e colocamo-nos àdisposição para qualquer esclarecimento pertinente.

Atenciosamente,

PAULINA WAZ DE OLIVEIRA
ANALISTA QSMS

-^^_^_M^___ra;_JsororJcícr
Documento-Tii:*_: j___J^r~

™ Recebido em: 24/07/2015

Assinaiura

Rua Maranhão, 1.694 - Fone; (31) 3284-3009- Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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TORC - Terraplenagem

Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

Período das atividades no canteiro de obras eindustrial

ATIVIDADE

Administrativa

Oficina Mecânica

Lubrificação

rpnMnGRAMACANTEIRO DE OBRAS
2015

JULHO AGOS SET OUT

Estacionamento de maquinas e
equipamentos —.
Lava jato

Refeitório

NOV

CRONOGRAMA CANTEIRO INDUSTRIAL
2015

ATIVIDADE

Usina de asfalto

Britador

Armazenamento de material (brita e póde
brita, areia)
Armazenamento de material CAP

Refeitório

Movimentação de maquinas, caminhões e

JULHO AGOS SET OUT NOV

DEZ

DEZ

eiZÊP^^
c

/ . |i;i'.i;;,,\
- - • "<_. \

/ ';•"

S33

•*-.=

2016

JAN FEV

2016

JAN FEV

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS. IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 ED. Sede do IBAMA - Cx. Postal N° 09566 BRASÍLIA -DF

"' y'--,

Belo Horizonte, 29 de julho de 2015.

Assunto: Relatório semestral a atendimento das LO'S 1005 e 1006/2012 referente à
pavimentação da BR 230 PA - LOTE 04 pK:=3=s::sc;=s=^^

jjDíGITALIZ/iDONO IBAMA
tllll» liliin ^^*^»'">

Prezado (a)

A TORC - terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, detentora do contrato
com DNIT - Execução de Serviços Remanescente das obras de Implantação e Pavimentação
na Rodovia BR 230/PA, com sua filial instalada á Rodovia Transamazónica - BR 230 - KM 139

- no município de Anapu - Pará, vem respeitosamente encaminhar relatório semestral ao

atendimento das condicionantes, itens 2.2 licença de operação 1006/2012 canteiro industrial e
2.3 das licenças de operação 1005/12 canteiro de obras referente as atividades executadas no

^ período de janeiro ajunho de 2015.

-müpm___^m^^^\

Atenciosamente,

IrÊjJÂ..

Documento -Tipo^____JiW^+—g^N°. 02001.0147Í___/2__3-- '̂-
mRecebido ™'miQffi^^jjjljj

Assinatura

TORC TERRAPLENAGEM, OBÍRÁS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3282-2471
B_lo Horizonte - Minas Gerais
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PAR. 02001.003111/2015-88 COTRA/IBAMA

Assunto: BR-230/PA, lote 4: análise renovação das LO's 1105 e1106/12 \ >&. /
"•-•-„_ •--• y

Origem: Coordenação de Transporte

í^ 1. INTRODUÇÃO

Ementa: Análise de documentos complementares
para a renovação das LO's n° 1105/2012 e
n° 1106/2012, emitidas em nome da
empresa TORC Terraplanagem, Obras
Rodoviárias e Construções LTDA.

Trata-se da análise de documentos complementares apresentados para subsidiar a
solicitação de renovação das Licenças de Operação n° 1105/2012, e n° 1106/2012,
emitidas em nome da empresa construtoraTORC-Terraplanagem, Obras Rodoviárias e
Construções LTDA, no âmbito da pavimentação da BR-230/PA, Entr. PA-167(A)/258 (P/
SEN. JOSÉ PORFÍRIO), km 357 - 507 (lote 4). ALO n° 1105/2012 refere-se a um Canteiro
de Obras e a LO n° 1106/2 012a uma Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e
um tanque de combustível de 15000 litros, ambas com vencimento em 14/11/2014.

De acordo com o Parecer Técnico nQ 4109/2014-45 - COTRA/IBAMA de 09/10/14, e a Nota

Técnica nQ 1925/2014-05 - COTRA/IBAMA de 30/10/14, foram solicitados documentos
comprobatórios do atendimento das condicionantes de ambas as LO's citadas. Assim, foi
solicitado por meio do Ofício nQ 011734/2014-43 - COTRA/IBAMA de 10/10/14 a
apresentação, em até 45 dias, dessas pendências e esclarecimentos adicionais que serão
objeto de análise do presente parecer.

Dessa forma, segue análise da documentação complementar encaminhada pelo
empreendedor em 12 de novembro de 2014 conforme protocolo n2 02001.022169/2014-40.

2. ANÁLISE

Registra-se que o prazo definido para a resposta, de até 45 dias para a apresentação das
informações solicitadas, foi cumprido.

Salienta-se que a documentação técnica apresentada é basicamente igual a que foi
considerada no âmbito das análises do Parecer Técnico na 02001.002030/2015-61

COTRA/IBAMA que analisou a documentação de atendimento das condicionantes das LO's
n° 954/2010 e n° 1111/2012. O empreendedor apresentou um único documento
descrevendo ações ou fornecendo informações sem maiores distinções quanto quais se
referem a cada uma das LO's, o que dificulta a análise das condicionantes de cada uma

____ -4á=> j P
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delas. Seguem, abaixo, as análises dos pontos pendentes, comunicados via Ofício, de
acordo com a documentação apresentada:

a) Requerimento de renovação da LO devidamente assinado e publicado em DOU
e em jornal local, bem como das publicações relativas a obtenção de cada uma
das LO's por ocasião da sua emissão.

Em 18/03/2014 o empreendedor solicitou a renovação de ambas as LO's. que foram
devidamente assinadas e protocoladas no IBAMA em 20/03/2014 e publicadas em DOU em
5/11/2014. Porém, não foi apresentada publicação em jornal local do requerimento de
renovação, bem como a publicação da obtenção de cada uma das LO's quando da sua
emissão. ITEM PARCIALMENTE ATENDIDO.

b) Relatório que comprove o atendimento das condicionantes, com especial
atenção à execução dos programas ambientais definidos nos PCA's aprovados
pelo IBAMA e à instalação do sistema de tancagem de combustível, no âmbito de
cada LO.

O Relatório apresentado não faz distinção clara quanto às ações executadas no âmbito de
cada uma das LO's, conforme solicitado pelo IBAMA.De acordo com os RCAs elaborados
em 2012 e analisados pelos Pareceres Técnicos n9 132/2012 de 15/08/12, e nQ 156/2012
de 19/10/12, o PCA a ser executado no âmbito das LO's seria composto dos seguintes
programas:

• Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes
líquidos

• Programa de Controle das Emissões Atmosféricas

• Programa de Comunicação e Educação Ambiental ^
• Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra
• Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos
• Programa de Gerenciamento de Riscos
• Plano de Ação Emergencial e
• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas.

Foi encaminhado pelo empreendedor, para atendimento do item em questão, relatório
contendo os seguintes Programas Ambientais: Subprograma de Gestão de Resíduos;
Subprograma de Recuperação das Áreas Degradadas; Programa de Monitoramento e
Controle de Processos Erosivos; Programa de Controle da Emissão Atmosférica;
Subprograma de Instalações, Operações e Desmobilização de Acampamentos e Áreas
Industriais; Programa de Comunicação e Educação Ambiental; e Plano de Gerenciamento
de Risco.

Para o Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e Subprodutos Sólidos, Gestão de
Efluentes Líquidos, chamado no relatório de Subprograma de Gestão de Resíduos e

IBAMA pag. 2/16 ~~ __/07/_fl_fv 12:30
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Efluentes, é apresentado apenas os objetivos do mesmo e cópias das licenças de
fornecedores e do manifesto de transporte.

Destaca-se que foram apresentados apenas dois manifestos de transporte, dos dias
20/08/14 e 06/10/14 referentes à sucata e à efluentes sanitários respectivamente.
Supõe-se que estes se referem ao Canteiro de Obra, já que tal informação não foi
explicitada pelo empreendedor. Todavia, não há maiores informações quanto à destinação
desses resíduos, e ainda a respeito do gerenciamento de outros tipos de resíduos, como
efluentes domésticos e industriais. É importante destacar que não há registros anteriores
de outros manifestos de transporte de resíduos, o que nos causa estranheza, visto que a
LO nQ 1105/2012 referente ao Canteiro de Obras é de 14/11/2012. Quanto à Pedreira e
seus resíduos gerados não há nenhum esclarecimento quanto suas destinações.

Conforme apresentado no PCA referente ao Canteiro de Obras, de Dezembro de 2009,
para óleos, graxas, etc deveriam ter sido implantadas caixas de separação, acumulação e
adotados procedimentos de remoção especiais. Cabe ressaltar que tais procedimentos, se
realizados, não foram apresentados ao IBAMA. Ainda, é dito que quanto aos resíduos
sólidos a empresa deveria possuir um sistema próprio de coleta, manuseio e
armazenamento.

Ainda, é importante destacar que conforme o PBA da BR-230/PA de outubro de 2014,
subprograma de gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos, o empreendedor
comprometeu-se a gerenciar todos os resíduos sólidos e efluentes líquidos gerados,
incluindo sua identificação, classificação, quantificação, determinação e cumprimento de
rotinas claras para coleta, segregação, acondicionamento, armazenamento temporário,
transporte e destinação final. Sendo assim, todo o gerenciamento dos resíduos gerados no
Canteiro de Obras e na Pedreira deve seguir também as diretrizes apresentadas no PBA,
considerando ainda o cronograma apresentado.

Apesar de não constar no relatório, a partir devistorias realizadas no local (vide RVs , é
possível observar mudanças significativas no local, quanto ao tratamento dos resíduos
sólidos e efluentes líquidos. Em maio, a situação do Canteiro de Obras estava precária
quanto a vazamentos de óleo, do posto de abastecimento de veículos, da desorganização
de materiais espalhados por todo canteiro, como madeira, ferro-velho, placas, tijolos,
canos, ferramentas velhas, entre outros. Em outubro pôde-se observar uma certa melhora
das condições do local, com uma maior organização geral dos materiais espalhados, entre
outros. Já emjunho de 2015, observou-se que a sua estrutura segue em operação mínima,
com várias das máquinas estacionadas no canteiro e com baixa movimentação,
confirmando que a obra neste lote se encontra em fase de conclusão. Assim, cabe ainda
apresentação do cronograma de obras para definição do prazo para operação do canteiro,
bem comprovação de que as medidas adotadas na áreaestão de acordo com as diretrizes
dos respectivos programas apresentados no PCA e no PBA.
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Quanto ao Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, chamado no relatório de
Subprograma de Recuperação das Áreas Degradadas, também são apresentados apenas
os objetivos do programa, sem detalhamento adequado das atividades executadas. É
apresentada tabela simplificada (2.1 Acompanhamento da Recuperação de Áreas
Degradadas) onde constam algumas informações. Ao conferir as coordenadas geográficas
informadas, verificou-se que nenhuma das áreas apresentadas pelo empreendedor como
recuperadas, correspondem às áreas licenciadas (Vide Figura 1). Destaca-se ainda que
além de não corresponderem ao Canteiro ou à Pedreira que são objetos dessa análise,
uma das áreas corresponde à Jazida de Cascalho referente à LO n° 1111/2012.

Vale salientar que os PRADs a serem considerados no âmbito das licenças aqui em análise,
deverão visar arecuperação das áreas da Pedreira, do Britador, e do Canteiro de Obras!
incluindo a remoção de todas as estruturas que compõem essas áreas, a recomposição-^
solo e recuperação da vegetação, de acordo com a destinação adequada futura. Dessa
forma, tendo em vista oandamento das obras e a previsão de desativação dessas áreas de
apoio, o empreendedor deve apresentar em 9(1 dias um detalhamento dos PRADs
para cada uma das áreas, contendo os Projetos Executivos com as medidas necessárias à
recuperação delas e respectivos cronogramas.

Em tempo, vale esclarecer que as eventuais áreas de recuperação decorrentes das
atividades inerentes à obra de pavimentação da BR-230, em execução sob
responsabilidade da TORC, deve seguir as premissas do PBA da LI n^ 825/11 e não
da LO's aqui em análise.

No âmbito do Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, novamente,
foram apresentados os objetivos do programa e não as atividades efetivamente executadas.
Foi apresentada tabela com o "Levantamento de Locais com Processos Erosiv \
Assoreamentos e de Potenciais de Ocorrências".

Épossível afirmar ainda, apartir dos registros fotográficos e coordenadas geográficas
informadas, que estas áreas correspondem ao trecho da rodovia e não ao Canteiro ou à
Pedreira, referentes às licenças aqui em análise. Deve-se ressaltar que as coordenadas em
grau decimal não foram devidamente informadas pelo empreendedor, sendo necessário
supor o dígito decimal de 4 das 5 ocorrências apresentadas. Ao final da tabela, é
informado que foram identificados 75 processos erosivos durante a execução da obra, e
que 100% dos processos erosivos foram recuperados.

Para o Programa de Controle das Emissões Atmosféricas, também só foram apresentados
os objetivos do programa, sendo indicado que seria realizado monitoramento de poeira e
fumaça preta no trecho e nos equipamentos operacionais, respectivamente. Para o
monitoramento da fumaça preta, é informado que é realizado mensalmente conforme a
escala Ringelmann com dados anotadas em formulário. Os registros fotográficos
apresentados mostraram atividades sendo desenvolvidasapenasno trecho da rodovia nãa-i

í êy ' 4>
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sendo apresentada nenhuma atividade relativa ao Canteiro de Obra ou à Pedreira. Assim
como na análise das LO's ns 954/2010 e n° 1111/2012. Destaca-se que, anexo a este
relatório, só foi possível localizar três registros desses monitoramentos (FOR 005-01),
realizados entre os dias 23 a 27/10/14, o que nos causa estranheza, já que não há
registros mais antigos que possam corroborar a execução dessa atividade desde a emissão
das LO's aqui em análise.

Destaca-se que conforme o PCA referente ao Canteiro de Obras, de Dezembro de 2009,
recomenda-se a realização de medição através da avaliação de emissão de partículas em
suspensão totais decorrentes da obra de melhorias na rodovia, com um Amostrador de
Grandes Volumes (Hi-Vol). Portanto, as medições devem ser realizadas em locais onde as
máquinas executam terraplenagem e imprimação, e que, por isso, incorrem na presença

(^ de material em suspensão.

Com relação às atividades do Programa de Desmobilização das Instalações,
Desmobilização da Mão de Obra, chamado no relatório de Subprograma de Instalações,
Operações e Desmobilização de Acampamentos e Áreas Industriais, são descritas as ações
desenvolvidas relativas apenas ao Canteiro de Obras, como: formas de obtenção de água
para abastecimento, e as estruturas administrativas existentes (sala administrativa,
refeitório, cozinha, oficina mecânica, lava jato, sanitários). Em seguida, foram
apresentados registros fotográficos dessas estruturas. Não foi fornecida nenhuma
informação quanto às atividades de desmobilização das instalações e da mão de obra
envolvidas na operação do canteiro e da pedreira, que são objeto das Licenças aqui em
análise.

J' . - ; ó'"'

Sugere-se requerer do empreendedor a apresentação de um plano de ação para a
execução deste programa, tendo em vista o encerramento eminente das obras neste lote e,
consequentemente, encerramento das atividades nessas áreas de apoio

Este plano de ação do Programa deverá conter, no mínimo:

• Previsão para a desmobilização total das áreas de apoio, com cronograma das ações a
serem executadas, por etapas;

• Identificação de todas as áreas a serem desativadas e recuperadas dentro do Canteiro
de Obras e na Pedreira;

• A partir da identificação, deve-se apresentar propostas devidamente justificadas de
recuperação das áreas utilizadas, descrevendo as atividades e procedimentos para a
recuperação das áreas, a serem realizados em cada caso;

• Após apresentação das possíveis propostas, deve-se então recuperar totalmente as áreas
a partir da melhor proposta escolhida e dentro do prazo estabelecido no cronograma.

Vale salientar que, de acordo com o apresentado no PBA da BR- 230/PA - reformulado o
Programa visa promover condições de recuperação ambiental plena das áreas
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acampamento e áreas industriais que foram instaladas dentro das áreas de apoio às obras
ou áreas fonte de material, conforme em Anexo.

No PBA, ainda foi apresentado o cronograma de execução das atividades previstas, sendo
que as atividades de desmobilização deveriam ter sido iniciadas a partir do 19Q mês de
obra, podendo se estender até depois do término da mesma se necessário. É informado
que é responsabilidade da construtora realizar adequadamente essas atividades.

No Programa de Comunicação e Educação Ambiental, novamente, restringiu-se a relatar
os objetivos do programa. A única atividade desenvolvida apresentada foi a realização de
Diálogo Semanal de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, com a apresentação de registros
fotográficos e lista de presença. Apesar de se afirmar a realização dessa atividade
semanalmente, apenas constam nos anexos comprovação das que foram realizadas i^J_
dias 01 e 08/08/14.

Destaca-se que não foram apresentadas informações quanto a execução do Plano
Emergencial e do Programa de Gerenciamento de riscos previsto na LO. ITEM
PARCIALMENTE ATENDIDO

c) Comprovante da renovação da declaração de dispensa de outorga para
captação de água subterrânea no canteiro de obras.

Foi apresentado pelo empreendedor a página de consulta de processos no site do SEMA -
Sislam Público PA, em que consta que o processo de Captação de água subterrânea (NQ
Processo: 2014/0000036802) encontra-se em. situação "encaminhado". Ainda, foi
apresentado o recibo de protocolo de 10/11/14.ITEM ATENDIDO

3. ANÁLISE DE ATENDIMENTO DAS CONDICIONANTES DAS LO'S *J

Após a apresentação das complementações acima analisadas, seguem as seguintes
considerações relacionadas às condicionantes das LO's 1105 e 1106/2012. Destaca-se
mais uma vez que não houve uma distinção clara das ações que se referem a cada uma
das LO's no documento apresentado conforme protocolo n- 02001.022169/2014-40.

Condicionantes da LO n^ 1105/12 - CANTEIRO

1. Condições Gerais

1.1 Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução ne 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

Não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante. Condicionant^
não atendida (È

_££
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1.2 Condicionante informativa
1.3 Condicionante informativa
1.4 A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias, antes do término da sua validade.

Em 18/03/2014 o empreendedor solicitou a renovação da LO, que foi devidamente
assinada, protocolada no IBAMA em 20/03/2014 e publicada em DOU em 5/11/2014, ainda
que não tenha sido apresentada publicação em jornal local do requerimento de renovação.
Condicionante parcialmente atendida

1. Condições Específicas:

r 2.1 O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade total
máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que
ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de
implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as
exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e
aprovação.

De acordo com o Relatório de Cumprimento das Condicionantes Específicas das Licenças
de Instalação n° 878/2012 e 879/2012, de outubro de 2012, quando foi emitida a LO n°
1005/2012 o tanque de armazenamento de combustível instalado possuía capacidade 15
mil litros, desde então vem sendo mantida essa capacidade. Condicionante atendida

2.2 Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou
qualquer tipo de intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja
necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de

W estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

Não há no processo ou em relatórios de vistoria registros que indiquem o descumprimento
da condicionante. Condicionante em atendimento.

2.3 Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo
IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de
comunicação e educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e
equipamentos, desmobilização da mão de obra, programa de monitoramento e controle de
processos erosivos, programa de gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano
de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios semestrais da execução
dos programas ambientais citados acima.

Primeiramente, destaca-se que não houve apresentação de relatórios semestrais da
execução dos programas ambientais desde a emissão da LO. Sendo assim, após solicitação
do IBAMA, foi apresentado por meio do documento conforme protocolo n

A'
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02001.022169/2014-40 a comprovação da execução de alguns programas. Todavia,
deve-se ressaltar que grande parte dos programas apresentados apenas contém os seus
objetivos e não as atividades efetivamente executadas. Das informações quanto à
execução das atividades propriamente ditas, pôde-se observar a falta de correlação com a
LO nQ 1105/12 aqui em análise, ou a realização de atividades desde a emissão da licença.

No Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e Subprodutos Sólidos, Gestão de Efluentes
Líquidos (Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes), foram apresentados apenas
dois manifestos de transporte, dos dias 20/08/14 e 06/10/14, referentes à sucata e à
efluentes sanitários respectivamente, sem maiores informações quanto à destinação
desses resíduos e ao gerenciamento de outros tipos de resíduos, como efluentes
domésticos e industriais.

>_v

Quanto ao Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (Subprograma de Recuperação
das Áreas Degradadas), as coordenadas das áreas recuperadas informadas não
correspondem ao Canteiro que é objeto dessa análise.

No âmbito do Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, a partir dos
registros fotográficos e coordenadas geográficas informadas, foi possível afirmar que
estas áreas correspondem ao trecho da rodovia e não ao Canteiro.

Para o Programa de Controle das Emissões Atmosféricas,os registros fotográficos
apresentados mostraram atividades sendo desenvolvidas apenas no trecho da rodovia.

Quanto ao Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra,
não foi fornecida nenhuma informação a esse respeito. Sugere-se incluir na renovação da
LO condicionante específica requerendo do empreendedor a apresentação de um plano *e
ação para a execução deste programa, tendo em vista o encerramento eminente das obras
neste lote e, consequentemente, encerramento das atividades nessas áreas de apoio.

No Programa de Comunicação e Educação Ambiental, novamente, a única atividade foi
apresentada como desenvolvida (Diálogo Semanal de Segurança, Meio Ambiente e
Saúde), que apesar de se afirmar ser uma atividade semanal, apenas consta comprovação
das realizadas nos dias 01 e 08/08/14.

Não foram apresentadas informações quanto a execução do Plano Emergencial e o Plano
de Gerenciamento de riscos previsto na LO.

Como não foi comprovada a execução sistemática dos programas e não foram
apresentados os relatórios semestrais de execução ao longo de toda vigência da Licença,
apenas a documentação em atendimento ao PT4109/2014-45, considera-se a
Condicionante não atendida

2.4 Fica vedado a utilização do poço tubular profundo sendo necessário a aprestfrjtação^
^ *~ f^
IBAMA pag. 8/16



^

I l

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-.. J_dr!... ../

Coordenação de Transporte • ._ _..-'

em até 30 dias, a outorga de uso deste.

Identificou-se no processo que o empreendedor apresentou a Declaração de Dispensa de
Outorga n^ 77/2012, emitida pela SEMA/PA, válida até 23/11/2014, considerando que o
volume solicitado de 5 m3/dia, enquadra-se como "extração subterrânea insignificante".

Quanto à renovação da declaração de dispensa de outorga, o empreendedor apresentou a
página de consulta de processos no site do SEMA - Sislam Público PA, em que consta que
o processo de Captação de água subterrânea (Ns Processo: 2014/0000036802)
encontra-se em situação "encaminhado". Ainda, foi apresentado o recibo de protocolo de
10/11/14. Condicionante atendida

2.5 Para utilização do canteiro de obras, o empreendedor deverá adquirir água legalizada
na região que possa ser utilizada no empreendimento.

A partir da dispensa de outorga apresentada ao IBAMA emitida pela SEMA/PA, e ainda do
pedido de renovação da dispensa de outorga, entende-se que a condicionante foi atendida
e pode ser retirada quando da renovação da licença. Condicionante atendida

Condicionantes da LO n° 110fi/12 - Pedreira e Britador

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n3 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

Não consta no processo a comprovação de atendimento da condicionante. Condicionante
não atendida

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 (cento e
vinte) dias, antes do término da sua validade.

Em 18/03/2014 o empreendedor solicitou a renovação da LO, que foi devidamente
assinada, protocolada no IBAMA em 20/03/2014 e publicada em DOU em 5/11/2014, ainda
que não tenha sido apresentada publicação emjornal local do requerimento de renovação.
Condicionante parcialmente atendida

2. Condições Específicas:

2.1 O sistema de tancagem contido no empreendimento, terá uso restrito na usina de
asfalto e capacidade total máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso_
essa capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA,

J>r
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detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e
cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de
29/11/2000, para análise e aprovação. Caso haja interesse de utilização do combustível
para abastecimento de veículos, apresentar ao IBAMA para análise e aprovação, o projeto
detalhado de posto de combustível com as estruturas de contenções ambientais.

Não há no processo registros que comprovem a capacidade do tanque de combustível ou
possível ampliação de capacidade, com apresentação do projeto de implantação. Todavia,
não há registros que indiquem o descumprimento da condicionante. Condicionante em
atendimento

2.2 Executar os seguintes programas ambientais conforme apresentado e aprovado pelo
IBAMA: Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão^
efluentes líquidos, Programa de controle das emissões atmosféricas, programa de
comunicação e educação ambiental, programa de desmobilização das instalações e
equipamentos, desmobilização da mão de obra, programa de monitoramento e controle de
processos erosivos, programa de gerenciamento de riscos, plano ação emergencial e plano
de recuperação de áreas degradadas. E apresentar relatórios semestrais da execução
dos programas ambientais citados acima.

Primeiramente, destaca-se que não houve apresentação de relatórios semestrais da
execução dos programas ambientais desde a emissão da LO. Sendo assim, após solicitação
do IBAMA, foi apresentado por meio do documento conforme protocolo n-
02001.022169/2014-40 a comprovação da execução de alguns programas. Todavia,
deve-se ressaltar que grande parte dos programas apresentados apenas contem os
objetivos do programa e não as atividades efetivamente executadas. Das informações
quanto à execução das atividades propriamente ditas, pôde-se observar a falta "^
correlação com a LO nfi 1006 aqui em análise, ou a realização de atividades anos depois
da emissão da licença.

No Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e Subprodutos Sólidos, Gestão de Efluentes
Líquidos, chamado no relatório de Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes, não
foi apresentada nenhuma informação quanto ao gerenciamento dos resíduos provenientes
da Pedreira, referente à LO aqui em análise.

Quanto ao Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, chamado no relatório de
Subprograma de Recuperação das Áreas Degradadas, as coordenadas das áreas
recuperadas informadas não correspondem à Pedreira que é objeto dessa análise, sendo
que uma das áreas corresponde à Jazida de Cascalho referente à LO n° 1111/2012.

No âmbito do Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, a partir dos
registros fotográficos e coordenadas geográficas informadas, foi possível afirmar queri
estas áreas correspondem ao trecho da rodovia e não à Pedreira. ^

I -4sh
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Para o Programa de Controle das Emissões Atmosféricas, os registros fotográficos
apresentados mostraram atividades sendo desenvolvidas apenas no trecho da rodovia, e
nada relativo à Pedreira.

Quanto ao Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra,
não foi fornecida nenhuma informação quanto às atividades de desmobilização das
instalações e da mão de obra envolvidas na operação da Pedreira. Sugere-se requerer do
empreendedor a apresentação de um plano de ação para a execução deste programa,
tendo em vista o encerramento eminente das obras neste lote e, consequentemente,
encerramento das atividades nessas áreas de apoio.

No Programa de Comunicação e Educação Ambiental, a única atividade desenvolvida
(^ apresentada foi a realização de Diálogo Semanal de Segurança, Meio Ambiente e Saúde,

com a apresentação de registros fotográficos e lista de presença. Apesar de se afirmar a
realização dessa atividade semanalmente, apenas constam nos anexos comprovação das
que foram realizadas nos dias 01 e 08/08/14.

Não foram apresentadas informações quanto a execução do Plano Emergencial e o Plano
de Gerenciamento de riscos previstos na LO.

Como não foi comprovada a execução sistemática dos programas e não foram
apresentados os relatórios semestrais de execução ao longo de toda vigência da Licença,
apenas a documentação em atendimento ao PT 4109/2014-45, considera-se a
Condicionante não atendida

4. CONCLUSÃO

^ Programas

Em relação à execução dos programas, vários problemas foram identificados. Sendo assim,
para que ocorra um mínimo de gestão ambiental na vigência das Licenças renovadas, as
seguintes recomendações são sugeridas para atendimento imediato:

Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e Subprodutos Sólidos, Gestão de Efluentes
Líquidos,

Gerenciar todos os resíduos sólidos e efluentes líquidos gerados, realizando sua
identificação, classificação, quantificação, coleta, segregação, acondicionamento,
armazenamento temporário, transporte e destinação final, com registros e outros
manifestos que comprovem sua gestão contínua, que deve ser rigorosamente
apresentados nos relatórios.

Programa de Controledas Emissões Atmosféricas

IBAMA pag. 11/16 31/07/2015 • 12:30



M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Realizar o monitoramento periódico das emissões atmosféricas, especialmente dos
veículos utilizados pela empresa e usina de asfalto, encaminhando comprovações e
resultados nos relatórios.

Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra,

Solicita-se a apresentação de um plano de ação para a execução, com cronograma, para
este programa, tendo em vista o encerramento eminente das obras neste lote e,
consequentemente, encerramento das atividades nessas áreas de apoio. O plano de ação
deve conter a seguinte estrutura e seguir as orientações do PBAvigente sob a égide da LI
n° 825/2012:

• Previsão para a desmobilização total das áreas de apoio, com cronograma das açõe^)
serem executadas, por etapas;

• Identificação de todas as áreas a serem desativadas dentro do Canteiro de Obras e na
Pedreira, antes do início da execução do PRAD, a conter no mínimo as seguintes
informações para cada uma das ocorrências (área a ser recuperada) Número da
ocorrência. Localização, Coordenadas, Área Estimada, Discriminação do Problema,
Classificação do Problema, Material, Formação Vegetal Original (a ser recuperada),
Espécies predominantes, Presença de Água, Outras Indicações, Gravidade, Ações
Ambientais Recomendadas e Documentação fotográfica.

• Para a execução do Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da
Mão de Obra, o plano de ação executivo deverá conter, no mínimo, ações em
atendimento às metas e orientações presentes no Subprograma de Instalação, Operação
e Desmobilização de Acampamentos e Áreas Industriais que integra o PBA reformulado
para as obras de pavimentação da BR-230/PA.

Plano de Recuperação deÁreas Degradadas,

Tendo em vista o andamento das obras e a previsão de desativação dessas áreas de apoio,
o empreendedor deve apresentar em 90 dias um detalhamento dos PRADs para cada
uma das áreas, contendo os Projetos Executivos com as medidas necessárias à
recuperação delas e respectivos cronogramas. Em tempo, vale esclarecer que as
eventuais áreas de recuperação decorrentes das atividades inerentes à obra de
pavimentação em execução sob responsabilidade da TORC, nos limites da BR-230/PA,
deve seguir as premissas do PBA da LI nB 825/11 e não da LO's aqui em análise.

• Identificação de todas as áreas a serem recuperadas dentro do Canteiro de Obras e na
Pedreira, antes do início da execução do PFAD, a conter no mínimo as seguintes
informações para cada uma das ocorrências (área a ser recuperada) Número da
ocorrência. Localização, Coordenadas, Área Estimada, Discriminação do Problema,
Classificação do Problema, Material, Formação Vegetal Original (a ser recuperada),
Espécies predominantes. Presença de Água, Outras Indicações, Gravidade, Ações,-]

_t__£
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Ambientais Recomendadas e Documentação fotográfica.
• A partir da identificação, deve-se apresentar propostas devidamente justificadas de

recuperação das áreas utilizadas, descrevendo as atividades e procedimentos para a
recuperação das áreas, a serem realizados em cada caso (como porexemplo, soluções
de engenharia a serem adotadas, reconformação do relevo, tipos de proteção vegetal a
ser utilizada, lista de espécies vegetais, técnicas de manejo etc), bem como materiais
utilizado;

• Deve-se considerar fatores de risco, como índices pluviométricos históricos,
susceptibilidade a pragas, doenças ou danos possíveis oferecidos pelos transeuntes da
rodovia, que implicassem em medidas adicionais ou de precaução (cercamento das áreas
de plantio, manejo de doenças ou pragas etc) para garantia de eficácia das medidas
propostas.

w • Após apresentação das possíveis propostas, deve-se então recuperar totalmente as áreas
a partir da melhor proposta escolhida e dentro do prazo estabelecido no cronograma.

• A meta de recuperação deverá ser de 100% de eficácia das medidas em cada ocorrência,
cabendo ações corretivas (replantio, readequação dos dispositivos de drenagem etc)
sempre que necessárias durante o monitoramento para o alcance dessa meta.

Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos, Programa de
Comunicação e Educação Ambiental, Plano Emergencial e Programa de Gerenciamento de
Riscos

Apresentar em todos relatórios a serem entregues, as comprovações das atividades
desenvolvidas na execução de cada programa/plano, de acordo com o PCA aprovado.

<_, Renovação das LOs

Ainda que não tenha sido apresentado um cronograma de atividades detalhado pelo
empreendedor, tendo em vista o avanço das obras e último cronograma apresentado em
vistoria realizada em junho de 2015 para as obras na rodovia como um todo (que indica
faltar apenas 9,5% da extensão do lote para término das obras no Lote 4, concentrados
em uma parte relativa ao contorno de Altamira e pontes), conclui-se pela necessidade de
renovação da LO nfi 1105/2012 por 02 anos, considerando neste prazo o necessário para
desmobilização e recuperação das áreas.

Visando facilitar a gestão do processo e de suas licenças, considerando a não renovação
da LO ns 1111/2012 (jazidas) com a necessidade de se proceder a recuperação da área de
jazida de areia, e também a proximidade das áreas do canteiro de obras e da pedreira,
sugere-se a inclusão de condicionante específica que requeira do empreendedor a
recuperação dessa área. Sugere-se ainda que a renovação da licença seja feita apenas
para a LO n9 1105/12 (canteiro) contemplando todas as áreas em nome da TORC que

| Jch$
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estejam em operação ou que requeiram recuperação em função das obras no Lote 4.
Assim, com relação à LO n° 1106/2012 (pedreira e britador), recomenda-se a sua não
renovação com a inclusão do seu objeto na LO do canteiro em operação.

Assim, de acordo com o PT ns 02001.002030/2015-61 de 27 de maio de 2015 e com o

Despacho nB 02001.017477/2015-34 de 25 de junho de 2015, cabe incluir na LO a ser
renovada as seguintes condicionantes:

1. Apresentar, em 45 dias, PRAD para a área de jazida de areia localizada a
aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de Anapú/PA na direção de
Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M,
480.963,80 m e 9.618.911,94 m.

2. Após a aprovação do IBAMA, executar o PRAD e monitorá-lo por um período mínimo^J;
02 (dois) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

3. Apresentar em 30 (trinta) dias após o término dos trabalhos de implantação projeto,
relatório, descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi feito o trabalho. A partir
deste relatório deverá ser entregue anualmente, durante 2 anos, relatório de
monitoramento das ações executadas.

Uma vez de acordo com a renovação de apenas uma licença para todas as áreas em
operação, para a renovação da nQ 1105/12 - Canteiro de obras, e ainda conforme modelo
de LO atualmente vigente, sugere-se a alteração das condicionantes da seguinte forma:

Condições específicas para a LO n° 1005/2012 - canteiro, pedreira/britador e
jazida de areia

1. Seguir com a execução dos seguintes planos, programas e projetos ambientais pt?
todas as áreas licenciadas, considerando as complementações e orientaçà'&s
encaminhadas pelo Parecer / e o definido no PBA vigente sob a égide da LI ng
825/12:

A. Programa de Gestão de Resíduos Sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes
líquidos

B. Programa de Controle das Emissões Atmosféricas
C. Programa de Comunicação e Educação Ambiental
D. Programa de Desmobilização das Instalações, Desmobilização da Mão de Obra
E. Programa de Monitoramento e Controle de Processos Erosivos
F. Programa de Gerenciamento de Riscos
G. Plano de Ação Emergencial e
H. Plano de Recuperação deÁreas Degradadas.

2. Deverão ser encaminhados ao IBAMA relatórios anuais de acompanhamento dos
programas ambientais previstos nesta Licença, a contar do envio do último relatório.
Os relatórios deverão conter as seguintes informações:
A. as ações executadas no período (de acordo com o planejamento dos programas);

^f f
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B. data ou período de realização;
C. público-alvo atingido, com informações quali-quantitativas (quando couber);
D. local de realização;
E. registros fotográficos;
F. cronograma de execução das próximas ações;
G. resultados alcançados em relação às medidas implementadas, propondo medidas de

adequação metodológica ou implementação de novas medidas de mitigação ou
compensatórias, quando forem necessárias.

3. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade total
máxima de 15 m3 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que
ser ampliada, deverá ser apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de
implantação do(s) tanque(s) de combustível e descrição e cumprimento de todas as

w exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de 29/11/2000, para análise e
aprovação.

4. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ou
qualquer tipo de intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja
necessidade de supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de
estudos de flora e que será autorizada mediante a emissão de ASV.

5. Fica vedada a utilização do poço tubular profundo sendo necessária a reapresentação
em até 30 dias da outorga de uso deste, bem como da sua renovação sempre que
realizada.

6. Apresentar em 45 dias PRAD para a área de jazida de areia localizada a
aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de Anapu/PA na direção de
Pacajá/PA, coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 480.963,80
e 9.618.911,94 m, contendo declaração com a anuência do proprietário.
A. Após sua aprovação pelo IBAMA, executar o PRAD e monitorá-lo por um período

'w mínimo de 02 (dois) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.
B. Após término dos trabalhos de implantação do projeto, apresentar em até 30 (trinta)

dias relatório descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi executado o
trabalho. A partir deste relatório deverá ser entregue anualmente, por dois anos,
relatório de monitoramento das ações executadas.

7. Apresentar em 90 dias Plano de Desmobilização e PRAD atualizados para a destinação
e recuperação das áreas do canteiro (localizado às margens da rodovia BR-230/PA,
projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22M 475786.497 m 9618601.817 m), da pedreira
e do britador (22M 474907 m 9616147 m), contendo os Projetos Executivos com as
medidas necessárias a recuperação das áreas, previsão de início, respectivos
cronogramas e declaração com a anuência do proprietário.
A. Após sua aprovação pelo IBAMA, executar o PRAD em cada uma das áreas (canteiro

e pedreita) e monitorá-lo por um período mínimo de 02 (dois) anos, realizando
periodicamente o replantio de mudas mortas.

B. Após término dos trabalhos de implantação do projeto, apresentar em até 30 (trinta)
dias relatório descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi executado o fh

„ | ^ fí
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trabalho. A partirdeste relatório deverá ser entregue anualmente, por dois anos,
relatório de monitoramento das ações executadas.

8. Comunicar imediatamente ao IBAMA - Sede (Diretoria de Licenciamento - DILIC e
Coordenação Geral de Emergências Ambientais - CGEMA) e Superintendências do
IBAMA no(s) Estado(s) afetado(s) (sem prejuízo à comunicação aos Órgãos Estaduais
de Meio Ambiente) quaisquer acidentes com possibilidade de ocorrência de impactos
ambiental. Em até 30 (trinta) dias após o acidente deve ser encaminhado relatório das
ações adotadas e das medidas pós-emergência necessárias à recuperação/remediação
da área afetada.

9. Quando da desativação das áreas, o IBAMA deve ser comunicado com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias, a fim de verificar a execução de plano de
descomissionamento que garanta a inexistência de passivos ambientais.

Por fim, considerando todos os aspectos apresentados e analisados, destacando-se a falta
de comprovação de que os dados apresentados correspondam às áreas aqui em análise
durante todo o período de vigência da licença, e ainda a inexistência de outros
documentos que comprovem a execução efetiva dos programas ambientais propostos
desde a sua emissão, sugere-se o encaminhamento deste parecer à DIPRO para autuação
por não cumprimento das condicionantes 1.1 e 2.3 e cumprimento parcial da
condicionante 1.4 da LO ns 1105/12 - Canteiro de obras e das condicionantes 1.1 e 2.2 da

LO n° 1106/2012 - Pedreira e Britador.

Brasília, 31 de julho de 2015

RaqüeTCároline Alvejs Lacerda
Analista Ambiental daCOTRA/IB

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

^uorr-o^ ^__rrrk3o-
Luana Silva Santos

Estagiária da COTRA/IBAMA

Cowfiasiadoía ís LlGenoiamsnto de
Transportes, Rodovias e Ferrovias
COTR/VCGTMC/DiUC/iBAMA
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Processo:

02001-008811/2009-11

SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília -DF CEP: 70.818-901 : "• •._ •-*1 W
Te!.: (Oxx) 61 316-1071 Fax; (Oxx) 61 3225-0546 - URL: httptfwww.itama.gov.br \ 07í_

Empreendimento

Referente às áreas de apoio que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no sub
trecho FIM TRECHO PAVIMENTADO - INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO
entre os km 493,60-643,60, ext. 150 km (lote 4)

Destinatário: Torc - Terraplanagem, ObrasRodoviárias e ConstruçõesLTDA CNPJ: 17.216.052/0001-00

N° de Fax: (31) 3284-3009 Data: 31/07/15

N° de páginas incluindo esta: 01

MR«_raBf/TEXTO

. "r

J _

No âmbito do licenciamento ambiental áreas de apoio que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA (iote 4), informo
que a Lei n° 9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu oscustos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sp"do assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à renovação LO, utilizando os boletos emanexo,
:W'orme cálculo abaixo.

Valor da Análise= K + (A x B x C) + (D x E x F)
1.081,52 + 9.604,92 + 12.025,44

Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 2
B =N° de horas/homem necessárias para análise 50
C =Valor em Reais da hora/homem +OS 96,05

Hora/homem 52,00
OS - Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

D=Despesas com viagem 1.503,18
E =N° de técnicos que viajaram 4
F = N° de viagens necessárias 2
K =Despesas Administrativas {5 % de [(A x B x C) +(D x E x F)]) 1.081,52

w

Valorda Análise 22.711,88
Valor da ILO 22.400,00

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LO) 45.111.88

yM
Técnico Responsável: _

tÀfas

-OCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agênciada rede^e<á__a&fl&____ada
.ogo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a
iberação da LO.

Atenciosamente,

Larissa Carolina Amorim dos Santos

_ COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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Data do documento

06/08/2015

N° do documento

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Nosso Número

00000000023910327

Banco

001

Data do Processamento

06/08/2015

'' . %
Vencimento

-í \

(=] Valor do documento

22.711,88

(-) Desconto / Abatimento

**********

| Outras deduções

**********

) Mora/Multa/Correção

**********

) Outros Acréscimos

**********

06/09/201 _.,

(=) Valor cobrado
'Ll

S;227711-,8 •/
Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE - MG

CEP: 30150-331

(___. LD: 0019958412 OOrjrjO.OrjrjOOO 23910.337214 1 65430002271188

Informações: ""

Receita: 5027 - 0 • 958410 - Avaliação/analise - Controle
ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: empreendimAnállse de documentos referente à

Renovação de Licença de Operação n°

1105/2012„_mpreendimento referente às Áreas de apoio que
subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, no sub-trecho FIM

TRECHO PAVIMENTADO - INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO

493,60-643, EXT 150km (Lote4), processo n°
02001.008811/2009-11.

Autenticação mecânica

BancoaoBí-ssit |001| 00199.58412 00000.000000 23910.327214 1 65430002271188
Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Vencimento

06/09/2015
Cadente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

Data do documento

06/08/2015

N°do documento Espécie DOC Aceite Nosso Número

1607-1 333118-0

H°da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

R$
Quantidade

Data de processamento

06/08/2015

Valor
00000000023910327

(=] Valor do documento

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DERECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal -Guia de Recolhimento da União - GRU -Cobrança

(-] Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

| Mora/Multa/Correção

(+) Outros Acréscimos

(=| Valor cobrado

Sacado " " " •—

Nome: TORC-TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12ANDAR ""'""" uu
BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30150-331

Sacado/Avalista côdjgo de ^^

22.711,88

22.711,88

Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO

y
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
NQdo documento

Vencimento
Data do documento

06/08/2015

Nosso Número

00000000023910414

Banco

001

Data do Processamento

06/08/2015 06/09/2015.'

(=| Valor do documento

22.400,00

(-) Desconto / Abatimento

**********

(-) Outras deduções

*********

(+) Mota/ Multa / Correção

**********

(+] Outros Acréscimos

**********

(-I Valor cobrado: '•'.'. -J)

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS E

CONST. L CPF/CNPJ: 17.216.052/0001-00

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

BELO HORIZONTE-MG

CEP: 30150-331

Informações:

Receita: 5025

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão de licença Ambiental Federal referente á

Renovação da Licença de Operação n" 1105/2012,

empreendimento referente às áreas que subsidiarão a

pavimentação da BR-230/PA, no trecho FIM TRECHO

PAVIMENTADO - INÍCIO DO TRECHO PAVIMENTADO,entre os

km,60-643-60,M (LOTE 4), PROCESSO N°02001.008811/2009-11.

0 - 958410 - Emissão de Licença Ambiental

LD: 00199.5B412 00000.000000 23910.414210 1 65430002240000 Autenticação mecânica

BancooqBra^íi |001| 00199.58412 00000.000000 23910.414210 1 65430002240000
Localde pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

06/09/2015

1607-1 333118-0
Datado documento

06/08/2015

N" da documento Espécie DOC Aceite Nosso Número

N° da conla / flespons. Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade

Data de processamento

06/08/2015

Valor
00000000023910414

(=) Valor do documento

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal -Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa/ Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado ~ ~ " '

Nome: TORC - TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L CPF/CNPJ: 17.216 052/0001-00
Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE-MG
CEP; 30150-331

Sacado / Avalista Cúdígo debaixa

22.400,00

22.400,00

Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte f rjDJ// "•"

DESPACHO 02001.021196/2015-86 COTRA/IBAMA

À: Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto. Licença de Operação ne 1105/2012 - Renovação.

ASS.

Brasília, 03 de agosto de 2015

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico nô 02001.003111/2015-88

COTRA/IBAMA, encaminho a Licença de Operação nQ 1105/2012 para renovação, em
favor da TORC, referente as áreas de apoio que subsidiarão a pavimentação da
BR-230/PA. áViÍX

LARISSA CAROLINA AMORIM Dp _ SANTOS
Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

flJo S. . Va^TOc >. ^U/C ,

<1vaníO te Atoado c<>*- os ^JÍMO_

3o í5£,s.acwO i-J1 CStoOi. 0_.M°i6/2OiS_ 6G Ccmu_/i»MA, , <.MCArfti««0 .

_-i_o*_- ^ * íOec t ?a__, «w. infle ___ G<í\caA_L_b Mitj<_tw__ Lwiíáwi
«fc&FS^*^ *!_ C^_*_A_. fl_ ÇWHfxittóTAcÁb >, <_,_,- 23o /fia ,

/Vuu._;

l,4__'iV^;'1, •

ÍBAMA pag. J/J

^O^tóJto
Coordenador Geral de Transportes,

Mineração s Obras Civis
CGTMO/DIUC/IBAMA

3/O8/2015 -10:54
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 1105/2012 - RENOVAÇÃO

A PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeada por Decreto de 5 de maio de 2015, publicado no Diário
Oficial da União de 6 de maio de 2015, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22c, parágrafo único,
inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA,
publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Operação ao:

EMPREENDEDOR: Torc- Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA
CGC/CPF: 17.216.052/0001-00

ENDEREÇO: Rua Maranhão, 1.694 - Funcionários
CEP: 30.150-333 CIDADE: Belo Horizonte UF: MG
TELEFONE: (31) 3284-3009 FAX: (31) 3284-3009
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001-008811/2009-11

Referente às áreas de apoio que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, entre os municípios de Anapú e
Altamira, km 493,60-643,60, ext. 150km (lote 4), sendo elas:

• Canteiro de obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e de serviço: escritório;
oficina de veículos leves e pesados; refeitório; cozinha; laboratório; posto de combustível, com
tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação; sanitários/vestiários; fossas sépticas e
guarita. Está localizado às margens da rodovia BR-230/PA nas coordenadas UTM - datum SAD 69,
zona22 M: 475.786,497 m e 9.618.601,817 m em uma área total34.774 m2;

• Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000 litros (para
uso na usinagem do asfalto); localizado às margens da BR-230/PA na fazenda Doretto, nas
coordenadas UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 474.907 m e 9.616.147 m.

• Jazida de areia, localizada acerca de 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7km de Anapú/PA na direção de
Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 480.963,80 m e
9.618.911,94 m, dividida em duas glebas de exploração no mesmo terreno com 17.921 m2e2.127m2,
respectivamente, com 2 m de profundidadee volume de 40.176 m3.

Esta Licença de Operação é válida pelo período de 02 (dois) anos, a partir desta data, observadas as condições
discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fíel cumprimento das condicionantes constantes no verso deste
documento.

Brasil ia-DF,
Data da assinatura:

0 5 ÂGO 2015

4ARILENE FMMOS

Presidente do IBAMA

v^
RECEB

_____ag_^___. ^^ *
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N" 1105/2012-
RENOVAÇÃO

1. Condições Gerais:

1.1. A concessão dessa Licença de Operação deverá serpublicada conforme o disposto no Art. 10,

§ Io, da Lei n° 6.938/81 e na resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA n°

006/86, sendo que as cópias das publicações deverão serencaminhadas ao IBAMA.

1.2. Alterações nas características do empreendimento que possam implicar em impactos

socioambientais diferenciados àqueles previstos no RCA/PCA deverão ser precedidos de anuência

da Diretoria de Licenciamento Ambiental.

1.3. IBAMA deverá ser comunicado, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente

que venha causa dano ambiental por meio do Sistema Nacional de Emergências Ambientais

(Siema), de acordo com a Instrução Normativa n°l 5/2014.

1.4. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionaníes e as medidas de

controle e adequação, suspenderou cancelaresta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ounormas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.5. A presente licença não substitui alvarás, autorizações, licenças, outorgas e outros atos

autorizativos exigidos por legislação específica, tampouco exime o empreendedor do cumprimento

de outras normas em vigor.

1.6. Perante o IBAMA o titular dessa licença é o único responsável pelo atendimento das

condicionantes estabelecidas.

1.7. A renovação desta licença deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e

vinte) dias da expiração do seu prazo de validade. Qualquer alteração das especificações do projeto,

oudafinalidade do empreendimento deverá serprecedida de anuência do IBAMA;

2/5
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CONDIÇÕES DEVALIDADE DA LICENÇA DEOPERAÇÃO N° 1105/2012 ,

RENOVAÇÃO (. ~:
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2. Condições Específicas:

2.Í. Seguir com a execução dos seguintes planos e programas ambientais, considerando as

complementações e orientações encaminhadas pelo Parecer n° 02001.003111/2015-88 -

COTRA/IBAMA e o definido no PBA vigente sob a égide da LI n° 825/12:

2.1.1. Programa de gestão de resíduos sólidos e subprodutos sólidos, gestão de efluentes líquidos,

2.1.2. Programa de controle das emissões atmosféricas,

2.1.3. Programa de comunicação e educação ambiental,

2.1.4. Programa de desmobilização das instalações e equipamentos, desmobilização da mão de

obra,

(^ 2.1.5. Programa de monitoramento econtrole de processos erosivos,

2.1.6. Programa de gerenciamento de riscos,

2.1.7. Plano ação emergencial

2.1.8. Plano de recuperação de áreas degradadas.

2.2. Deverão ser encaminhados ao IBAMA relatórios anuais de acompanhamento dos programas

ambientais previstos nesta Licença. Os relatórios deverão conter as seguintes informações:

- as ações executadas no período (de acordo com o planejamento dos programas);

- data ou período de realização;

- público-alvo atingido, com informações quali-quantitativas (quando couber);

- local de realização;

- registros fotográficos;

- cronograma de execução das próximas ações;

- resultados alcançados em relação às medidas implementadas, propondo medidas de adequação

metodológica ou implementação de novas medidas de mitigação ou compensatórias, quando forem

necessárias.

2.3. O sistema de tancagem contido no canteiro de obras deverá com capacidade total máxima de

í5 m5 para armazenamento de combustível, caso essa capacidade tenha que ser ampliada, deverá ser

apresentado a este IBAMA, detalhamento do projeto de implantação do(s) tanque(s) de combustível

c descrição e cumprimento de todas as exigências contidas na Resolução CONAMA n° 273 de

29/11/2000, para análise e aprovação.

tf
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N" 1105/2012 -
RENOVAÇÃO

2.4. Fica vedada a supressão de vegetação em estágio sucessional médio ou avançado, ouqualquer

tipo de intervenção em APP, presentes na área do empreendimento. Caso haja necessidade de

supressão de vegetação, comunicar ao IBAMA, com apresentação de estudos de flora e que será

autorizada mediante a emissão de ASV.

2.5. Fica vedada a utilização do poço tubular profundo sendo necessário a reapresentação em até

30dias da outorga de uso deste, bem como da sua renovação sempre que realizada.

2.6. Apresentar em 45 dias PRAD para a área de jazida de areia localizada a aproximadamente 5

km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de Anapu/PA na direção de Pacajá/PA, coordenadas planas

projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M, 480.963,80 e 9.618.911,94 m, contendo declaração

com a anuência do proprietário. "—^

2.6.1. Após sua aprovação pelo IBAMA, executar o PRAD e monitorá-lo por um período

mínimo de 02 (dois) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

2.6.2. Após término dos trabalhos de implantação do projeto, apresentar em até 30 (trinta)

dias relatório descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi executado o trabalho. A

partir deste relatório deverá ser entregue anualmente, por dois anos, relatório de

monitoramento das ações executadas.

2.7. Apresentar em 90 dias plano de Desmobilização e PRAD atualizados para a destinação e

recuperação das áreas do canteiro (localizado às margens d;i rodovia BR-230/PA, projeção UTM,

Datum SAD 69, Zona22M 475786.497 m 9618601.817 m), da pedreira e do britador (22M 474907

m 9616147 m), contendo os Projetos Executivos com as medidas necessárias à recuperação das

áreas, previsão de início, respectivos cronogramas edeclaração com aanuência do proprietário. ^j
2.7.1. Após sua aprovação pelo IBAMA, executar o PRAD e monitorá-lo por um período

mínimo de 02(dois) anos, realizando periodicamente o replantio de mudas mortas.

2.7.2. Após término dos trabalhos de implantação do projeto, apresentar em até 30 (trinta)

dias relatório descritivo e fotográfico, mostrando como e onde foi executado o trabalho. A

partir deste relatório deverá ser entregue anualmente, por dois anos, relatório de

monitoramento das ações executadas.

J
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N" 1105/2012 - í ,. 5%^
RENOVAÇÃO \ '_}

2.8. Comunicar imediatamente ao IBAMA - Sede (Diretoria de Licenciamento - DILIC e

Coordenação Geral de Emergências Ambientais - CGEMA) e Superintendências do IBAMA no(s)

Estado(s) afetado(s) (sem prejuízo à comunicação aos Órgãos Estaduais de Meio Ambiente)

quaisquer acidentes com possibilidade de ocorrência de impactos ambiental. Em até 30 (trinta) dias

após o acidente deve ser encaminhado relatório das ações adotadas e das medidas pós-emergência

necessárias à recuperação/remediação da área afetada.

2.9. Quando da desativação das áreas, o IBAMA deve ser comunicado com antecedência mínima

de 30 (trinta) dias, a fim de verificar a execução de piano de descomissionamento que garanta a

inexistência de passivos ambientais.
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TORC -Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.
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Belo Horizonte, 04 de agosto de 2015.

Assifiaíurd

Assunto: Resposta do oficio n° OF 02001.07735/2015-74 COTRA/IBAMA §3o.

ATORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, detentora dos contratos
584/2010 e 532/2013 com DNIT - Execução de Serviços Remanescente das obras de
Implantação e Pavimentação na Rodovia BR 230/PA, com sua filial instalada á Rodovia
Transamazónica - BR 230 - KM 139 - no município de Anapu - Pará, vem respeitosamente
informar que a atividades relacionadas ao canteiro de obras e canteiro industrial conforme as
LO's n° 1005/12 e 1006/12 estão em processo de renovação no IBAMA. ATORC solicita que
as atividades dos canteiros sejam estendidas até o lote 03 no município de Pacajá, pois são
essenciais a continuação e conclusão da pavimentação e asfaltamento da Rodovia BR 230-
PA.

Atenciosamente,

,OBRAS RODOVIÁRl/ts ECONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental J

MEM. 02001.012416/2015-81 DILIC/IBAMA

Brasília, 12 de agosto de 2015

Ao Senhor Diretor da DIPRO

Assunto: Encaminhamento do Parecer Técnico n^ 02001.002030/2015-61
COTRA/IBAMA que analisou documentos complementares relativos ao
descumprimento de condicionantes das Licenças de Operação nfi 954/2010 e n«
1111/2012.

1. Em complementação ao MEM 02001.017356/2014-10 DILIC/IBAMA, que
encaminhou em anexo os Pareceres Técnicos ns139/2012 e 3415/2014-64 COTRA/IBAMA,
segue o Parecer Técnico n^ 2030/2015-61 COTRA/IBAMA referente a análise de
documentos complementares quanto ao cancelamento das LO's n^ 954/2010 e ns
1111/2012 emitidas em nome da empresa TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias e
Construções LTDA (processo nQ 02001.008811/2009-11).

2. Destaco que o PT n^ 2030/2015-61 COTRA/IBAMA analisou documentação
solicitada por meio do Ofício 02001.009759/2014-87 COTRA/IBAMA, o qual requereu
informações adicionais quanto ao atendimento das condicionantes ambientais.

3- Em virtude da constatação do descumprimento das condicionantes das
Licenças de Operação n^ 954/2010 e n^ 1111/2012, no âmbito do licenciamento ambiental
das áreas de apoio, reitero a solicitação a essa Diretoria para a aplicação de sanções
legais cabíveis.

4- Solicito encaminhamento de cópia do Auto de Infração lavrado a esta
diretoria, para compor oprocesso de licenciamento ambiental do empreendimento.

Atenciosamente, /UU

IBAMA pag. 111 12/08/2015 • 13:44
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / ' ,—~c_
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -'V.-^XJ .

Diretoria de Licenciamento Ambiental <*• sí_7o
Coordenação de Transporte \~ ":"""

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal a» «9566 Brasília - DF """''-••-.__>
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

0F 02001.009736/2015-53 COTRA/IBAMA

Brasília, 31 de agosto de 2015.

À Senhora
Paulina Vaz de Oliveira

Responsável da Torc - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Const. L
RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS
CEP.: 30150331

Assunto: BR-230/PA, lote 4: Resposta à Carta n^ 02001.014968/2015-23 referente
à extensão das atividades do Lote 04 ao Lote 03.

REFERENCIA: CT 02001.014968/2015-23/

Senhora Responsável,

Trata-se é resposta à Carta s/n (protc. n^ 02001.014963/2015-23) recebida
pelo IBAMA em 06/08/2015, em atendimento ao Ofício n^ 02001.07735/2015-74
COTRA/IBAMA que solicitou informações adicionais para conclusão das análises do pedido
de renovação das Licenças de Operação n^ 1105 e 1106/2012, referentes ao canteiro de
obras e suas instalações administrativas e à Pedreira e britadores, para a execução das
obras de pavimentação na BR-230/PA -Entr. PA-167(A)/258 (p/ Sen. José Porfírio), lote 4.

Conforme o §^3 doffiio n^ OF 02001.07735/2015-74 COTRA/IBAMA,
ressaltou-se que a operação das áreas do canteiro e da pedreira licenciadas pelo IBAMA
limitam-se exclusivamente para subsidiar às obras de pavimentação do lote 4.

Para análise da solicitaçãoda Carta n^ 02001.014968/2015-23 de estender a
operação das áreas de apoio do lote 04 também para olote 03, no município de Pacajá,
destaco anecessidade de maiores informações e esclarecimentos quanto às condições do
lote em questão, croqui ou projeto das atualizado das estruturas licenciadas existentes,
informação se haverá algum tipo de ampliação ou reformulação das atividades em
operação, comprovando que a estrutura atual das áreas de apoio licenciadas para oLote
04 comportam tal modificação. Caso haja aprevisão de ampliações, uma caracterização
da nova área deve ser apresentada, pois estudos complentares podem ser necessários.

™ÃÍH p~ag^2~' " 31/08/2015 - 10:03
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www. ib ama,gov.br

Destaco ainda que qualquer solicitação de retificação das Licenças deveser
oficializada por meio da página eletrônica do SISLIC, pelo seu representante legal.

Por fim, saliento que a análise para a renovação das L0's nQ 1105 e 1106/2012
já foi concluída, e que as licenças renovadas se encontram disponíveis, no aguardo do
pagamento das taxas devidas.

Atenciosamente,

^í)*X\íW vW ^
TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA
pag,2/~2 31/08/2015-10:03
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Retificação de Licença de Operação - Ret LO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: TORC • TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST. L
Número de Inscrição: 2180453

CNPJ/CPF: 17.216.052/0001-00

CEP: 30150-331

Endereço: RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR

Telefone: (0xx31) 3284-3009

Email: contabilidade@torc.com.br

Fax: (0xx31) 3282-2471

Bairro: FUNCIONÁRIOS

Município: BELO HORIZONTE

Estado: MINAS GERAIS

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.008811/2009-11

Nome: BR 230/PA -Trecho Div. TO/PA -Div. PA/AM -Sub-Trecho Itupiranga -Altamira -Segmento Km 357^
km 505,28

Tipologia: Rodovia íf-^;s_________i___aij_

Orgão(s) Financiador: DNIT

Valor do Empreendimento: R$ 15.000.000,00
©JilÁilZAiXiNOíBAMA!

"íWTfr"

•>.V^ííiV^.,_í___IC___S^_J5SS!

Informações Adicionais: ACONSTRUTORA TORC SOLICITO RETIFICAÇÃO NAS LICENÇAS DE OPERAÇÃO lOQs'
CANTEIRO DE OBRAS E1006 CANTE.RO INDUSTRIAL REFERENTE AO LOTE 4LOCAUZADO NO MUNICÍPiO
DE ANAPU. ATAL SOLICITAÇÃO ÉPARA QUE AATIVIDADE POSSA SER ESTENDIDA ATÉ OLOTE
03LOCAUZADA NO MUNICÍPIO DE PACAJÃ PARA DAR CONT.NU.DADE DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO DA
RODOVIA 230/PA. AS ATIVIDADES REFERENTES OS DO«S CANTEIROS DE OBRAS EINDUSTRIAL SERÃO
ASMESMAS. NÃO HAVERÁ AMPLIAÇÃO NAS ÁREA

Declaro, para os devidos fins, que odesenvolvimento das ativia^_e7reia^a^^
_ggage^»gogo com QS dados transcrítos no formulár^de ^^^^^^ de processo

PAULINAVAZ DE OLIVEIRA

Data de envio da solicitação: 02/09/2015

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO"
t Documento - Tipo: oXMr

N°. 02001.0173 7*5/2015-5"^
„„, Recebido em: 08/092015

WcmJLdÜL
Ass inat ura

SCFN ^2^*T l0Í 9_rad° Pe'° P°rial de ServÍÇ0S 0n-Line d0 lba™ etem valor como documento eletrônicoSCEN -Setor de Ciubes Esportes Norte, Trecho 02 -Edifício Sede ÍBAMA, Blcco -C", Brasllie/DF CEP 70 S8-900.
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SERVIÇO NOTARIAL DO 8o OFICIO BE BHT'
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\ MlRua São Paulo, 684 -Lojas 7 e 9 - Tel.: (31) 3279-6200 - Fax: (31) 3279-6214
Beio Horizonte - Minas Gerais- CEP: 30170-130

http://www.8oficiobh.com.br - E-Mail: 8oficiobh@8oficiobh.com.br

LIVRO: 1611-P

FOLHA: 017

TRASLADO

PROCURAÇÃO BASTANTP. QUF FAZFM NA FORMA ABAIXO:

SAIBAM todos quantos virem o presente instrumento público de procuração que. aos 24 (vinte c
quatro) dias do mês de outubro do ano de 2014 (dois mil e quatorze}, nesta Cidade de Belo Horizonte. Capital
do Estado de Minas Gerais. Serviço Notarial do 8" Oficio, na Rua Sào Paulo. 684 - Lojas 07 e 09. Edifício Vila
Rica, na qualidade de outorgante deste instrumento: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS
E CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ n" 17.216.052/0001-00. com sede em Belo Horizonte. Minas
Gerais, na Rua Maranhão. 1694 - 7" ao 12° andar. Bairro Funcionários, com sua última Alteração Contratual
devidamente registrada sob o n° 5106477. em 05''07''2013 e Certidão Simplificada emitida em 23/10/2014.
emitidas e/ou registradas pela JUCEMG. neste ato'legalmente representada por sua Diretora Presidente:
MARIA D'APARECIDA VILELA BRITO, brasileira, empresária, portadora da Carteira de Identidade n°
M-3.634,256 SSP MG e inscrita no CPF n° 767.903.046-49. que se identificou ser a própria conforme
documentação apresentada e aqui mencionada do que dou fe. que se declara sob as ocna.s da lei *>_r \iu\__
permanecendo1 estado civil inalterado: residente e domiciliada em Belo Fíorízonte. Minas Gerais, na Rua
Itacoiomi. n°. 73. Bairro Mangabeiras. Por ela outorgante por sua representante identificada, foi dito que por este .
público instrumento, nomeia e constitui seu bastante procurador: LEONARDO RODRIGUES DE PAULA
PINTO, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Carteira de Identidade Profissional n° 74.066/D
CREA/MG e inscrito no CPF n° 635.777.71 1-00. residente e domiciliado em Brasília. Distrito Federal, na Qd
104 - lote 8/10 - bloco B. apto. 703. Bairro Águas Claras, o qual se identificará quando do uso desie
instrumento, para-co.nvalidá-lo: a quem confere poderes especiais para representar a empresa outorgante em
qualquer repartição pública federal, estadual ou municipal, podendo requerer e assinar o que for preciso.
participar de concorrências, apresentar proposias, assinar contratos, promover recebimentos, dar recibo c
quitação, fazer e levantar, cauções, concordar, discordai', impugnar.• "recorrer e praticar todos os demais alos
necessários ao 'bom e fiel desempenho do presente mandato. Sendo vedado o substabelecimcnto. Este
instrumento terá prazo de validade até o dia 13/10/2015. Feito sob minuta .apresentada. Ainda pela
outorgante, por sua representante, foi declarado que se responsabiliza pela veracidade dos dados informados tio

' i 1



'FELICIO,DOS SANTOS
Rua São Paulo, 684 - Lojas 7e 9- TeL: (31) 3279-6200 - Fax: (31) 3279-6214

Belo Horizonte - Minas Gerais - CEP: 30170-130
http://www.8oficiobh.com.br - E-Mail: 8pficiobh@8oficiobh.com.br

outorgado, declaração esta sob responsabilidade civil e criminal. Tudo quanto assim for feito pelo dito seu
procurador promete haver por valioso e firme. Assim o di„se e dou fé. OTabelião reserva-se o direito de não
corrigir erros materiais, neste ato. advindes de declaração do(s) Outoi-gante(s). A pedido das partes ficam
arquivados 2 (dois) documentos que instruíram a kivraíura desle ato. A pedido da parte lavrei este instrumento,
o qual feito e depois de lido. a parte achou conforme outorga, aceita e assina, dispensadas as testemunhas com
base no Art. 215 - parágrafo 5" do Código Civil Brasileiro, do que dou fé. Eu. Wagner Rodrigues Reis dos
Santos. Escrevente Substituto, que a digitei e assino após conferidas as assinaturas. subscre\endo no
impedimento ocasional do Tabelião. Maurício Leonardo, as. Wa_ner Rodrigues Reis,dus Santos, as. MARIA 1)
APARECIDA VILELA BRITO. TRASLADADA EM SEGUIDA. Eu. .. j^_^XA_) '• P' labeJião do
Serviço Notarial do 8" Ofício de Notas de Belo Horizonte, que subscrevo, dou Ie eaísino cm público

Em test° da verdade.

'̂ PEDiEffíO OCASIONAL DO TABELAO /7

DO O1'

j_J'._?L..l_y._._l.>'lv'_!<_/.!_-' >•'•'

i Kl.fJ-l! 2(1,7? •

WAGNER ROORieUÊSRÊiS-ÍÕÍSANl^nTj^Õt^S
E=cr. Subst 4°OFM

UinALHAMLMO DOS \ 1'O.S l'K VI IÇADOS
Procurado lie Ciim-r?üd 151 ni„ii__n_i

101 VI.

Afqilh.ll']l!l'[^.]M.l f.jIll.L

I mnl ijçjaif [!•< KmuUinjcnms c i. iiii.i!. rins Al'^ 111,7(11

ASO.

/^!^>

A

( IJFICÍ0_£I1I1_;LÍ1
i W NORTE 8B. SM.-.ED.ftSIAHft-TEípfíi i
I S^ÍLiA-lF - F_£;(Qffi_n;E2_-!£j<3 \
{fiECONfEb^e doa fs por SSí___«K cw l
JS&Iíoí __-;
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autentico esta cosia, conf_r_e Art. 7,M
te Lei 8935/94.

BRA5ILIA/-F, 29 de Outubro de 2011

i^isptinivs.

LüBü iiara da isprespo; _ã;í_>3_

ÍRDLBO SE SOUZA ARAU3Ü
CflEVENTE AUTORIZADO
Í£_09Í5Í929_QKKL

site www.tjdft.ju5.br •
E OLIVEIRA
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TORC -Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

MMA/TOAMA/SEDE - EROT__jCOLO

Documento - Tipo: tj)M
rN°. 02001.0175^/2015-
IRecebido em: 10/092015 - «

mmvü
Assinatura

- •• """"""g—•_.^-M—» s_)l__«w-;_!í*_S_-,-.7,'

DIGITALIZADO NO ÍBAMÂ
L Mi I V •"I>»HIIH1I|1T1B|II -T

K.liè"~ J
Belo Horizonte, 08 de setembro dè*2_-15^

Assunto: BR- 230/ PA lote 4: Resposta da carta OF02001.009736/2015-53 COTRA/BAMA.

A TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, detentora dos contratos
584/2010 e 532/2013 com DNIT - Execução de Serviços Remanescente das obras de
Implantação e Pavimentação na Rodovia BR 230/PA, com sua filial instalada á Rodovia
Transamazónica - BR 230 - KM 139 - no município de Anapu - Pará, vem respeitosamente
informar que ocanteiro de obras e industrial referente às licenças ambientais n° 1005 e 1006,
cujas estruturas não serão ampliadas e manterá as mesmas conforme segue em anexo croqui
das áreas.

Atenciosamente,

TORC-TERRAPLENAGEM, OBRA#ftODOVIARIAS ECONSTRUÇÕES LTDA

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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EDIFICAÇÕES

POSTE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
Rodovia

Trecho

SubTrecho

Segmento

BR-230/PA
Div. TO/PA (Inicio Trv. Rio Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares)
Fim do trecho pavimentado - fim trecho pavimentado
Lote 04 - Km. 493,60 - Km 643,60

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO PLANIALTIMÊTRICO CADASTRAL
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nfl 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071
www. ibama.gov.br

OF 02001.011696/2015-18 COTRA/IBAMA

Brasília, 19 de outubro de 2015.

À Senhora
Paulina Vaz de Oliveira

Responsável da Torc - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Const. L
RUA MARANHÃO 1694 7 ANDAR AO 12 ANDAR
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30150331

Assunto: BR-230/PA, lote 4: Solicitação de informações adicionais para análise da
expansão das áreas de apoio licenciadas para as obras no Lote 3

REFERENCIA: CT 02001.017549/2015-43/

Senhora Responsável,

Trata-se de resposta à Carta s/n (protc. NQ 02001.017549/2015-43) recebida pelo IBAMA
em 10/09/2015, em atendimento ao OF nQ 02001.009736/2015-53 COTRA/IBAMA de
31/08/15, que encaminhou croqui das áreas dos canteiros de obras e industrial referentes
à LO ng 1105 renovada em 05/08/2015.

O IBAMA solicitou informações adicionais e esclarecimentos quanto às condições do Lote
4, croqui ou projeto atualizado das estruturas licenciadas existentes, e ainda comprovação
de que a estrutura atual das áreas de apoio licenciadas para o Lote 4 comportam a
extensão das atividades ao Lote 3.

Entre os documentos apresentados pelo empreendedor, a Carta s/n (protc. NQ
02001.017549/2015-43} trouxe como anexo documentação das estruturas das áreas
licenciadas. No entanto, tal documentação não contém todas as informações necessárias
que permitam estender a operação das áreas de apoio do Lote 4 para o Lote 3, em
especial da área da pedreira/britador/usina de asfalto. Assim, com relação à pedreira,
solicito detalhamento sobre os quantitativos de material previstos inicialmente para
exploração, o volume de material já explorado e o que ainda se pretende explorar da
mesma, com destaque a qualquer ampliação do volume previsto em função das obras no
Lote 3. Cabe destacar ainda, que tais informações devem ser apresentadas conforme um

IBAMA pag. 1/2 19/10/2015-10:30



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx, Postal n? 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071
www.ibama.gt w.br

Plano de Exploração da Jazida atualizado, considerando a expansão das áreas de apoio ao
Lote 3.

Por fim, informo que não há registros de comprovação de cumprimento da Condicionante
2.6 da LO nQ 1105 renovada em 05/08/2015, em que o PRAD para a área da jazida deveria
ter sido apresentado em 45 dias (até 20/09/15) a contar da emissão da licença, Sendo
assim, solicito o envio de tal comprovação de cumprimento da condicionante em até 15
dias.

Atenciosamente, .. ^

LARISSA CAROLINA AMjpRIM DOS SANTOS
Coordenadora Substituta da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 19/10/2015 • 10:30
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARA
7* Promotoria deJustiçaCível e deDefesa do Consumidor, do Meio Ambiente,

do Patrimônio Cultural, da Habitação e do Urbanismo de Altamira

Ofício n* 604/2015-MPE/7S pj/ATM Altamira (PA), 14 de outubro de 2015.

A SUA SENHORIA O SENHOR

FELIPE BERNARDINO GUIMARÃES
CHEFE DO ESCRITÓRIO REGIONAL DO IBAMA EM ALTAMIRA
Referência: NF 183-808/2015

Senhor Chefe,

'MMA/ IBAMA/ ESREG/ ATM/ Pa]

N^ 02M3 QSO ,1Gq/o33/5^ ^ 3-
Data: ^' Io l Jo^

1. Cumprimentando-o, notifico Vossa Senhoria que tramita no âmbito desta

Promotoria de Justiça a Notícia de Fato n9 183-808/2015, que trata de ocorrência de

crime ambiental praticado pela empresa TORC TERRAPLANAGEM, OBRAS

RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ 17(261.052/0001-00.

2. Para instrução do feito, REQUISITO, com fundamento no Art. 26, da Lei

Federal nü 8625/1993, que Vossa Senhoria informe sobre eventuais licenças expedidas

em favor da referida empresa para pavimentação do trecho Altamira/Marabá, na

Rodovia Transamazónica, km 60, com o envio de cópia da documentação pertinente.

3. Concedo-lhe o prazo de 10 (dez) dias para o atendimento ao pleito

ministerial.

Atenciosamente,

_ ,__ — w~<"~ "' <—-
""""ANTÔNIO MANOEL CARDOSO DIA'S

l*Promotor de Justiça Criminal de Altamira
Substituto Automático na 7a PI Cível e de Defesa do Consumidor, do Meio Ambiente,

do Patrimônio Cultural, da Habitação e do Urbanismo de Altamira

RuaCoronelJosé Porfirío,n.5 2560, Bairro Esplanada do Xingu, Altamira - PA. CEP: 68.372-040
Fone/Fa_:[93]351S-1696/1744/1993.E-niaih_i_p___min___ip___ii__r
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SISLIC
https://www.ibamanet.gov.br/licenciamento/sislic/_idex.php
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SISLIC
SiSTEUA BE LICEJICWHEHTC IBAMA - LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL Sessão aberta p

RenatoMiranda Oafi
Perfil: GESTO

|Voltar. !inbo I Consulta ' Registro ! Elaboração de Documentos I Relatórios í Sistema

informações d0 empreendimento] [todos do empreendedor jdocumentos do Processo |[W^o"^.

Processo n° 02001.008811/2009-11

Empreendedor: TORC -TERRAPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONST L
Empreendimento: IBR 230/PA -Trecho Div. TO/PA -Div. PA/AM -Sub-Trecho Itupiranga -Altamira -Segmento km 357 a
Tipologia: 'Rodovia

Situação atuai: ÍLicença daOperação emitida "":"-

' Municípios: JANAPU/PA, ALTAMIFWPA, ANAPU/PA. VITOFHA DO XINGU/PA, ALTAMIRA/PA
Coordenação: COTRA

PAC: Não

JtC, „„„ _._ TfPOdalii-Rne^
; 1 Licença deOperação
2 Licençade Operação

. 3 Licençade Instalação
4 Licençade Operação

15 Licençade Instalação
6 Licençade Instalação

Jr Licençade Instalação
8 Licençade Operação

- 9 Licençade Operação
to; Licençade Operação

Licenças
NVAno ' Emissão Vennlmontr. Eífllra ern OPERAÇÃO1

954/2010 08/09/2010 08/09/2012 expirou Visualizar,
961/2010 04/11/2010 04/11/2012 ei pirou Visualizar'
732/2010 ' 04/11/2010 i 04/11/2012 expirou ! Visualizar

108672012 • 24/08/2012 24/08/2014 expirou Visuaiiznr !
879/2012 • 30/08/2012 30/08/2014 | expirou • Visualizar.
878/2012 : 30/08/2012 30/08/2014 expirou Visualizar
884/2012 , „19/09/2012 i 19/09/2014 expirou Visualizar I
1105/2012 ! 14/11/2012 ! 14/11/2014 expirou
1106/2012 14/11/2012 14/11/2014 expirou Visualizar"
1111/2012 05/12/2012 05/12/2014 ! expirou Visualizar

Dircloria deLiccnsiameiiio Ambiental-DILIC
M6dulo_mpre endlme nto

11/11/2015 15:12
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TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e~Construções Ltda.

ÍDIGITAUZÂDOKOSAMÂ|
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ÍL:^-^——
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

Belo Horizonte, 06 de Novembro de 2015.

Assunto: Registro de comprovação referente à condicionante - 2.6da LO n° 1105, jazida (areai).

Em resposta ao OF 02001.0011696/2015-18 CONTRA/IBAMA a TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e

Construções Ltda, detentora dos contratos 584/2010 e 532/2013 com DNIT - Execução de Serviços

Remanescente das obras de Implantação e Pavimentação na Rodovia BR 230/PA, com sua filial instalada á

Rodovia Transamazónica - BR 230 - KM 139 - no município de Anapu - Pará, vem respeitosamente encaminhar

registro de comprovação do cumprimento da condicionante 2.6 da LO 1105 referente à jazida Braguinha (areai),

localizada aproximadamente a 5 km do eixo da BR 230/PA e a 7 km do município de Anapu.

Obs.: Os documentos solicitados referente à expansão da atividade do lote 4 para lote 3 estão sendo revisados.

Assim que concluir serão enviados.

ANEXOS:

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD;

Registro fotográfico

Deste já agradecemos e colocamo-nos à disposição paraqualquer esclarecimento pertinente.

Atenciosamente,

MMA/IBAMA/SEDE - BROT(.COLO
Documento -Tipo%XQ_0 %ff)—

____-N°. u_001.0220___L/_^--Ka
W» Recebido em: 10/11/2015 • ,
______ {,Çnmxíí^_

Assinatura

TORC- TEBRÀPLENAGEM, OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 3284-3009 - Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambienta]
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx.Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP; 70818-900 e (61) 3316-1282 -1745
www.ibama.gov.br

r '

OF 02001.012518/2015-04 DILIC/IBAMA

Brasília, 11 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Antônio Manoel Cardoso Dias

Promotor do Ministério Público do Estado do Pará
Rua Coronel José Porfírio, n^ 2560, Bairro Esplanada do Xingu

W ALTAMIRA - PARA

CEP.: 68372040

Assunto: Dilação de Prazo - Ofício ne 604/2015/MPE/75 PJ/ATM - NF 183-808/2015
- Protocolo IBAMA ne 02543.000560/2015-47.

Senhor Promotor "~. l ;" '""'

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao Ofício nQ 604/2015/MPE/75 PJ/ATM, de 14
de outubro de 2015, protocolado no IBAMA sob on^ 02543.000560/2015-47, em 22 de
outubro de 2015, referente ao empreendimento Rodovia Transamazónica, para solicitar a

, prorrogação do prazo fixado para atendimento ao requisitado, considerando o
recebimento do documento por esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
somente no dia 11 de novembro de 2015, bem como a exiguidade do prazo para prestar as
informações solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento
ambiental por todo opaís que também demandam providências por este órgão no
momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a
dilação do prazo fixado, por mais 25 dias úteis apartir da data aser considerada por
Vossa Senhoria.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEiTtcABiOCrDE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

JBAM4
P"»- ln 11/11/2015 - 15:22





MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE _,. - ,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS,- /..; -••*•-'-

Coordenação de Transporte ' ,' <T

\ "l:ls.„___W
NOT.TEC. 02001.002140/2015-22 COTRA/IBAMA \ _ M.

Brasília, 18 de novembro de 2015

Assunto: Resposta ao Ofício nB 604/2015 ? MPE/ 79 PJ/ ATM enviado em 14/10/2015,
referente à informações sobre licenças expedidas em favor da empresa TORC
Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, CNPJ 17.261.052/0001-00, para
pavimentação da BR-230/PA, Lote 4, entre Anapú e Altamira, km 493,60-643,60.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Informações sobre licenças expedidas em
^*" favor da empresa TORC Terraplanagem,

Obras Rodoviárias e Construções LTDA,
CNPJ 17.261.052/0001-00, para
pavimentação do trecho Altamira/Marabá,
na Rodovia Transamazónica, km 60, em
resposta ao Ofício nQ 604/2015 ? MPE/ T-
PJ/ ATM enviado em 14/10/2015.

INTRODUÇÃO

Trata-se de resposta ao Ofício ne 604/2015 - MPE/75 PJ/ATM enviado em 14/10/2015 que
solicitou informações sobre licenças expedidas em favor da empresa TORC
Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA, CNPJ 17.261.052/0001-00 para
pavimentação do trecho Altamira/Marabá, km 493,60-643,60, Lote 4.

\^^
Primeiramente, deve-se destacar que no âmbito do processo IBAMA nQ
02001.008811/2009-11, foram emitidas 10 licenças ambientais referentes às atividades de
pavimentação da BR-230/PA, entre os municípios de Anapú e Altamira, km 493,60-643,60,
ext, 150 km, (Lote 4).

A LO n9 954/2010, emitida em 08/09/10 com validade de 2 anos, refere-se ao Canteiro de
Obras que possuía área de 2,401 ha, localizado na BR 230/PA, próximo ao município de
Altamira/PA, nas coordenadas UTM: 368.494,621/9.648.433,854, Fuso 22M.

A LO ns 961/2010, emitida em 04/11/10 com validade de 2 anos, refere-se às Jazidas
cascalho, areia e brita que forneceram material mineral para base e sub-base, para
pavimentação da BR-230/PA. São cinco jazidas de cascalho laterítico {Da vinci, com área
de 72.258,50 m2; Ceará II, com área de 73.86,71 m2; Fortaleza, com área de 47.390,87 m2;
Serra Branca, com área de 51.349,21 m2; ejandaia, com área de 23.517,20 m2), quatro
de areia (Papagaio, com área de 36.539,55 m2; Cobra-choque, com área de 58.338,86 m2;
Sete e Meio, com área de 44.076,06 m2; e Anapú, com área de 95.290,10 m2) e um.
pedreira (Jamaica, sem área total informada). $,

IBAMA pag. 1/4 18/11/2015 -1 _:51



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

A LI nQ 732/2010, emitida em 04/11/2010 com validade de 2 anos,subsidiou a emissão da
LO ne 1086/2012, de 24/08/2012 com validade de 2 anos. Esta licença se refere a4
jazidas de cascalho (Flamingo, com área de 231.885,09 m2; Pau Furado, com área de
231,120,62 m2; Goiás, com área de 46.905,85 m2; e Dona Larissa, com área de 126.931,20
m2).

A LI nQ 878/2012, emitida em 30/08/2012 com validade de 2 anos,subsidiou a emissão da
LO nQ 1105/2012, del4/ll/2012 com validade de 2 anos. Esta LO se refere a um
Canteiro de Obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e de serviço: .
escritório; oficina de veículos leves e pesados; refeitório; cozinha; laboratório; posto dó"^
combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação;
sanitários/vestiários; fossas sépticas e guarita. O empreendimento está localizado às
margens da rodovia BR-230/PA nas coordenadas UTM - datum SAD 69, zona 22 M:
475.786,497 m e 9.618.601,817 m e possui uma área total 34.774 m2.

A LI nfi 879/2012, emitida em 30/08/2012 com validade de 2 anos,subsidiou a emissão da
LO n9 1106/2012, del4/ll/2012 com validade de 2 anos. Esta licença se refere a uma
Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de 15.000
litros (para uso na usinagem do asfalto). O empreendimento está localizado às margens da
BR-230/PA na fazenda Doretto, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69,
Zona 22 M, 474.907 m e 9.616.147 m.

A LI nQ 884/2012, emitida em 19/09/2012 com validade de 2 anos, subsidiou a emissão
da LO n9 1111/2012, de05/12/2012 com validade de 2 anos. Esta LO se refere a duas
jazidas, sendo uma de cascalho laterítico e outra de areia. Ajazida de cascalho lateríticcJ
está localizada a aproximadamente 7 km do eixo da BR-230/PA e a 25 km do município de
Anapú/PA na direção de Altamira/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD
69, Zona 22 M, 464.762,93 m e 9.633.282,68 m. Sua área total de exploração será de
31.353,51 m2, com 2 m de profundidade e volume de 62.707,02 m3. Ajazida de areia está
localizada a aproximadamente 5 km do eixo da BR-230/PA e a 7 km de Anapú/PA na
direção de Pacajá/PA, nas coordenadas planas projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22M,
480.963,80 m e 9.618.911,94 m. A área é dividida em duas glebas de exploração no
mesmo terreno: tendo a primeira 17.921 m2 e a segunda 2.127 m2, com 2 m de
profundidade e volume de 40.176 m3.

Destaca-se que a única Licença Ambiental em vigência no âmbito deste processo é a LO
ns 1105/2012, emitida em 14/11/2012, válida por 2 anos, e renovada em 05/08/2015 por,

mais 2 anos.

ANÁLISE

IBAMA pag. 2/4 18/11/2015 • 14:51
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEÍS %

Coordenação de Transporte ,%.%l

iyM

As Licenças de Operação ne 954/2010 e nQ 1111/2012 não estão mais vigentes conforme
solicitação do próprio empreendedor, tendo em vista a finalização das atividades ou
exploração das áreas licenciadas.

Conforme Parecer Técnico 02001.002030/2015-61 COTRA/IBAMA, de 27/05/2015,
referente a análise de cancelamento das referidas LO's,não foi identificado no processo a
apresentação de documentos que comprovassem o pleno atendimento de todas as
condicionantes de ambas as licenças.

w No caso da LO ng 1111/2012, além do não atendimento de condicionantes, registrou-se a
não execução plena do PRAD (Condicionantes nQ 2.1, 2.3 e 2.4) conforme comprovado em
campo por meio de vistoria realizada no local em outubro de 2014, na jazida de areia. A
ssim, a equipe técnica recomendou a aplicação de sanções cabíveis conforme legislação
ambiental em vigor, com encaminhamento do caso à DIPRO. Como as áreas licenciadas
não se encontravam mais em exploração, recomendou-se o cancelamento de ambas as
licenças (LO's nQ 954/2010 e ne 1111/2012), porém as pendências referentes à execução
do PRAD da LO nQ 1111/2012 foram incluídas como condicionantes da LO nfi 1105/2012,
por ocasião da sua renovação, por se tratar de atividades inerentes ao mesmo Lote de
obras, sendo acatada essa recomendação.

De acordo com o Parecer Técnico n52 02001.003111/2015-88 COTRA/IBAMA, de 31/07
/2015, que analisou documentos para a renovação das LO's nQ 1105/2012 e nQ 1106/2012,
a LO n0 1105/2012 foi renovada em 05/08/2015 e teve seu conteúdo alterado com a
inserção de todas as áreas em operação da LO nQ 1106/2012, e ainda a adição das

W pendências quanto à execução do PRAD da LO ne 1111/2012 na forma de condicionante
específica, a fim de facilitar o acompanhamento do licenciamento ambiental dessas áreas.

Cabe destacar que após a renovação da LO nQ 1105/2012, foi solicitada em 02/09/2015
(protocolo IBAMA n^ 02001.017346/2015-57) pelo empreendedor a ampliação do escopo
da LO para permitir o uso das áreas de apoio licenciadas para as obras de pavimentação
do Lote 3, sob sua responsabilidade. Tal solicitação foi analisada, porém ainda cabe
esclarecimentos por parte do empreendedor para conclusão da análise do pleito e
eventual retificação da licença, conforme solicitado no Ofício nQ 02001.011696/2015-18
COTRA/IBAMA de 19/10/2015.

CONCLUSÃO

De acordo com o apresentado acima, conclui-se que não se encontram mais vigentes as
Licenças LI n9 732/2010, LO n^ 954/2010, LO n^ 961/2010, LO n^ 1086/2012, LI ne
878/2012, LI n^ 879/2012, LI n^ 884/2012, LO n^ 1111/2012, eaLOn^ 1106/2012, sendo .y

àfrt
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MINISTÉRIO DO MEIO /UWBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Transporte

LOna 1105/2012, renovada em 05/08/2015, a única licença vigente, em nome da TORC,
no âmbito deste processo, com a seguinte abrangência:

Referente às áreas de apoio que subsidiarão a pavimentação da BR-230/PA, entre os
municípios deAnapú e Altamira, km 493,60 - 643,60, ext. 150 km (lote 4), sendo elas:

» Canteiro de obras com as seguintes estruturas administrativas, industriais e de serviço:
escritório; oficina de veículos leves e pesados; refeitório; cozinha; laboratório; posto de
combustível, com tancagem de 15.000 litros e lubrificação; carpintaria/armação;
sanitários/vestiários; fossas sépticas e guarita. Está localizado às margens da rodovia,*
BR-230/PA nas coordenadas UTM - datum SAD69, zona 22 M-. 475.786,497m e
9.618.601,81 7m em uma área total 34.774 m2;

* Pedreira com três britadores, uma usina de asfalto e um tanque de combustível de
15.000 litros (para uso na usinagem doasfalto); localizado às margens da BR-230/PA na
fazenda Doretto, nas coordenadas UTM, Datum SAD69, Zona 22 M, 474.907m e
9.616.147m.

>Jazida de areia, localizada a cerca de 5 km do eixo da BR-230/PA ea7km de Anapú/PA
na direção de Pacajá/PA, nas coordenadas planar, projeção UTM, Datum SAD69, Zona 22
M, 480.963,80m e 9.618.911,94m, dividida em duas glebas de exploração no mesmo
terreno com 17.921 m2 e 2.127 m2, respectivamente, com 2mde profundidade e volume
de 40.176 m3.

Por fim, registra-se que, em atendimento à condicionante 2.6 da LO nQ 1105/12, foi
encaminhado ao IBAMA em 06/11/2015 por meio do Carta s/nQ (protocolo nQ 02001.
022059/2015-69) o PRAD para a área de jazida de areia. Tal documentação aindc,.
encontra-se no aguardo da anális/e/nferfyéste Instituto.

Raquel Caròíine'Alves Lacerda
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

•TCJUOrrOo Sorokso
Luana Silva Santos

Estagiária da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

\tianaveilvdesoiTATIANA VÉILÍ)E SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 4/4 18/11/2015 -14:51
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INSTrrUTO BHASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama - C_. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282- 1745
www.ibama.gov. br

OF 02001.013140/2015-58 DILIC/IBAMA

Brasília, 27 de novembro de 2015.

Ao Senhor

Antônio Manoel Cardoso Dias
Promotor de justiça do Ministério Público do Estado do Pará
Rua Coronel José Profírio n2560, Bairro Esplanada do Xingu
ALTAMIRA - PARA
CEP.: 68372040

SS? a? ™C* ^ 604/2015-MPE/7°Pj/A™ (Notícia de Fato n*183-808/2015) (prot. IBAMA n^ 02543.000560/2015-47)

REFERENCIA: OF 02543.000560/2015-47/MP-MINISTRIO PBLICO

Senhor Promotor de justiça

1- Em resposta ao Ofício i_3 604/2015-MPE/7S PI/ATM nV l_/m/?m _• i,
Técnica^ 02001.002140/2015-2? „ m,„í Jl- • J - ' 0/ °15' venho encaminhar aNota02001.008811/20091 que"ate'do Z TT referentes ao P™cesso Ibama n*
Pavimentação /a^^^^^^4^^£"^ *T" **
Terraplanagem, Obras Rodoviárias eConstruções LTDA " ' ' em n°me da T0RC

de „= 17.216.SS_U)rlmt°""°^ ^ d° —»dedor, » tatoo deste processa, éo

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEÍTE CABRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 1/1
27/11/2015-14:20



^/

y,ú ta^as'̂ v-y'̂

_^



.<£__•____&,

o!kití_W^___^

^ju__ _-»,xj , ..

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ ío
7'- PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL EDE DEFESA DO CONSUMIDOR, DO MEIO AMBIENTE \ "K

— DO PATRIMÔNIO CULTURAL, DA HABITAÇÃO EDO URBANISMO DE ALTAMIRA \ -

Ofício !_« 113/2016-MPE/7* PJ/ATM Altamira (PA), 29 de janeiro de 2016.

A SUA SENHORIA O SENHOR
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

DIRETOR SUBSTITUTO DA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL- IBAMA
SCEN Trecho 2. Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ns 09566. Brasília-DR Cep: 70.818-900. (61) 3316-
1285/1745
Referência; NF 183-808/2015

J^A/_____/Se_E-_^TOCOLO
Documento -T'Pe:-ÃS_____~"

*n_.__oo_.oo2 £_tS^r_l0
Recebido em: 1Q/2/201S

'_• I— __, __Assm3tura
Senhor Diretor, —~ ~

!• Cumprimentando-o, objetivando instruir a Notícia de Fato n2 000183-

808/2015, em trâmite nesta Promotoria de Justiça e, considerando as informações
prestadas por essa Diretoria através do Ofício n5 02001.013140/2015-58 DILIC/IBAMA,
especificamente na Nota Técnica 02001.002140/2015-22 COTRA/IBAMA;

2- REQUISITO, com fundamento no Art. 129, VI, da Constituição
Federal/1988, Art. 54,1, b, da Lei Complementar Estadual nQ 057/2006, eArt. 26, I, b, da

Lei n9 8.625/1993, que Vossa Senhoria informe se a irregularidade constatada na

execução da LO na 1111/2012, por não execução plena do PRAD, diz respeito ao trecho

do km 60 da BR-230/PA, fornecendo a esta Promotoria de justiça, em todo caso, cópia do

Auto de Infração e respectivo Processo Administrativo decorrente do não atendimento

das condicionantes 2.1, 2.3 e 2.4 da referida LO.

!• Concedo-lhe o prazo de 10 (dez} dias para o atendimento à requisição
ministerial.

Atenciosamente,

GRACE KÃN&ITSUPAÍÍENTE
7S Promotora de Justiça Cível ede Defesa do Consumido], do Meio Ambiente,

do Patrimônio Cultural, da Habitação e do Urbanismo de Altamira

RuaCoronel |osí Poríírio,n.ü 2560, Bairro Esplanada :1o Xingu, Altamira- PA. CEP: 68.372-040
Fone/Fax: J93] 3S1S-1696/1744/1Q08. li-mail: mpaltamira@mppa.mp.br
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
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OF 02001.001436/2016-15 DILIC/IBAMA l-

Brasília, 18 de fevereiro de 2016.

À Senhora
Grace Kanemitsu Parente

Promotora de justiça do Ministério Público do Estado do Paraná
Rua Coronel José Porfírio, n^ 2560, Bairro Esplanada do Xingu
ALTAMIRA - PARA

CEP.: 68372040

Assunto: Dilação de Prazo - Ofício ng 113/2016/MPE/73PJ/ATM - NF
000183-808/2015 - Protocolo IBAMA ri* 02001.002218/2016-90.

Senhora Promotora de justiça

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício n^ 113/2016/MPE/7epj/ATM, de 29 de
janeiro de 2016, protocolado no IBAMA sob on* 02001.002218/2016-90 em 10 de
fevereiro de 2016, referente ao empreendimento BR-230, para solicitar aprorrogação do

^ prazo fixado para atendimento ao requisitado, considerando orecebimento do documento
por esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC somente no dia 12 de fevereiro de
2016, bem como aexiguidade do prazo para prestar as informações solicitadas em meio
ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por todo opaís que
também demandam providências por este órgão no momento.

2. ^ Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a
dilação do prazo fixado, por mais 25 dias úteis apartir da data aser considerada por
Vossa Senhoria.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUSLEÍTECÃBRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ
7* PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL EDE DEFESA DO CONSUMIDOR, DO MEIO AMBIENTE,: .J

DO PATRIMÔNIO CULTURAL, DA HABITAÇÃO EDO URBANISMO DE ALTAMIRA - %; Jfy
í

Ofício W 331/2016-MPE/72 PJ/ATM Altamira (PA], 01 de março de 2016^

A SUA SENHORIA O SENHOR

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

DIRETOR SUBSTITUTO DA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL- IBAMA
SCEN Trecho 2. Ed. Sededo Ibama- Cx. Postalna 09566. Brasília-DF. Cep: 70.818-900. (61) 3316-
1285/1745

Referência: NF 183-808/2015. OF 02001.001436/2016-15 DILIC/IBAMA ---%' , \

Senhor Diretor,

1- Cumprimentando-o, em atenção à solicitação contida no OF

02001.001436/2016-15 DILIC/IBAMA, de 18/02/2016, concedo a Vossa Senhoria a

dilação de prazo por mais 25 (vinte e cinco) dias úteis, a contar desta data, para atender

ao requisitado no OF 113/2016-MPE/7BP]/ATM.

Atenciosamente,

GRACEÜÀ^EMITSU PAÍÍENTE
7" Promotora de Justiça Cível e de Defesa do Consumidor, do Meio Ambiente,

do Patrimônio Cultural, da Habitação e do Urbanismo de Altamira

RuaCoronel|osé Porfíno, afi 2560, Bairro Esplanada dn Xingu, Altamira- PA. CEP: 68.372-040
Fone/Fax: [93] 3IS15-1696/171V1998 [93] 3593-0729. _-mail:mpaltamira@mppa.mp.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF
CEP: 7081B-900 e (61) 3316-1282 -1745 , ,-'/'.

www.ibama.gov.br ,!" i.

OF 02001.001949/2016-18 DILIC/IBAMA

Brasília, 01 de março de 2016.

À Senhora
Grace Kanemitsu Parente

Promotora dejustiça do Ministério Público do Estado do Pará/Pjcv
Rua Coronel José Profírio n 2560, Bairro Esplanada do Xingu
ALTAMIRA - PARA

CEP.: 68372040

Assunto: Resposta ao Ofício n** 113/2016-MPE/7SPJ/ATM (Notícia de Fato n*
183-808/2015) (prot. IBAMA n** 02001.002218/2016-90)

Senhora Promotora de justiça

1- Em resposta ao Ofício nQ 113/2016-MPE/7^PJ/ATM (Notícia de Fato n^
183-808/2015) (prot. IBAMA n^ 02001.002218/2016-90), esclareço que o registro do não
atendimento das condicionantes 2.1, 2.3 e 2.4 da LO n^ 1111/2012 já foi encaminhado à
Diretoria de Proteção Ambiental -DIPRO do IBAMA, setor compentente para autuação.

2- Assim, informo que oprocesso encontra-se no aguardo da análise e demais
providências a serem tomadas pela DIPRO para lavratura dos autos e abertura do
processo administrativo. Tão logo esta Diretoria receba cópia dos autos, será enviado
comunicado com as cópias solicitadas por essa Promotoria de Justiça.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

tBM*A pag. 1/1 1/03/2016-17:41
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TORC-Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

_^_MA^AMA/SEDE^PRO"!"üCOL0'
«' Documente-Tipo: ÇT'" .___'
_ N«. 02001.0 o? qJ5Jrxm.(_j

Recebido em: 5/5/2016

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE j ^—M^a^JM-—-
|__ \_JBsinattir3

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NÃT^SRÍ^^ÍÍbÍÜ^
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2Ed. Sede do IBAMA -Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF \ '' '• -

Belo Horizonte, 29de abril de 2016.

Assunto; Atendimento ao item 2.7 da condicionante referente àLicença de Operação n° 1105, "Canteiro de obras e
Industriar.

ATORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda, detentora dos contratos 584/2010 e
W32/2013 com DNIT -Execução de Serviços Remanescente das obras de Implantação ePavimentação na Rodovia

IR 230/PA, com sua filiai instalada áRodovia Transamazónica - BR 230 - KM 139 - no município de Anapu -
%vem respeitosamente encaminhar os documentos para oatendimento ao item 2,7 da condicionante referente

aücença de Operação n° 1105 Renovação, referente ao canteiro obra {localizado ás margens da rodovia BR 230-
PA. projeção UTM, Datum SAD 69, Zona 22 M475789.497 m9618601.817 m), da pedreira edo britador (22 M
474307 m9616147 m),

Pa*

ANEXOS:

Registro fotográfico

Cronograma

Declaração

Hanode Desmobilização de Canteiro de Obras

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

Deste já agradecemos ecolocamo-nos àdisposição para qualquer esclarecimento pertinente.

Atenciosamente,

TORC- TERRAPLENAGEM, OBRASJp>ÒVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Maranhão, 1.694 - Fone: (31) 32B4-3009 - Fax: (31) 3282-2471
Belo Horizonte - Minas Gerais
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOÜVÁVEIS

Coordenação de Transporte 7.;.' *

DESPACHO 02001.015834/2016-19 COTRA/IBAMA íV._?__â J

•*"•---,.

Brasília, 12 de julho de 2016

ÀCoordenação de Energia Hidrelétrica

Assunto: Condução processo BR-230/PA.

Em continuidade acondução do processo da BR-230/P pela COHID, encaminho para
v- condução oprocesso 02001.008811/2009-11, referente ao licenciamento das áreas de

apoio necessárias a implantação do empreendimento.

IBAMA

LARISSA CAROLINA AMQRIM DOS SANTOS
Coordenadora da COTRA/IBAMA

pa9- M 12/07/2016 - 10:48




